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Em Torno de Uma Mensagem
Do Chanceler da Bolívia
r-J-W SUA EDIÇÃO dv 5 do corrente mia, u IMPRENSA POPULAR publicou
Hi mim saudação do sr. (iuvvuru Aree, ministro do Exterior dn governo I ax
'ydvif.oro, supostamente endereçada ao povo brasileiro,

\ am exame mais atento de tal publicação, ver-se-ã que os responsáveis p«
'ri imercAo da matéria em apreço nas colunas deste jornal, particularmente o §
\cdulm -chefe e o secretário da IMPRENSA POPULAR, não levaram cm conta I
,i situação dominante na Bolívia v a realidade das relações existentes entre o 

|
novo brasileiro e o atual governo boliviano.

O qovt mo do sr. Paz Bstensoro é um governo que não concede nenhuma lt'
herdade «o povo boliviano, usa da demagogia para melhor servir aos seus amos
norte-americanos, subscreveu as resoluções da Conferência de Caracas e assu-
me na ONU uma posição de completa subserviência ao Departamento de Lsta-
do norte-amevkano. Publicando a mencionada matéria, nosse jornal poderá
levar o povo brasileiro a ter ilusões em tal governo c em realizações como a
estrada Hrcàl-Baliviu. =

A publicação da referida matéria está, portanto, cm contradição com a Itnlia g
que defende êsle jornal, de apoio à luta de libertação nacional dos povos opri-
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I¦ quo ileleiute este uunui, ac apoio a iiii" «« iwctiujmw '«•«•• "•¦*— •••"¦ ¦"¦¦•- -'.-¦-

; mldos c dc incentivo á solidariedade entre nosso povo e os povos irmãos du Ame

1 rica Latina, que eslão sob o juqo do Imperialismo norte-americano e de gover-
1 nos de latifundiários c grandes capitalistas serviçais dos círculos dirigentes
I dou Estados Unidos. .

A direção da IMPRENSA POPULAR, ao assinalar o grave erro da pu-
| blicafuo leda em sua edição de 5 do corrente, reafirma seu propósito de m-

| formar fielmente à classe operária c a» /-"•''" brasileiros, assim como .
¦- ma a necessidade de que se reforcem os laços de umizadi e de solidariedade
.+ entre os povos irmãos do Brasil e da liolivia — amizade e solidariedade
sjj maia necessária quando lutai not
I lismo dos Estados Unidos
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CERCADA A CÂMARA
FORÇA ARMADA

as operações
em (luas horas

A 
radio de 1'oqiilni Irradiou
o HOf*llln(o «iiiiiiuilcado:

«Ah oporóç«5oit de llliorto-
i-iui de .liUliiiu;*'h:iu comei;»*,
rum Wrçn-folro i>>- H lionis
pur uni itla«iu«- ronihlniulu du
nvlni-ãi» u da artilharia «om
Ira ii*> pnih.-ili'*! inuulliliis na
Ilha pelas fôi-çns du ('liliuig
Kal SIick. Um pouco mais
lurdc, uma si-giiiulu onda du
aviões <|e hiimliiuilclu nlacim
iih Iropas de Clllnnir Kal
Shell na Ilha do Taclicn. Um
pouco depois dns II horas,
forças do exército popular
começaram a desembarcar
na Ilha de VlUlung-sliniur
com o apoio do unidades na
vais o áureas. Uopols do ler.
conquistado sete poslos «le
vanguarda, us forças do
exército popular penetraram
profundamente no dwpositl*
vo mantido pelas tropas de
Formosa <! i«s 10 horas mnls
ou menos o combato tcnnl*
nou com a libertação totnl

Essa Ilha 6 uma posição
avançada a purllr da qual as
tropas dn Chlang Kal Sslick
efetuaram «rahls» contra as
posições litorâneas da pr»
vlncla «le Chcklang o servia
Igualmente do base no» nn-
vios de Formosa para suas
atividades do pirataria.»
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.f\ 01.0110", que iitIu Jiiriin-
\J li-.tu .ji clim*INPuii como o

iiiliMlrállrn rin ruIAnln c «tu pr«>-•uríK.-tMi, publica uniu nota «II-
/imiiIii l|U0 «Jíl •"•Oi riimpriivinlil
;i oxlfttânciu il*1 o^pioiiURcm co-
iiiitiilstii ili-iitiu il ii próprio 1'nlú-
i-li, ili, Cntcte». Aüinnlii quo «JA"nrnm toninilii* pruviiUnçln.H tto
•.rntitlo do se anular ;. uçftu cios
urjrntp» vermelhos (pio se Insl-
ituaruni no pular.*» presldcneial».

Sfto aprehcntailuK pelo jornal
iln ^r. Holicrtu Marinho «provii»»
¦lu iilcpiiln: :« itlviiliíaçilo, nm
nossas colunas, ti»* «Ooeiimentos
orittmloM il<« Oiiblnõtn Civil lin
rroslilêoiln «lll Uopilliliill. linlos
mesmo <le elie^arem uo sen üvs-
Uno,,.

lm (lt""*st". odneumentos» r u
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RECONHECIDA A LEGALIDADE BA
GREVE OCS PILOTOS M fMMW

Ilecuou o Ministério do Trabalho — Primeira vitória dos aeronau-
tas — Atinge a Europa, o movim ento — A empresa ianque conti-

nua adotar, do represálias

ENTRA 
hoje cm seu quinto dia a gravo dos pilotos ihi

"Panair do Brasil" pila rcadmissão do comandante
Lauro Iloque, demitido por ter reclamado contra a iilimcil-
(nr;río podre que lhe foi fornecida pela empresa. Apesar das
falsas noticias divulgadas pela companhia, a greve pcrnia-
¦nece firme, não havendo uma única defecção. Nenhum «Ilido
decolou das bases de Lisboa ("Conslcltition") c Belém ("Ca-
ttiliiia"). Apenas desta Capital consegue a companhia lazer
levantar vôo trãs aeronaves com pilotos improvkados, pon-
do cm perigo a vida dos passageiros.

A (*.m:vi* í; i.kc.ai.
Os pilotos da «Panulr» aeu-

bnm «le conquistar a primeira
vltòrln, fiizendo recuar o ko-
víriin «lt: seu propósito rlc con-
vocar mllitarmente <>s grevis-
Ins por considerar a greve Ile-

Eiil: o sr. Alcncustro Culmii-
ifio.s. ministro do Trubulho, uo
receber ontem umn comissão de
grevistas; desmentiu cMcgbrlca-
mente (|iie tivesse mnndnilo ex-
pedir qualquer nota declarando

a greve Ilegal. Disse mais ««ue
, greve <¦¦ legnl, pnls se trata

de unia queslfio partlculur entre
um grupo de empregados e a
empresa. A mesma opinião tem
ile ser esposada pelo brigadeiro
IMiiaido domes, ministro da
Aeronáutica, perante a mesma
i-omlssíiii ile pilotos, adiantando
mais que os «revistas nâo 80-
rão convocados mllitarmente.
como vinha senão propalado pe-
Ia ePanalr».

O sr. Crockatl do Sã, diretor
do D.N.T., que liuvtn expedido
umn nota divulgada pela Agen.
ela Nacional declarando, «por
ordem do ministro do Truhalho»,
que a greve era ilegal e que,
por C-sle motivo, seria reprimi-
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SENTEM-SE ATE HOJE OS TERRÍVEIS
TOS DÁ BOMBA DE HIDROGÊNIO

í (resoc dc mês em mês no Japão o número de toneladas de peixes contaminados

! r'^ deitos radioativos - Intranquilo o povo japonês ante o seu tuturo

1 /"^p^ %' 
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Ordenado o desacato pelo ministro da Guerra, paja impedirquo.«^ sargento^ass^
sem aos debates em torno do projeto que os beneficiava, - Sem se 

ggj™^^os homens da maioria repudiaram a proposição que haviam vot^0;omnaync;rd0(.;f"GFHho

FORÇAS 
militares cer-

caiam pràticume.n-
lc o Palácio Tiradentes,
ontem à tarde. O desaca-
to foi ordenudo pelo mi*
nistro da Guerra, segun*
do denúncia do deputado
Rui Ramos. Pretendia o
general Teixeira Lott im-
pedir que os sargentos
assistissem à discussão
do velo ao projeto que
dava àqueles militares,
com serviço de guerra
acesso ao oficialato, me-
diante curso de coman-
dante de pelotão, seção
ou equivalente.

MEDIDA ARBITRARIA .

A denúncia íoi formulada
polo deputado Rui Ramos,
por ocasião da discussão do
veto, quo acentuou que pe-
Ia primeira vez, nos últimos
tempos, pratica-se semelhan-
1c violência em relação ao
Congresso.
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Mulheres japonesas colhem nas ruas de Tóquio 
^^'W 

U tUm"

pinha v'la P>'os,»'ição das armas atômicas e de tudiogenio

TÓQUIO, 
io lA.L.) — Vive a população

japonesa, ainda nestes dias, horas dc
intranqüilidade, causadas pelo temor

das chuvas de pó radioativo e dos alimen-
los contaminados. Na realidade, o Japão
demonstra uo mundo o que poderia, suco-
der se, dc um momento para o outro uma
guerra atômica viesse perturbar a pas. Re-
cordar-se que meses depois de ler os Estados
Unidos, provocado a cxploséio de uma bomba
dc hidrogênio no ulol de Bitcini — cm 1 de
março de ltiõ.) — os efeitos desla explosão
continuavam a ressoar no território japonês
a. mais de três mil quilômetros do distância.
No dia da explosão, ou melhor, no seu mo-
mento exato, um barco pesqueiro japonês,
a "Dragão Afortunado", estendia tranqüila-
¦mente as suas redes a cerca dc l-'d> quilo-
metros dc Bikini. Três horas depois do
estampido a embarcação e seus tripulantes
suportaram uma verdadeira chuva de cin-
zas radioativas. Um desses injelir.es iiescu-
dores veio a falecer sete meses depois, num
hospital desta capital,
U -m. a som-
bra negra,
pesada, des-
cera s(>brc, o
pais. O me-
do passou- a
morar em
todas as fi-
sionomias -
(Conclui na
2,' página)

Atestado dc
mwm m in ¦¦rn ni """ ¦——**

Ideologia nos

Sindicatos
A 

Ti; HOJE nilo f"i publicada
ni, «Diário Oficial» "" ¦•«'-

ili-iiilii um nfii-io no Sin-
ilienlii ile Carrls a anularão ilns
eleições nesta entidade. O Mi-
Historio «Io Trabalho passou ape-
nas um telegrama un Sinilii-nlu,
marcando novas clelciics o
iilirlinlo om prazo a su cncerrnr
no piiiviino din :Ut pura ii los-
erliíui de chapas. O verdadcl-
ro oilslioio do qun se cerca, es-
mi, «anulação» fiialusiiiiv á tini
sério indicio do «piu a posse ila
diretoria foi Impedida por mu-
th-o parnmenlu do discrimina,-
Silo Ideológica.

Aliás, luliuiilo «mino sfibro o
CllHO tlns ImiR-ários, o diretor do
DNT. sr. Gilberto Cuolcratt do Sá
confessou quo o Ministério du
Tralialho eslá fa/.cnilo «invosll-
gucBes ideológicas» lios dirlReu-
tes eleitos para os Sindicatos,
Nu segunda página publicamos
rcpurlniíeni mais dedilhada so-
hru o assunto.

jlíi .-líberfo iluoiisio dc Gusmão quando falava, ontem,
à IMPRENSA POPULAR

REVISTAS BMERICBNBS
PERVERTEM B JUVENTUDE

Por isso o Juiz de Jlcnores proibiu a circulação, nesta
Capital, tio várias dessas publicações licenciosas —
Fala à IMPRENSA POPULAR o juiz Alberto Augusto

de Gusmão sobre as medidas que adotou

_ « bom da rlc tesa da nos-
"sa mocidade o da nos-

sa infância o Juizado dc Mc-
noras irá continuar sua cam-
panha contra as revistas
americanas, que outra coi-
sa não íazem senão expor
biquínis c moças semi-nuas,
despertando a lascívia. Esta
a declaração ontem íormu-
latia à IMPRENSA POPU-
LAR pelo Juiz de Menores,
dr. Alberto Augusto dc Gus-
mão a propósito dc sua por-

taria quo proibiu a circula-
ção das publicações ameri-
nas «Whispèr**-, <:Eyc£uli-,
«Flirt»! «Wink», e «Béaüty
Parado» como atentatórias
à educação da juventude.

— Já oliciamos à Alfan-
dega — prosseguiu o Juiz
de Menores — no sentido de
que sejam apreendidas tais
revistas. Tantos exempla-
res apareçam, lantos serão
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¦Contribuição à Ca
I Proposta S

usa da Paz
Soviética

X energia nuclear sô deve ser empregada, em benefício, dahuma,
nidade, dizem os deputados Bcnjamin Farah c Gurgel tio Amaral

ASSALTO
POLICIAL

AO"JORNAL
DO POVO"

(Leia na 3» pág.)

 '^^mmrns ' * ^^^^^^^^^^^^X:^>(^^ 
'^^^H

ym. ,:¦:.:¦ -j ".¦¦.;' ''¦'-¦ 
-™;'vvv:-*tó

¦.¦:%>->¦:¦ x 'V^yxy'. '.¦¦%?%¦¦ x<yyy -"^ip^v^l^^ --' ••¦':*«

AJ'KOI'OSTA 
da União Soviética, pondo ii disposição da

ONU lA.la a «locutncn.ação relativa ao H.ncionamento
dc sua Central Etólrli» AWi.ua, a primeira no^«H«"! "'
ensejo da rcuiiiãu internacional para «. aprovei!am mio pa
cili.i, da energia nuclear, continua a repercutir da maneira
mais ampla eni nosso pais. ....«ni-lüi

Aindi. ontem, depois «los pronunc ™|S^n^|^
«tos senadores Moíarl Lago c Kcrginaldo ^«nj^Wnos a opinião, sôbiã o mesmo assunto, «^/W»*!*" Bul
an.ii. Farah, do P.S.P., c Gurgel do Amaral, do P.B.

1'ICI.A INTERDIÇÃO DAS
A KM AS ATÔMICAS

O sr. Benjamin Farali rea-
íirmou, na oportunidade, seu
ponto-de-vista íavorável ã
Interdição rie todos os ius-
ti limemos de destruição em
massa. Salientou que a íôr-
çn iiuelenr deve ser empre*
gaita, exclusivamente, em be*
neficlo da Ituiuanidàde, pn-
ra o desenvolvimento clentí-
tico tle todos os povo-> Nes-
sis condições, adiantúrU, só
iem que louvar a iniciativa
do governo da URSS.

GESTO NOBILITANTE
Quanto ao sr. Curgel do

Amaral, frisou o parlamen-
tar carioca, do começo, que

a Organização das Nações
Unidas, promovendo um en-
conlro dos paises que lhe são
liliados no sentido de asse-
güràr a aplicação da ener-
gia atômica para lins pacl-
íicos, merece os aplausos de
todos os que defendem a cau-
sa da paz. E acrescentou:

— Desse modo, a oferta
do governo da União Sovié-
tica constitui, a meu ver,
um gesto nòbilitante, capaz
de contribuir, em larga es-
cala, para o' alivio da tensão
internacional.

REUNIDO EM VIENA 0
BüREAU DO CONSELHO
MUNDIAL DA PAZ

(TEXIO NA SEGUNDA PAGINAI

TELEVISÃO
EM CORES
NA U.R.S.S.
Na União Soviética,

possuem televisão, além
do Moscou, us cidades de
Leningrado, Kiev, Khar-
leov c Kalinin. Êstc ano
serão entregues ao pú-
blico mais de 500.000 apa-
rélhos de televisão —
anunciou recentemente

V. D. Kalmikov, ministro
da Indústria Radiotéem-
ca da U.R.S.S. A última
conquista soviética neste
terreno é a televisão em
cores, tim casa, o cida-
dão soviético poderá
assistir os maravilhosos
espetáculos de teatro ou
de "bailei" do Bolshtn
Teatre, com todo o ma-
ruvdlioso colorido que
têm. No clichê acima
aparecem exemplares
dos novos aparelhos de
televisão em cores, ex-
postos no GUM, o gigan-
tesco maguzin- da Praça
Vermelha.

1
1
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5 Milhões de Assinaturas Pela Reforma agrária |
INICIA-SE 

cm todo o país a grande
campanha nacional por cinco mi-

Ihões de assinaturas pela Reforma
Agrária. A idéia do movimento nas-
ecu na 11 Conferência Nacional dos
Lavradores c Trabalhadores Agrícolas
o se concretiza, agora, sob o patroei-
nio da Comissão Executiva tia União
dos Lavradores e Trabalhadores do
Brasil. O memorial, que será distri-
tinido pelas fazendas, vilas, sítios, gran-
ias, estradas, tildas as -/.unas rurais,
para receber as assinaturas, expressa
a iiecessldude madura e inadiável dc
dez milhões de trabalhadores agrícolas
e lavradores que não possuem neiilui-
mu terra, enquanto que «cento e qua-
renta e nove mil grandes propriela-
rios dominam «tois terços du área de
todas as propriedades agropecuárias
dn país».

A entrega do terras dos inlifiuiilci
rios aos trabalhadores agrícolas «; la-
vi-mloi-es sem lerru ou possuidores dc
pouca terra, compreendendo o eslímn-
Io â produção mediante i juda técnica,
crédito fácil, lornecinicnlo dc ferra-
nientàs, adubos o sementes, constitui

o objetivo essencial da Reforma Agra-
ria, «medida básica para o progresso
da economia nacional» como diz, com
Justeza, o memorial. Por sua oporlu-
nidade, amplitude o significação demo-
crática c patriótica, a campanha será
uma vigorosa mobilização de vontades
c esforços em tdrno do velho proble-
ma nacional cuja solução reclamam os
interesses do país. Cada assinatura
signiiica tuna manifestação consciente
e contribuição concreta de cada homem
rural solicitado a participar da exigên-
cia dft reivindicação e interessado, pes-
soalmente, em resolver assim seus pro-
blemas comuns que são, ein seu con-
junto, umn questão vital da maioria
da população brasileira

A grande campanha, na sua miigni-
tude, apresenta outro aspecto que do-
vemos ressaltar: é um fator de con-
fraternliaçãb cnm as massas do cam-
po que na luta pela posse da terra lie-
cessltám da solidariedade dos trabalha-
dores das cidades. Despertará um en-
tusiasmo c uma esperança que darão
maior impulso ã luta pelas liberdades
democráticas, e pelos direitos e reivin-

dicáçõcs de considerável parto, da po-
pulação brasileira.

A campanha irá empolgar milhares
dc democratas c patriotas empenhados
em realizá-la junto as massas rurais,
assegurando o exito do movimento, fi
assim, na prática, que se faz político,
educando o povo, levantando seus pro-
blemas mais sentidos, no interesse de
tornar nossa Pátria próspera e indo
pendente. A luta por cinco milhões de
assinaturas no memorial, «pij reivindl*
ca a realização da Reforma Agrária,
marca, sem dúvida, o início do ano de
lí)55 com um grandioso acontecimento.
A campanha representará o esclareci-
mento de milhões de brasileiros, ex-
pressando o anseio de bem-estar e fo-
llcidatle que empolga o nosso pnvo.

Saudámos o inicio «Ia grande cara*
panha pela Reforma Agrária. Clneo
milhões de assinaturas se-
rão cinco milhões de vo*
zes de nosso povo, que
exigem a conquista dc um
direito fundamental para
o progresso de. nosso
pais

2í
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OGOVÉRN ífmmMãm
o nroíi-sHor Giwlln proferiu, onttun im-I» iimulift,

nn IííooJb tle (hierrn Nuvul, num uuiifurGuolu aôbnj u*
licrAlcftN «litiltruntN i|iiu vem pratlcanilo nn Mlnlitórlo
ilu FíwwIh. Ü ustlmailo onlxciro dn «Boml ¦»«<¦ Blm-
ro» fui unrummtudo íi oficlalhlatla «ulu nlniiruiilc Wtil-
tlciinii* Mula. esto, n corta ullurit, rof«rlndo-wt » Ou-
dlu, iIImíc:

«Km |ili'iiu vida nroflaaloiml nrwrtou rclevim-
tes gorvlooü ua eoiutrugao do Hlbolrao da» Lnjtui o
nus obras do uutwteeinieiito ilAgu» do Kio do Janeiro,
no período do 11)00 a 1010 (mil liovecontou o seis o mil
novecentos o de*).»

Enamorou o sr. Waldémar Mula, depois, nljnina
Utuloa ilo sr. (imllu: organizador em Londres da «Per-
immbuoo Tronsway* & Power Co., diretor tlu «Groat
Western <>f Hra/Jl Ititlhvny Co.», membro da «Ku.var
Economlo 8ocloty»i lioról dc Bretton-Woods, etc.

«Terminando esla rápida dlRrcssfto sobre a
personalidade marcante do ilustro professor — con-
cbtiti Mula — tenho a honra de passar a palavra no
insigne confcrcnckita«9

—-\m
On í'M'Uislouht»H

o *.r, Ituiil l-VinuuiU-H,
iitto niulii aüiiiii punallittli-
tio ser multi nwtfo que o
nr, Ciiiilln, tem plissado
iih nllliiuiH iIIhh itnimle-
mente iitnrofnílo. K' «iu»
d vetcitiou eiiimceler pre-
para, eom um carllllto
t(ii-ii ilu nimuiiii n vlttnom
ipn» ínin eom o cr. Calo-
|-'l||l(> II l'iil'lll|!<ll (MU lllli

Üo março próximo.
O nr. Corvo tem pre»-

tadu uxcolenlos Informes
uu (Ir. Fernnntlos sobro •>
((tic se pass» itiimlmciiic
om Portugal, o mlnls*
trn vem aproveitando lu-
blloso íi eoluborneflo do
sr, Corvo,

¦ mmmi^mm^mmt^i*^-mmmm——i--*m ¦ mi h ik iih ¦ H'~ ¦«-¦-ritMrT ~^ ^^™™^™p—

Concentração dos Bancários
í Sexia- Feira no Ministério

Prometida para aquele din a solução da posse dn nova diretoria, mas com exclusão do oito

membros, contra os quais o «ovêrno revive o atestado dc idcologin — 0 próprio ministro

reconhece ser íIcrii! a medida, ma» é determin ação do governo, disse o sr. Cockrat de Sa —

Proocupndfssimo
O sr. Mola FUllÒ anda

multo preocupado com o
número dc surdo-, c cegou
desprotegido» que vivem no
Ulu o SAo Paulo, A propôs!-
to, dlzla-nou, ontem, um ou-
xiliar tio ministro Integra-
lista:

— Êle calcula que exis-
tam cinqüenta mil surdos o
cem mil cegos desprotegi-
dos c não encontra solução
para o problema, nem com
a IripUcaçao das fabricas dc
óculos, O ministro, por i-
so, cspnlreco cm visitas qun-
sc diárias ao Museu du do
na Niomar.

«Nego bobo»
O general Juarez Távora

tem passado tremendas des-
composturas em alguns rio
.seus auxiliares encarrega-
dos da vlgllftncia rios altos.

graves o tremendos segredos
dn Estado. A fúrin do bravo
{•cnernl-tourclro anda pareci-
da com a do sr. Corvo. Co-
montando o fato dizia um
funcionário do Çatete, ontem
à tarde:

— Vai ver que tem ne
po bebo ai

Almeida, uleili do OUtrOS rif)
menor potente,

Notamos, tambem, « pre*
HPtiçn dn poria Monteiro de
Castro o do míillco do ¦*''•
ente. sr. Raimundo do Drlto-

O jogo
Teremos aqui UO RIO, (IO

ki ii 15 du fevereiro, uma
reunlno dns clieícs du Poli-
cia de iodo o pais. A convo-
caçftu |á fo! folia pelo minis*
tn» Fagundes. Motivo do
grandioso encontro: combali'
no jogo.

Lamentavelmente o sr.
Nopolonn Alencnstro não po-
dera comparecer ao congres-
su. Mas estou seguro do que
assim mesmo, os estimados

tiras exterminarão a Jo*
gatlna. A jogatina sem «ba-
rato . está claro.

o mate

Belctrlstas
Ontem pela hioniifi. numa

cas dependências quo Ilúain
Junto aos jardins do Case-
to, o sr. Oufo Filhe inuugu-
rou a nova bibllotecft do Pa-
Iftclo, numa cerimônia nue
coutou com a presença dos
seguintes belctrlstas de 2-1
dc ngôsto; generais Juarez
Tftvora o Puntalcno Pessoa.
coronéis Rodrigo Otávio Jor-
dfto, Clóvls Monteiro Travas-
»os o Atui." Coelho c Silva.
maior Arnóblo Mendonça
o capitão Geraldo Queiroz

Vi va

O sr Costa Porto, que ¦'' bomem multo viaja-lo,

.mmou a ser ..... grando bebedor de nuitu Rcmclo. Nos
-aros instantes em qne se encontra uo Ulo.o osso

ex^lirctor do Serviço de Jardins .* Cemilenos do Iteeirc 
|

uno quer saber de outro refrigerante. *
Ontem, depois tle lonsa confcwncia. com osr.AIm- |

,i„ Alves. luKar-tcnente do sr. Corvo, Costa Porto ro- 
|

solveu proporcionar aos seus auxiliares mais imedln- 
|

tos a delicia dc ..... inato Rulnillnlio. fa/endo instalar, i

,.,.. sc. próprio Kaldnote, uni recipiente térmico eom 
|

catmcldade para dezenns de litros. g
_ Quente ou frio — comentava sorridente o \«- 

g
lho iiitcgrallslu - com mate a vida «' outra enlsa. 

|

d se. llllllCto <\(li-l(l.t i|p
Sá, diretor dn ONT, rovolou
ontem, á Junta govornntlvu
du Sindicato dn» lliineárloí,
ao prosideato oU-iiu u niso-
cindo», que será ilcrlrilil.i na
próxima soxta-folra a posso
da nova dlroloria d" himllru*
in, cnm cxcou&o, ontrotn.tto,
dc oito d° seis membros.

Apôs a audiência Ilu ONT,
circu de ;I0I* btuicárioí, que
licaliim no uindlcato Capo.
rondo u resposta minlitorlol,
decidiram, pur unanimidade,
face no nAo cumprimento ilu
proim-KHii fui.a |ii'l<> St'. Co.

í ckriii, do que ontem mesmo
i jiciiii rcsolvidii a QUCStflo da
[ posse, rcalisúr uma concen-'¦ tnicáo-iiio.istro, nas escada-

rias «'o Ministério d° Traba-
|lio, na próxima scxlu-foira,
dia mareado pain » tospoBta
do ministro Aloncustro Oul-
mnrflcs,

POLICIAI.
sr. Cockrat do Sá aflr-

, segundo foi revelado
assembléia, que o pleito

dc

aovftitNO" 
o

111(11
III.
tu, sindicato dos luincárlos
so .('velara porfoltnmonto
regular, mas quo, om face
du política sindicai do govár-
nu, o Departamento Nado-
nal do Trabalho estava Ia
zendo InvoslIgoçOcs sobro a
Ideologia», O sr. Gilberto de-
r» a enlenilcr iiiniliéin, ela-
ramente, quo o próprio sr.
Aicucnslro Güimarflcs con-
siderava llogol tal luvcNilgu-
çflo, mas que goBtosnmonto
cumpria a detcrminnçflo do
govôrno.

O lider bancário Olímpio
rie Melo, que verboròu o
alentado do govôrno contra
a llberdado sindical, afirmou
que l.iivla conlradlçflo nn

iillri.u.ilva do sr. Cocarnl do
Sá. «Oro, disso ele, so o dl*
rotor do i>NT afirmou qu<>
-ii pleito foi piq-fellnniento
regular.. como se concebem
rcstrlçóos? <> Mlnlstôrlo rio
Trabalho, aliás, foi mula
adianta que ns policiais lm-
pcirnntes rio recurso. Afir-
mi.riun ôlos quo Itnvln, sem
que provassem, seio mem-
tiros da diretoria com Idoo-
Ingla m a r x I s i a . O sr.
Coes ral rie Sá diz agora que
SáO IlitO..

AUMENTO DE SALÁRIO
K POSSK

Com li nrileiinlii-tllii sobec
a posso da dlrotorin, medi-
da« a sornm tomarias om fa-
voe dos oito membros nmoo-
çndos de nfio sorem ompos-
sados c lançamento riu cam-
panha por aumento gorol do
iitlârioi, foi convocada poro

'* il *11 '¦ v. m •> i *

IHIIKtOlIi
IM.IIlttt MUII \ I.IMA

Itnlrfi.Hi ri dltlMIlll».li,i,iu.

Mt t (.IMA'1! l.iMtillllA
III - «Mil - Mm 'Ii- Imtr.lii

O Abono ao Funcionalismo: Provável
Jovo Adiamento da Votação

Fslnrá, boje. na nnlem-do-
•ilí;i rio Senado, " projeto do
abono no funcionnlls.no.

Conforma temos noticia'
do, a proposlçfio cotro o ri.(-
co de ter novamente adiada
sua volaçfto, isi i parque,
lamliéfti em rogime riu ur-
gencia, isto é, paia aprecia-
cAo esta tarde, su encontra
a .(•forma ria secretaria do
Monroe. Há, ainda nn freu-
to rin abono, om idênticas
condições, a prorrogação ria
licença prévia.

,.i ...uii. ,i CREVK GERAL
ti*^«^ 5 DOS MINEIROS

Reconhecida a
iIh, ficou numa sltusçao lm>-
liintc embarnço*H com » dos-
nicntldo ií sc esquivou Uc fa-
zer quiilquer comentário.

INSKÜUHAXÇ-A NO >""

A «Punulr a» Hrasii- fez n-
vitiititr vôo, ontam, nüm avião
do tipo DC-u. » cuinundunte
Abrunnosn, quu híl quatro
;mos tc-ni voado upcnuR cm
¦ Ciinsiuiutiiin . O comanüauta
Abrunhosa, quu C chefe dc
operações e um dos causaaoics
d.i greve, nau foi sequer nu
checado e nãn está ai>t<« para
pilotar DC-3.

Outro Hiro.iiH.ve quu na-j rn-
nhece o equipamento no qual
i»stft Irabalhaudo, ô o comuii-
ilaiilu Custa. EüSe «mtnhOl li i
trabalha eom i-quipamentu ao-
tíbio i [Catallna») o no entun-
lo esta pilotando avião l)c*-a
(cquipamcnlo terrestre).

Conivente eom L-asus irrfijüu-
larldades, (i Ministério da Ae-
ronáutica ainda nno tomou ne-
nhumu provldôhela iiiir™ t->-
ruiillr a segurnncu do voõ que
vem sendo desrespeitada pula
etnprôsa amaríçanu,

DEMISSÃO EM MASSA

Ale anteontem, haviam -si-
do demitidos XJ pilotos. Pa-
ra atemorizar os grevistas,
expediu a «Panair> um -rui-
timntum ¦ determinando que
os restantes regressassem ao
serviço até zero liora de
ontem, sob pena de demis-
são. Os pilotos, dando mais
uma prova de unidade e fir-
meza, não atenderam ao «ul-
timuliu»', conforme respos-
Ia enviada à companhia, seu-
do por isso demitidos.

Procurou a íPanair». riu-
rante todo o dia rie ontem,
improvlzai' novos pilotos pa-
ra ninvinieiilHrein seus apa-
rolhos, Vários emissários
percorroram as diversas com-
panliias lazqndo as mais ml-
rabolantes propostas a de-
zenas de tripulantes, prhv
elpalmenle a pilotos que
atualmente trabalham na
¦cAcrovias Brasil- c que já
foram empregados da
íPunuir-.

NlNGUlíM QUlilt siúu
«.MINHOCA»

Os pilotos consultados no
dia i}e ontem, ao que snulie
mos, repeliram ns propôs-
ias recebidas, embora uie-
recesse a cinprèsi amorleti-
na salário aunnrloi.

Enlre us pilotos que nfio
açoitaram samelhíuita ih-«-
pnsla, solidário que nslft com
us grevista», oncoiiiia-so o
comnndnnio lürnosin da Cos-
tn Fonseca, que esiá presen-
lemeuin tlésemproRncI^ o pas-
sando sérias (llfinuicInrlflR
para susleiitar onpfiSH n qua-

ineiinos.

110 milhões de cru-rlorcs
/.chos.

O.s grevistas diariamente
sáo Informados das negocia-
cõe-. mantidas, Na sede rio
Sindicato, de quatro om qua-
tro horas, são substituídos
os plantões de pilotos que
fornecem as necessárias in-
formações da marcha da
greve que só terminará eom
a rendmlssfio do Comandan-
te Lauro Roque, injusta-
mento demitido.
(AN( f.l.Aiios OB vôos

As últimas horas (1b imite
de ontem conseguimos iipu-
rar quo a «Pannlr dn Drnslli
cancelou todos us vôos pro-
gramados paru hoje.

Tentará a companhia, io-
davin, fazer levantar vôo, em
hora ainda não fixada, de
um aparelho do tipo Cons-
lelatlon. Para tanto, pro-
curava n empresa recrutar,
na noite de ontem, «mlnho-
cas> que no dispusessem a
furar a greve.

REUM-SE HOJE,
OS AERONAUTAS

O Sindicato Nacional
dos Aerontiulas osta con-
vocundu indus os comis-
sárlos, mecânicos o rádio-
-operadores de vou du
vôo da Punulr rio Brasil
paia uma importante
reunião (pie será realiza-
ria hoje ás 10 horas, n-i
serio do Sindicato.

Nesta reunião, esses
tripulantes lomarfto co
nheclmiuiio da situaçfio
existente na empresa,
como lambem dos enten-
dimenids quo foram roa-
11/ados junto á adminis-
tra(;ão du Compunhia e
ás autoridades dos Minis-
téríos do Trabalho e da
Aeronáutica. Deverão os
aeronautas adular, nessa
oportunidade, outras me-
didas mais eficav.es rir
solidariedade aos pilotos
grevistas.

SANTIAGO, 18 (AL) -
Cum esmagadora maioria n
íavôr, (fecldlu-so ontem, a
greve rie trabalhadores em
minas do nitratos, no norte
do país.

O resultado das urnas, íoi
levado ao conhecimento do
chefe rie serviço, da zona do
emergência, em Anlofagasta.

Pur outro lado, us minei-
ros rie carvão, Estados òm
Concepclón, acertaram uma
greve que deverá ler Inicio
efetivo no din 23. Ambos
os movimentos lám raiz em
questões econômicas.

Assim o provável, quase
corto, mesmo, quo n ivlvin
dicaçfio tão esperaria pelos
servidores civis e militares
siifra outra protelação.

NOTA DA U.N.S.l».
A propósito, a Diretoria

Metropolitana ria União Na-
cional rios .Servidores 1'úlili-
eus, que se reuniu ontem á
noite, expediu a seguinte
nota:

¦ A União Nacional dos
Servidores Públicos (UNSPi,
através ria Diretoria Moiro-
politnna reitera seu veemon-
te protesto junto ao Senado
Federal pela aprovação da
emenda quo nogou urgência
especial ao projeto rie abo-
tm aos servidores públicos,
ora transitando naquela Ca-
sa do Parlamento.

Ao f.T/élo, alerta o fun-
clonalismo pnra o iminente
perigo do nao ser aprovado
osso projolo até 31 do cor-
rente, quando se oncerrum
es sessões do Senado, uma
vez que há outros projetos
em pauta e ainda alguns ve-
tos do presidente ria Repú-
blica a apreciar.

Assim, urge que ns ser-
vidoros públicos comparo-
çam oo Senado diariamente,
ii partir de hoje. ás lã ho-
ras, (uiito eom os demais co-
legas que ali irão. saindo ria
serio da UNSP, à Av. Rio

Branco, '-'"". 11" andar —
grupo l.-lOü.

Toda e qualquer Iniciativa
(envio de telegramas, mo-
morinis, apelos aos senado-
ros por tolofone, visitas aos
seus domicílios, etc), deve
ser tomada com toda ur-
gôncln pelos servidores pú-
bllcos.*

„ próxima torça-felm «rati
tle assembléia, A tounlfio,
que scro fts vésperas dt
trrmlnn rin vlgfinolii dn AHI-
mo neordn salarial, dovera
reunir rio um n dois mil ban-
cárlos c, nesli. ncasifln, so o
Ministério dn Tn.bi.llu> nüo
tiver N,« pronunciaria defini
tlvumenlv hóbre ¦ lllltaçüo
da diretoria eleito, teu da-
riu nutro rumo à luta pela
posse dos Iciíltlmos dlrlt/cn-
tes dn sindicato.

FORAM OS MAIS
VOTADOS

Entre os membros do nova
diretoria ameaçados dn nfio
tomar fosso estilo ns se
scf.ulntns- Oasiúu Rodrigues,
do City Bnnk, com M" vo-
toe cfinhii 117 rio sou oposi-
tor: Carlos Rezende Portu-
,,il ,lci Banco Indóstrin o
Comércio de Minas Gerais.
com l'J0 vo»^ rmU'" 40;
Francisco Rangel, rio Flnen-
cml Novo Mundo, rum 0»
votos contra 26: Joiiqulm RI-
beiro, rio rtonl Canadá, com
dl voms contra 'IR o Jorge
Saltnrolli c JllOn Pablo, com
12-1 votos contra 21 rie suu
(iposllor.

A volaçüo, como ?c ve, re-
cebida pelos bancários iitln-
Bldos pela porscBUiçSo tas-
cIsWi rio governo, demonstra
bem u prestigio quo tém élcs
entre os seus colcnns.
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FALECIMENTO
Faleceu ao dominuo piàxi-

mo tiasníidu, om Petrôpuli», o
sr. íianie 1'rascari, O pxlln-
In ora um grande amigo ilu
IMI-HBN8A POPUI.Alt t
cunhado du deputado Hoberio
Moronu.

Conferência, Hoje, do
Dep. Aarâo Sieimbruck
.m. op op.isi ¦¦•;•• ttiiiVM :íp
«0|4Qtun|oA ntiji y 'sn.toq 

^j
sa 'ofo.| ll.IlMOUnilOKl JJ.miq¦'•ujojs ojúuv "puindon Qciou de llutufogo du I.ígn da
ICinanciuçáo Nacional) uma
conferência .-obre problcmai
rotativos n defesa ,|a ecnno-
mia nacional.

c \3Sonira os
Os Universitários

PROCLAMAÇÃO DO DIRETÓRIO CENTRAL DOS ESTUDANTES -

olpes
Cariocas

O Diretório Central dor. Estudantes lançou um mani-
festo que é uma fica coníribiiiçflo á lula velas Ubordades
democráticas contra us ameaças do golpe planejado por nm
grupo de poííflcos o general» interessados em, implantar'maior 

terror no pais e, maior submissão do Brasil aos Es-
hitlns Unidos.

Os lermos <ln proclamuçao sáo incisivos contra os gol-
pistas, expressando o desejo o a disposlçõo da mocidadé
universitária om assumir posic-flo coiabafie» cm- defesa du
Constituirão, dus liberdade» elementares, dos direito» ciei-

R É U N IDO E M V I E N /
0 1tlIRF.AU DO CONSELHO

UN DIAL DA P A 7
V

. oitenta
.le trís

cuntfln <l"
Mundial dn
Kr. Frederli;

As Revistas Americanas...

tro ljlhns

VIHMICZA

Esboça-se entre os aem-
vlnrios du marittlençrln dn
••1'anaiiv, no Acrpporlo '\<>
(ialoan, um movimento rle
solida rlcdndq efetiva á ijre-
vo, rjnr» vem rncobeiido nnnln
unanimo o quo iá molivoti
prejuízos à empresa supo-

apreendidos. Cogitamos tam-
lióm rio oficiar á Carteira rie
Exportação o Importação so-
licitando a proibição da im-
pórtaçào do tais publicações
maléficas. K note-se, não são
apenas (i as revistas C|ue le-
rão sua circulação proibida.
Km processo existem mil ras
muitas, algumas nacionais.
verdadeiras copias das nor-
te-amorii-auas.

Km sua entrevista o rir.
Alberto AUEUSto rio Gusmão
rejtorou quo estará vigilan-
te no sentido (íe impedir que
os maus costumes sejam di-
fundidos entre a Juventude
através rio publicações liceu-
ciosas. Declarou-nos aquó-
le murrislrario:

— K' pública' e notória a
rliforençíi da educação moral
entre b povo latino o n nn-
Bln-suxíin.' Daria u sua trio-
7u Hes elevem precisar rie
oxoilnnlos sexunis. 13', por
Iodos coilhfloirio, por oxonv
piu n prncoaan rias pin-ups
míiIs Nas Innriiis (lo campa-
n'hn rins sijliladus norle-nmo-
l-innhoH aohniil n nnls.n" nuris
natural rio mundo » difusão
dos rol ralos rin ¦ plii-ups
eirls . ontHli que liara ai-
guns rliPiTii n sor motivo de
ni*Rtilhn, r" difícil não cn-
ciiiili-ar nas mãos rios jovens
amerioaiios ralrotos do May-
l-jlln Muni-oo nua... Conlll-
dn Isüd ó lá. O brnsiloirn por
sou tcmtierumonln min Iam
osso onsliiinp. o nor issn nno
ii-ppins norinllir a sua (li-

| f"-àu. nnls ns nrnluizns ira-
, y|rl<>« i-nr Ini liloi-nlnrn im-
I pnrinrin cnm n oxaoorh^cãn
I dos InsUuIns, stin por lurius
| recnnheeirins.

OS «COIMICS..
ijHrKOPRIOS! RoHpnndonild ii uma Infla-

[¦ação dn repórter o Juiz rio
Mnnoros refnriu-sn ãs his-
lórlas em quadrinhos, os
conhecidos «eomicssí quo

impunemente, lia anos de-
fqrmnm n mentalidade cia
infância e ria iuvonlurio bra-
slleiras. Disse-nos o rir. Al-
horto Augusto de Gusmão:

— Êsse ó um problema
sério, mas cuia solução não
depende de nns, .lá cum as
revistas licmiciosns isso nao
acontece, pois temos autorl-
/ação expresüii da lei 2,0?3,
ii,. 12 dc novembro rie liiod.
para atíir. Contudo, reçonhe-
,,-n a necessidade de so la-
zer um movimento no senti-
cio rio quo tais publicações
plissem por unl filtro dada
a sua improprieriade. Só pos-
su agir nosto caso cnm a au-
loriznçnn rio Ministério cia
Èducacfto, Assim verificaria-
mos o conlcúrio rias bisto-
rias em quadrinhos que in-
riilom maus oxomplos a ju-
vonturte, Tehlw parn mini
quo issn é um Êfro dn legis*
inçRo,

Kinalméntç assegurou o
Juiz rin Menores!

. Na mpdlrin daquilo quo
nus faculta n loi agiremos
sompm nn rtefesn rin moral
da uvmiludn hrosllnira.

KNA, 1B (.AFP)
dòlcRndoxi vlriitoi

tsj-s, párttcipnm (In
n-eiiu a» Conselho
:/., pronlillrio pelo
llot-Curle.
Abrindo « sessBo, -i presiden-
anunciou que o íBurenu» re-

Ivith prosseguir linju nn dis-
.ssíui iintt-m inlrihilH, lannre n
ao o sor desenvolvldn '¦'» mun-

i pnrn nmpllncfio il" movlmen-
peln paz, definindo as inrefns

suitnntes».
Entre os tiresentes, enconl¦¦•¦<

o priiielpiilmenle oa a tlYU

. ...iihurt! (UnSS), I.i"- Slill-
Iam, sr.i-icini in-Kt-iol du i'-s->'-
,1 pastor Forliceíi (Noruega), :i
sentíorn Eugênio Cotton IFrnn-
,,,, ,. ,, sr. I.iiiiu-nt Cnsannvu
iFraiicn).

(orais dos cidadãos.
(> manifesto, que ó assina-

<io polo universitário Antônio
Ficjat, presidente lio D.C.K.,
é o seguinte:

A situação do pais obriga-
•nu.-, a un: pi-oiiuiicliimento,
pois este faltou nas ocasiões
em que tem perigado a sobre-
vivência de nossas instituições
democráticas,

Hoje, mais <1" quo nunca,
faz-se mister ouvir a voz da
niocidade, quo a ela caberá,
forçosamente, o destino do
Brasil; hoje, mal.- rio que uun-
ca, os abutres agen: em ca-
deia, iiguávdando o primei-
iu sintoma ri" tumor, pàrn
corroer a feridu e tniiisfor.
mar a vitima em carniça. l-'a-
1,-un - in união «i*• forças o dc-
sagregftm; lutam pela plura-

lidade á»i> puriidns e exigem
candidato único; levantam
suspoição o frain.ini golpe.
Onde esiãii a decência, a li"-
nestidade, a moral daqueles
ipie, meses atrás, sc insu-.gi-
ram contra a tentativa da
supressão das liberdades de-
murrnlii.-us
(,-õc-i lin pufi

i tavor uo
imparciais

i-l-

INVESTIDA DE
DEMAGOGOS

, Não cremos quo haja ou-
lm perigo pnra a democracia
brasileira senSo esaa cona-
tanto investida do domugogos
que não sabem o não querem
sabor que uni candidato deve
si-r combatido com a np.-esea-
tação dc outro candidato;

Gontrilíiiição
Valiosa

WASHINGTON, 18 (A.
l-*.i'.i Os Estudos Uill-
dos darão um acolhi-
mérito lavorávol uo ufo-
recimento soviético de
dar a conhecer, na pró-
xima conferência rias Na-
ções Unidas sobro u uti-
lizaçõo pacífica ria onor-
gia atômica, os riarins
lécnicofi ria contrai o|ó-
trlea atômica que foi
consi ruiria na União So-
vinlion, suulio-so om boa
fonte riosta capital.

Nus circuios compelem
tos norte-americanos sa-
Hentá-Sü que lai tato e
uma contribuição impor-
líinlo o assim, nereseen-
In-se, poderá so abrir um
período construtivo rin
cooperação Internacional
no dominio atômico,

Bon
'ela Paz

mba-H
Movimentam-se os Partidários da
Contra as Experiências Com a

Reestruturação da diretoria do Movimento Carioca l
impressos documentos reveladores do impressionante podei dc destrui-

ção das armas termo nucleares - Ex posição do sanitari-iia Valéno Konder,

Serão

erca a Lamara.,.

Sentem-se Até tíoje n' O

Api-Mir il» IiiiI.mi dn nroeo, «
peseudii mi m een ii u fjeiir
iicilimilnilii iiiiM linnniK- Miiilu»
em.mreucDes (pio iiqul fiporln-
vam '•'"'» '"• porííflH ubitrrtitHilot.
dn poUn», se virnm iih i-untln-
fdnnln d'- ii(irft-.o» mi mui', nnls
n5o liuvlii mi-ri-iiriii. Iliiinnns (Ip
rlíni-in afirmaram nue n «im-
niiidPnlc 'inn airmuni-i-ei-i-c víi-
iiiiii luiras ii pnuon» mefns dn
pi".ru(ln (ranspnrllldii peln «Uni-
KÍIn Afnrdmailii» nndprla mnr-
rpr ini i-o,i. -•• '¦' dn i-nn-
tamlnacãn radiimliui».

1'BtXK • d ¦ 'i1 -NAIK»
O ((òvêrno, rifntu fiHimcflft.

vlu-he iihrliriido » limiar nii-ili-
du» jturji, lerpiinar lioill H «¦»*¦•
pressAo» d" poscudo, Dmn mi--
illilu iiiliitiulii abrigava a tinas
a* i-niliari-m-íii-ii iirncdlpiltc» ''a
Ptte.fftro, submeter » lia»('»(I(i nn
i-i.uiiB ílnã autoridades »nnlt/i-
rtfts em cinco portos iletorinl-
nados.

Km rii.niii. 15 tiiix-iuiia» lit'
firl-tfh furam i .u. i.ti-tiiii *¦» 'li-ii
ilUIlIllIlllil-.» l.iilri- li,lil i- lil-
¦ilu,. I, i-lfrn iiii-iimiI virlmi rn-
ir» I» h t" lniu'tmtiis. lim »!t«V
tu. :i IIICmIÍII sllllill l -rpiMlliuil-

iiii-iiIi- parn "S tiiin-liiilan, pura

atliiüir HIO i-n, niiliilirii.
'.'('¦i-nlcas, iiimsiiltuilii», alii-iiiii-

rani i|iic is*" ora i-autiiulu pi-ln
filia de ti-n-iii ns pi-ivi-s d" Atai
lio llllilni pniRi.radíi Jlrii riil» (In
ai-fin maiiii'. Ini Inunton. n dr.
Vusiiii Mi.valti-, illN»r "Mie cru
pixalvel 

•¦ iluminai ida dai pel-
xps ali-iiiii» ila «diiBhWi fauna
marlnliM ilaniinlu »nnn une »"•
vi- dn nllmmili S polxe». O
própria n.lmrntn. na -.aluir il<-
i-nrri-nlc-. (crln »c iIp-IimiiiIii ¦'

«itif ni^ narlps ito l'H'*ffl''o.
l': tan u-rumli- u prci"'i'P"ciln

ilu povo ianiin"-s, i|iu- uinn mlsr
sàn nlmitlflcn fui aliviada '">'p
verAn. para cstiidar -¦ fiiiii.n ilu
Oci-ann, nc.rcriltapdn.io ((lia siiiik

hllaadas nn «ntnr—i,, piidcrfln
[irnimi'ri«"nii. liu(uv '•¦*, un» ílHíl
tjrti mal'' fflir.fl ''"*< pfftllo* "i;i*
lí-fi-n-, il:i linm|ifi il- .ilrtro"»Ç-
nifi i"' vlila iitniíuliii.

|;i-..il,- o lali-i-i d" sim pai-
KaUf) nus -t falí^n v*H'H HO»
tprrnr a ¦

,l.i.
•-in i»ii|!ii

Cil-lllisl
¦ i-.iai .i

pila-, rulll-

f.11 Ml llf
,-p|-illl-il
lllltlíth l'tli-1

iirrpilttaiii
Iru/.iila 'I

'tirt»íinti-
nin- i-

¦
r.ii.

"IJlHttt meillrin arbitrária e
nnllpátlca, priisaeaulu o dopu-
incln ringraurioniio, ó. oriun-
riu di- nrdoni direta do ml-
niHlrn ria Cíuomi, o, a'|tii

dentre se ahconlrn o coronel
Monto, membro do gablnalo
rio general Lotl, n fim (lo
fazer observar rigorosámen-
Ic a doternilnnçao dnqudln
ministro militar. Considero-
mos chocante cgln provi-
dôncla, pois 'l'"' ,>!;i a,0l,',M
eontra o privilegio o o di-

1-ri'tn nw lem tiualqiiór hn-
ineni do povo nu qualquer
cidadão do assistir nos doba-
tos rio Parlamento, princlpál-5
mente quando ostãn om oau-

sa ns seus lesitimag intorôs-
•-•es e ns rie suas famílias, co-
mu (•• o coso dos snré.entos
na sessão rie bojo, E ósío

riiroll.i Ilu»; foi cerceodn vin-
lentamente por essa ordem

absurdo".
BOB O TUilNTAfl

ESPADAS
Em aparte, o sr

Presídio procurou defender
n eoyériio. dlwnrfn quo a

. proibição era extenBÍvn sft-

mniito nos sargentos farda-
rins. Mus o sr. Rui Ramos

respondeu oue em outras

pporhinfdades a Cftmara roo-

lheu nfclnls fardados, acom-
nanriandn a tramitação rie

píriíetó"- ri" sons :
• Èm apartei n

DAS

Joel

sr.
.Silve'•¦»
pio do.
multarei!
tíS N'.i i

--,- rnibn
o iniin.-li

Tívonn da
refere ontrn exeifi-
comnarecimènto do
,-,, PalArln Tlrnilou-

.„-.:,, eit.iiln peln re-
dt. i-nriora Iriifavii-
- nlc do prensa», pois

Malitilui coin-

jiarsçiii n Ç&márii em virtu-
rie rio conyoçuçjlo para pres-
tar Informações, quando u6v<
ça rio iiiiii ofiçiiiia Cãrçliiçios
çonslltuirum-sa '-m cobort.ura-
naval (1(! Uni homem quo, om
funçtte- do ourgo civil quu
ocupava, respondia a acusa-
ções tprmuUidaH t!|i: tol'n° f'°
graves irrofrúlarldadós admi-
nlstriitiviiB o autfintiçpB ne-
gòcios. MANTIDO

li assim, cercada pela tra-
pn do ministro Teiyok-à Lott,
deputados o aeiliuloies volta-
nnn atrás; reptullDraiu o pio-
joio quo luiviam aprovado c
mantiveram o odioso veto do
sr. Cal/j irilbp, 131qyqii.se a
Mt o númorn dos que fica-
rum áo lado rio general l-flli
o comra »s sargentos; Sòmèn-
te 04 congressistas votaram
contra o veto.

Nolo-se quu o voto é siKve-
to, depositado om caliine fo-
cluida- O caso, portanto, foi
dc covardia coletiva o do per-
feito abastardnmenlo de uni
dns poderes ntrnvés do n-ain-
ria reacionária.

íí sso

A diretoria o o conselho do
Movimento Carloeu lJiilu In/.
routiiraai-üo, ontem, lia sori.1
ddquçlii eiuldudo, a flui -iu
reusiruturur u^ (.igãos diri-
genttís do ftl.C.l'. 'i ambem íoi
iriifiiulii, durante u reunião,
um iiluiio da trabalho pnra ,»
próximos dias. |

A tuunião toi presidida pi - ]
|o pigfãssbr Mu Pires, klncuu-
Ira-iiiir---.o presentes u uoronel i
Pou-.ii 1'atilo gampalo Liucer- |
(In, u depuludo lioborto Mo-
rena, o comandante du avia- \
i;ão civil liduaido NMlor, o ad- I
vogado Calbeiios IJoaiim, on- i
lie outras póSspaH. ltcpiosen-
lundu o MuviaioiHo lltusliei- i
in dós 1'ai-LJdários da l'nz, I
lonioii iiurli- un 1'oiinlúo o -su- !
iiilurlstu Vttlârlo Koadci.

1-'A'I'0S i
I.MIMiKl-iSlU.sANTIW

Salionluu n nr- Vlllu-iu Kon. j
i|m-, un usai' it-s pullH IU'1 j
;t liiipprlnntos fatos oxigain a :
loul.lvuruii d" trabalhe das j
nitrlliliilios da pa/.: u ppruils. i
sâo au» generais iioi-ie-aii-e-
rlc-unos da NA TO de utili-
üur armas tormo-nuçloiiins,
o rouimainoiilo da V/olUniacln.
lovniirhlsla de lllljgr o os
luncanionlo.i, cn-. fttjiS expe-
rlmorital, do bombas rio hi-
drpgfinlò, Narrou falos ini-
nroRSloiianlos quo rovelani "

poder do rioslruii;ão rins n''"
mas de extermínio <m .russa
i- aillaiituii (|ll« u Movimento
llraullolrn rins Purtidavlps du
l'az esla- odiUUido folhetos, o

boletins, contendo imtii('.ssio-
naiitc-s revelações ti esse ros.

peito,
Concluiu mostrando ;l nu-

prosoliidívei iiocQBSÍtlftdc de

reorganizar o Movimento
Carioca pela Paz o os mo-

vimentos csturi.uais cm ba-

ses as mais amplas, rio mo-

rio íi que o l'uvo brasileiro
manifeste, em uníssono, a

mais viva repulsa ás expe-
riênçias m> Polo Sul com u

bomba riu hidrogênio pelos
norte-americanos — amea-
i-a a todos os brasileiros.

DEBATES
Vários partidários ria ps/

encaminharam sugestões só-
bro medidas concretas etv

pazes de fazer chegar a tò-
das us rumaria;-, ria popula-
ção as revelações sobro as
conseqüências produzidas
pelas experiências com a
bomba II. O sr. Valóiio Kon-
der sugeriu a realização om
rpcihto fechado rio um dqbu-
lu público sòbn.' as conse-
qüénoias cie pxporlênúln.s
cnm armas tcrmu-iuiolonros,
antecedida dc intensa propn-
gancla, Por proposta riu uri-
vugurin Calheiros Ronfimi do-
ririiu o Movimento Carioca
Peln Paz realizar palestras

sobro o mesmo assunto em
residôncias familiares e la-
zer u divulgação rias Ire-
mondas conseqüências ria ro-
iliu-ativiriade ntYuvê.s emis-
soras o pela televisão.'Outra importante decisão
aprovaria, por proposta cio
deputado Roberto Morena,
ó tomar providências para
interrogar o governo se es-
lá Informado quanto a roa-
iiznçuo rio experiências no
Antártico oti no sudoeste ria
Américo riu Sul, pois n po-
vo brasileiro não quer ser
cobaia pura experiências
com a terrível bomba.

que » puis acaba dc sair de
un: grande pleito, Ho i|Unl
concorreram figuras do.s mais
diver.-iiis maiizcs, u ni-m por
isso foi iirgüida ,i pn^silijll-
(jude (|i- perigo e Instabllida-
dc da iloniocraciii. I-"siu sc
fortalece ê com o voto, a piu-
ral idado de partidos o can-
didatos, tudo isto fnrmnnrin
uma consciência civica e utr.
npriincvamento dn idíiag cn.
pazes do so sobreporem u
quaisquer ubalos nos íous ali.
cercos .

At Al.llJ.lvil-SI-; OS
«OI, PISTAS

Cube nos verdadeiros rio-
ntOcrutas u papel de alertar,
de recomendar, de lutar; mm-
da o do exigir, de impor, ri--
suprimir. Lógico 6 que o ideal
está na união, mas. feita cs-
ta em torno de pcinclpios -e
programas, até rio união dos
partidos — jamais n oxlgên-
cin, a inipnsição, ou us c.\.
purgos de candidatos.

«Os estudantes, por várias
vezes saíram ès ruas para
lutar por suas reivindicações,
pula defesa da democracia
ameaçada pelas potências to-
tulitárius, pelo cumprimento
o t-oiilizuçâo doõ anseios do
povo. E sempre levem vitorio-
ao.i c sempre retornaram de
auag campanhas de cabeça
ei-gtilda. Seria essa apenas
mais uma jornada cívica de
preservação do i-L-gln-.e e de
dolosa do direito do povo es-
colher, livremente, seus diri-
gentes».

K termina 0 manifeslo ex-
clamando:

«Acautelem-se os golpis-
tas!»-

PROBLEMA N.' 581

i DIIC A N D A R i 0
> II I n i
BSOS DIU Ri

í B 0 S A
E MOTyRNOS

faniosü i-nrlii ilu m. Artur Sun-
lm pleiteando vnntttgnns, nu Al-
fniidoiíii, jilirii um nr. rir»i-i('«-
lm. iipn-iii-nlniiilii un br. Miinlel-
in dn C-.i-.lri i-i-nin mi nnuin l'l-
ru, ii iimliir uilrnlstii do mun-
ilu,-'. Pcuiirtiis ns puritano» ern
(1-iL-ianti-, iliii-timi-nlnil"- i'm «''"'
simlli-». o enso di- (•iinipiiilrlMiin
r a snhi-evlvênclB do n-sune '1°
Ulstnlfin ãtm-U do nolpe «ie«i=-
lierador» úr --I Jc »íO»tO, os
ii.iiiili-fiii il" gOVÍrnn i-mn-i-il»
,. m-ns liiin iil.iii"-- sni-nt ii '"'in-
|in Kl-Ulllltiii l-lllllill :- «ê»jiliii|-,i-

|>l'l)l IMltllllllKllt ".

Na Mtln <!«' iip|IU'i!ii»H il" í u"

« t •

ti-tr existe "01.1 Ofsíin uiji-r-
viço lin i-spliinaijiMii 0.11(1 i .*r--lo-
nu dc. nium-iiii ninilii liAlill- N'»1-
jnrnuls i|iii' Imjulnm o RovCrnn
ns fnliis oinr.-ivllliiuns uun se
DHjfa.ni nu .'iciidi-io-lii du IlepA-
hllrii sSo BprescntaUós pi-lns
khi-iiIi-m d'"»-!'' serviço cm fiinnii
eloRlosn, Inêltialvé os ulmoçqp-
.jereiiiiim (i"li linj" f»*Ma l,ar-
Us ila ctOlilq» tioütlea. Km nos-
IM Jornul e iioíitios ;ju< nãu
türii oi mesiiins pontos-de-vista
du nflriaUíiiKi, n noUa »' i1"»-
mi ili- iiiili-.i illin.ii, |liin iirtiml"
liiHi-s t\r :-:iiif<ii i«illli' Oh IMOl-
nrnli*» («HtJHlUIus llll iiutnhMinlii
il.i rniluihnilin linniper.

M ATRICi' 1. .AS ABERTAS

CURSO ESPECIALIZADO DE ADMISSÃO
(I |f A v v ; T o

í.'i-epu.o intensivo pura exume en. fevereiro

<;; i N A s i a i
CIENTIFICO K CLÁSSICO líSSMOCIAl.IZADO

1);> acordo com a Portaria 81, do Ministério da Educação, d
EnUCANDAKlO ltt:v BAUBOSA fará linicioniir o CUB-
SO COI.líf-ilAI. — Con* séries cspeçlnlizadns, segundo o

exuma vestibular quo o aluno pretenda prcslnr.

No alo dn nmtrioiiln n cundidnto à scguiuln om terceira sé.-
cies oscoll.eru o plano do curso quo mais lliõ conyenlta,

denlrc os seguintes:

I» — |liiiiliiiii(l(i nos candidatos â KSCOIjA Oli ÜIKEITO.
•p _ Dostiniido uon candidatos íi FACULDADE DB FI-

LOSOFIA.
8! _ i),.N(i,ut(!(i uos candidatos tis ESCOLAS 1)K !\M2!)IC1-

NA, CPONTOLOQIA, FAEBlACIA o QUÍMICA.;
4> — Destinado aos candidatos a ESCOLA 1)!-; ENfiE-

NIIAIUA, AlUil"TCTUKA o AGRONOMIA.

COUrEllCíAL BÁSICO

De ncói-do com n Lei 1.831, do março de 1053, n Curso
Comercial Básico conterá os mesmos direitos nue o CHK-

JO GINASIAL.

ACfiITA»!-SI5 TRANSFERÊNCIAS

TÉCNICO EM CONTABILIDADE
(EX-CIIRSO U!2 CONTADOR)

HORÁRIO: — As 17bã(lm e às '^0 horas.
EXIGÊNCIAS; — Conclusão da 4* série Ginasial ou Co

nierclãl Básico.
VANTAGENS: — Atóm de receber o diploma altamente

valorizado, os mesmos direitos do quem conclui os
Cursor Clássico-ou CSentlfiço.

btJRAÇJiOi — 3 snós.

KUA GAGO COUTINHO, 25 - Telefones:

25-2608 e 25-6937 — Largo do Machado

(Para Novatos)

in
ii

HORIZONTAIS

Felicidade.
Grilo dc dor,
Tecido fino como çs.
óümilha.
Utiliza.
Sobrenome popular
Atração,
Unidade das meriicU-.

agrárias.

VERTICAIS(#*
I — Motivo, razão

3 —- Forma arcaica ao »<-¦
Uso O.

•1 — Término, fim-
(i — Nome próprio femi-

nino.
0 — Sobrenome popular.

II) — Possuir.

SOLUÇÃO DO PROBLE-
MA NÚMERO 5S0

HORIZONTAIS- 1 - Mo-
rar; li -- Soda: S -- Rum
B — AÍ; 11 - B'-n; |2 - Kc);
14 — Àrana.

VERTICAIS: - - Oít 3 -

Ro.-; 4 - Arlir; á — Ritma'*
cia; 7 llaía: 10 - hei;, 13
— Le,

VÒCi P0!)E 'MZm

AMAL'i;i ftta veni.cin.il. c1TI
sua InlB * Priicn Oi- UüpíWliHi
59 -. 1* .•.iiil3l r i.i-n-?-- (It-Kle
iií i.r.mi i-in rui- i- Uai» mili
!,-.! -SIH-I-I-.-I i'.- !'" ' "''•!
uirfii- ii lin.;,. Cr* s'0"" H'1'
/i-l;i em UHlii-i «i. -,.ii.s O*
ir>u,uo, c'-ii!"ii,ti'i inoit-eriniiii!'

Cr,! 120,00.
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VASTA MAQUINA DE FRAUDES PARA A ELEIÇÃO DE CHATO NO MARANHÃO
í l/\ .HU*'SM, e*ini-

itim que frito rud/i
rfn subúrbio tenham sitio
batizadas com os nomes
dc Mongólia, Sibéria c
Volf/tt, folo que classifico
dc espantoso. São, a cs»
ponloso seria saber que
na Uuo Ialga existe mui-
Ia água, c por isso o pré»
feito lhe deu esse nome. Mas o cnnicn-
toristo não quer saber de brincadeira,
e sc não chega o cbainar o sr. Mim l'c-
dro de adoente de Moscou», estremece
00 pensar que «a preealeccr essas ten-
delicias, os próximas ruas terão nomes
como os de Stálln, Molenkne, Mnlo-
tor, clc.*. >

IÍ claro que iremos ter rua» com cs-
ses muni...

ftatiMcc
mDIOSQUEFF

OVOHTA 
MANlWh

II AS HE IIIA aebou
pouco dar o seu voto, na
Academia dè l.clmi, «»
sr. Assis Chnteuubriund,
seguramente um dos «dc:
mais- do nosso tempo
nos vários continentes,
h'é: mais. o delicado /*«.'¦
tu de «Irene preta»,

Quis tornar pública ir suu udmlração
pelo Chuto, através de um telefone-
ma grosseiro no poeto •*•¦''¦' Compôs,
que teve a ousadia de supor que nu
eleição o sr. Muiuiel llundeirn
cotado em branco.

Vitorino e alguns aventureiros locais negociara

liados nn capacidade dc fraude de uma coman

ilustrativo*., dn última Ia

SAO U'IX DO MAliASIIAO, li - (Corrcspon- 1
díncla especial de Hélio Itcnevalo) — //íi nestu cupi- I
tal um amplo luorimcnlo dc repulsa ã eundldnturu do \
»r. Cliateuubriund, negociada em (roca de dinheiro
c empregos. Cbuteuubriund pretende enxovalhar es-
ta gloriosa terra, berço du nuclanutldudc, apresentou*
do-se no Manroe como seu representante, puni eon-
limiar servindo a interesses untinueionais, ã sombra
de um falso mandato,

m com o farsante de Corbevillc sua eleição, con-

dita dc "KangsterB*' das umas — Exemplos

rsn eleitoral maranhense

A CA/.UA

#

O'

«Sabedor dessa leviana esperança
nosso — escreve sarcástico e dcccpclo»
nado o sr. Gelr Campas .— tantas e
tais coisas nos telefonou o poeta, entre
ugustado c áspero, que nos vimos nu
contingência de prometer-lhe retificar
publicamente u insinuação: eis o que
ora fatcpios, lamenlando-o com u má- , ,
xima sinceridade. Felizmente, di: êle, ú ''.. 

,,„
S INGLESES são muito bonzinhüs.'

Estilo lançando milhares dc bole*
% tina sôlire Kcnya, prometendo íioh guer-
| rilheiroa «Mau-Mau» que. sc elos se

renderem, nada lhes acontecerá. Po-
clerão. quem sabe, .itó dar uni passeio
pelo Picadilly, com ajuda de custo.

Apesar do nome. os «Mau-Mau»
também são lionzinhos. Se os ingleses
abandona tem Kcnya c voltarem para a
Inglaterra, cies prometem fienr quio-
tos cm suas casas, para onde não cha-

3 maram nem convidaram ninguém. Abso-
| latamente os cMau-Mau*. não pen-
f sam cm invadir a Grã-Bretanha, pois
I são homens civilizados.

tinha „
Qual a mma política «os

clcmentoi vluirlnlttits quo *.<*-
Ktician', ii rovclln de ao.-sn
povo, na capital da Itepúbll-
ca, a caádldutura do iivcnlu*
reito «le Corbevillc7 A nrptn
d mos imivi.stiis i- a fraudo
cai pivi|ioii*ôcs descomunais.
Koi usando k»'|"> do t«'"'ai es»
péclo, no último pleito nuo
Vitorino .•'reiro e sua equipe
«le dopulndos e verCudorcí it"*
vemUtnn coníOguIrafi, ven-

i
1
§

àliiiiiiu eleições, 11»
o leviandade nossa náo chegou a cam- | MtiiunliAo, Lm autentico «vn»

prometê-lo, vista que no momento de % 
l(;;ll"i{" ; v0*0** dc ''"'""'

ser posto nu urno o seu voto (secreto?)
foi verificado pelo «imortal* Austrcf/é-
silo de Athugde, também jornalista dos
«Associados» e que talvez ali estivesse

para isso»...

Está oi mais uma vc: o retraio do
sr. Manuel Bandeira, Seus devotos que
o recortem, e fjquem com êle. Podem

guardar também uma fotografia do sen
candidato á imortalidade: o incuto e
honrado senador Assis Cliateuubriund.

que nunca oxluliium, dc ou»
trii«\ja mortos ha muito* «uo»,
reação policial contra a opo.
slçflo, ele. O |iai «In t». Clldc-
íim- KiRueiicilo. icsidentc nu
Ituu Afonso l'cnii, »«*.»»;« cida-
de, votou . ¦ niboru morto
ha. prcclt-amcntc, .'• unos.

Houve casos rfc candidatos
conseguirem, cm um só lugar,
vntacãii supciioi ã popüloçflo
Iticnl. l'"i o ipie aconteceu
em Cenlio <io.» Tediosas, «n-
dc o sr. 1'aulo .Matos, «indi*
dato 11 deputado estadual, te*
ve 1.80ÍI voto.», quando " po-

iiiilnvi.i) nfto chego 11 1.000 lm-
liitiintiv. li, paiu citai' mnls
uni exemplo, em Coelho Neto,
cuja população o du pune"
mal» do 4,000 habitantes. d11»
qual* apeilin 400 sao «'leito»
km, o sr. Raimundo (Imolai,
l«lm«'ini iociòtarlv da As»
Kcinbíéln Legislativa e can.
¦lidam a reeleição, leve 4.000
votou... • •

TJTUI.US .•'AHIUCAUOS
Mótodu largamente mado

pcl.i» giivelllisti"» fol o «Ic.ill.-
pedir a viltmjíio «ins eloltorei
da oposição e nub8tltui-tof< por
niltl".» fictício.» Na /.ona «l«i
lliilxo Mcariiii, muitos eleito*
ies tiveram seu.» títulos cas-
gados, nutro*, foram designa»
«|os para votar '¦„, lugares
distante*, onde chegaram alta*
siidox e náo votaram. Apcsin-
iliSíO, dos que ficaram. 110.011
viiiai.-ui. Mas. como eram do
oposição, rõnim todos "im-
lailo-. Entretanto, ns resulta-
«|i>s da apuração acuraram pa»
ra o.s govcruislas vári"s mi-
IluitCs dc votos...

Os titules pala cleitnlcS

fictícios enim fal» IradiM, tm

pió|.*.'iu Titlad". poliu si*
linlmundo llucclnr o Al-xan-
«hc Coito, decretalio dn In-
lorlor, JuNtiçn «• Seguiiuiçtti
c cunhado do «r, Eugênio
llarins. e, n seguir, enviados
para imlnn im recunto» dy
Mntiiiihiin Coiitiiihain Já mi
.issin.ituin» tio* "ulxeu 0 o
ipie |i'MlllVn fut»0|' 1111 esclever
um nonio ipialquei' ao eiipn*
1." tlesliiiadn 11 iissimiliini d1»
plollor, Um Sai» lago, » sr.
Iinmiuues Ccnrcnga votou mi-
dn menus d'' ipn'11'nta m;/.«s.
Hins ainis, um cidinlãu d»
Caxias, o qual, lomcndo pos»
¦Ivcla icpicsAlliu, pediu náo
fomio Identificado, contava a
esto repórter quo, nproveltiui».
iln-se «le sua itltuoçiío do fis»
cal «le um posto «le voUiçfto,
meteu na uilta 115 cOiluliis.
Isto é, todas a* quo linha nu
ból.»o.

..VOTO l'OK
1'KOCUItAÇAO

Ulspondo ilns fncllldartM
que a üilunç&o lhe."- dava. ns

governistas ciinrani novo
sistema (le votar: por M"'0'
Curnçfio». O eleitor não sala
ile casa e um seu amigo co-
locava sua cédula na urna.
desde que o voto fosse con-
ira u oposição. O sr. Ma-
noel (•"orlas o sua mulher
Inahla Farias, residentes em

i .São Miguel, votaram a-
sim em lltuiti Corrente, na
residência «In,si. Gentil Fra'
ami. a muitas léguas (lis-
tante.

Quando ns eleitores IiisIr-
liam em votar nm» eainlliln»
tos da opiistção, eram coagi'
«Ins pela polida o ati* meumo
pelos jul/es eleitorais. Km
Amaranie. havia I 2tH) olellO'
res.ilns quais SUU ilii oposição
e ItMi da situação. Cerca do
600 dos ila oposição foram
designados para voiar em
Ciiiiiilinhn, n diversas lé-
guns de distância, entro o»
que ficaram, alguns, liulig-
uailns. alisiivoriinvso. Oltlros
furam ImpedldoH pela poli-
tia de votar. Knl o casu do

próprio candidato a pteiei
lo. sr. Antenor Cion.es Viana.

uot no m; votos
Nflo houve, prfttlcninonlo,

condições para a vitória «los
candidatas du oposição. »*<o
algum ilélc* conseguia
apesar dos golpes votO'
çflo suficiente para elegei-
•se, perdiam votos durante
a apuração. Koi o que licor*»
to«'ou com o sr. Milton No-

giiolra, 
'eandíilato a deputa*

do estadual pnr Caxias, que,
embora lonlla conseguido
cérea ile 1.200 votos, os re-
sultados da apuraçíUi acusa-
ram somente 01"».,.

Estas denúncias são foi-
Ias (lias após terem slilo.anu-
ladas as elcIçOcs na 2a. 

'/.')•

na do Maranhãn. como con-
seqüência dos protestos le-
vaniados contra os golpes de
Vitorino. Kugtmlo Barros e
sua claqtte de candidatos.
Novas eleições parciais, se-
riio,' portanto, realizadas.

''t!»>l'-'*íllWt'^^

I liilqrrogulório
dc Oficiais

da FAB.
.«WttKj r*-«*i.*>:

// BEUCISTA
FEITO ERMITÃ0

O.IOKNAI. 
do Corvo, que

no caso deve ser liei» iil-
formado, muniria a vinda «l«-
Adenaucr ao Congresso Ku-
caristico do Kio dc Janeiro.

Não pretendemos discutir
•qui a sinceridade cristã do
chefe dos rcvanchlslas que
hoje substituem, na Alemn-
nha Ocidental, com rótulos
trocados e em cerlos casos
com o mesmo rótulo, os cri-
minosos «lc guerra «In cruz
camada.

O quo importa lembrar «':
que em 2f> anos nosso país
foi duas vêzcs agredido por
helicistas alemães. Nas guer-
ras de 101-1 c 103!) sofremos
perdas em vidas humanas e
bens materiais. Nas duas
guerras, ii humanidade ã
custa dc sacrifícios penosos,
escapou â sujeição de incga»
lomaniacos sonhadores com
o domínio «lo inundo. E ago-
rn. com apoio dos miliòná»
rios americanos que fazem
«In s:iierra um bom negócio,
Adenaucr transforma a Ale-
manha Ocidental no mnis
perigoso bastião do revan-
chismo, reimplantado no co-
rateio da Europa.

Ias por que não pode ser
considerada senão como In-
desejável paru todos os bra-
sileiros c afrontosa aos sen-
timentos rellgosos de muitos
eatõlicos, a presença do ve-
llio belicisla Adenaucr, feito
nrniitão, no Congresso Ença»
ris ico do Rio «lc Janeiro.

Eleições .Suplementares no Estado do Rio
Quatro urnas serão renovadas em Niterói, domingo próximo -r Mobi-
lizam-se o.s cabos eleitorais tios ca ndidatos populares para a eleição
do líder operário Rafael Francisco de Almeida, candidato a vereador

NITERÓI — Com as elei-
ções suplementares que se
realizarão no próximo dia '-'.'!

cm ti municípios fluminen-
ses, inclusive na capital do
Estado, onde serão renova-
das quatro urnas, terão as
forcas populares oportunida-
do de eleger mais um verea-
dor á Câmara Municipal de
Niterói.

CONVOCAÇÃO
DOS CABOS 1'LKITOUAIS

O Escritório Eleitoral Cen-
trai, sito ã Rua Aürclino

Leal. 23, em Niterói, está
convocando todos os cabos
eleitorais «¦ demais pessoas
interessadas na eleição dns
patriotas, a fim de apanha-
rem cédulas dos candidatos
apoiados pelas forças popu-
lares, nos municípios onde
se realizarão as eleições su-
plemcntarcs, para vereador

e deputado estadual. O Escri-
tório Eleitoral oslá forneceu-
do, também, listas com os
nomes e endereços dos elei-
toros que deverão compare-

Inaugurado o Curso
de Monitoras da FMB

Aula inaugural dada, ontem, na A.B.I., pela
sra. Branca Fialho, presidente daquela

feminina — Prosseguirá o
na próxima sexta-feira

l-.Ml! prosseguirá na próxima
sexta-feira, às 17 (horas, na
ABI, con: duiig aulas sóbre a
participação da mulher b.-asi-
leiia nos movimentos demo-
crático.- o patrióticos e outia
sobre a Importância da par-
ticipação da mulher nas atuais
campanhas democuUicas

y> "NEWCASTLE"

O 
MAL rie «Newcjistic»; Intro-

riuzlrto no Brasil pelos nor-
te»amcrlcanos que exploram as
nossas jazidos «lê manganês no
Amapá, continua cansando grah-
rirs prejuízos ii avlcultura nn.
rlonal.

Conforme já noticiamos, "
mal surgiu no Amapá, lego tra-
/Ido para Niterói, Silo GonÇãlO
c outras cidades fluminenses,
contaminando também os avlfl-
rios do Distrito Federal, sobre-
ludo os do Jacarcpaguá.

Segundo declaração do sr.
Mário Bastos, técnico da Divl-
sâo rie. Defosa Sanitária Animal,
do Ministério «Ia Agricultura, a
doença de «-Nõwcastlò» foi irien-
lliuada cm Salvador, Recite,
João Tessoa e Belo Horizonte.

As galinhas atacadas pela
moléstia, introduzida pelos nor-
te.amerlcanos no Brasil, morrem
cm poucas horas, sem posslbl-
lldades ile cura. O mais grave,
porém, é que o mal de cNowcas-
He- c transmissível ao homem,
através da carne.o dos ovos de
Sallnhu contaminada.

As providencias tomadas pe-
Io 'governo revelam-se ineflea-
zes para exterminar o surto epl-
deiniro que tantos danos vem
causando .1 avlcultura nacional,
levando a uma situação de cnor-
mes prejuízos materiais Inumc-
ros criadores.

£ SERVIÇAIS DO
ENTREGUiSMO

MAL 
.SE inaugura a usi-

ua do 1'aulo Afonso, já
o editorial do «O Globo», cs-
crito pelo sr. ')oâo Neves, da
UÍlragã«, reclama inversões,
ali, dc capitais estrangeiros.
Feíla a usina, quer 

'o arti-
culista da Standard a pene-
tração dc capitalistas .ian-
quês na empresa, para sc
associarem aos lucros.

Não é só isso. A energia
de Paulo Afonso, obtida á
custa ile, recursos nacionais
c gra«;os á consciência c
trabalho dc engenheiros c
operários nacionais, será
oterlada, pelos homens do go-
vêrnu eii.rcgiiista, u líond
and Shiire, a fim de «pie «''sse
Inisle, do qual c empregado
o ministro Gudin, a explore;
no liecile, cm Salvador e
nos outros centros alé onde
se estenderem seus fios
transmissores.

Antes, ili/iase, não pode-
riamos explorar o pe rolco
óem instalar grandes usinas
hidrelétricas sem capitais c
sem téc-jlcos americanos.
Hoje, quando já lemos iles-
tilarins ile pclióleo C empn'-
sas como a ile Paulo Atou-
so em funcionamento, vem o
«tgroom» du rilrac,ás, uga-
ehudo <; scrvlçal, eücrever nu
Jornal do negocls s» Marinho
que os amei¦ietifne» devent
peneirar ahidii mais em Pau-
In Afonso, iilravés «le llivcr>
sôi". em ilólnrcs. para doiui
¦ia lu votaliiii-iiU-

organização
Curso

Sob a direção da sra. IVan-
ca Fialho, presidente da Fe»
iteração ile Mulheres do Bra.
sil, realizou-se ontem, á.» 17
horas, na ABI, a inauguração
do Curso dc Monitoras que
vem dc ser criado por aquela
organização.

O Curso surgiu como unia
rlecm». éncia do desenvolvi-
mento t'as atividades femini-
nas om nosso pais, em defesa
dos'direitos da mulher e da
infância. As aulas obedecem
a nm Programa que abrange
um estudo histórico sôbrc a
participação da mulher nos
movimentos democráticos a
populares no Brasil, sobre a
formação da Federação De-
mocrática Internacional dc
Mulhc.es, ;'i organização da
Federaçãp do Mulheres do
Brasil, a posição da mulher
na sociedade brasileira con-
tcmporánca, bem como sôbrc
a defesa dos diicitos civis, po-
liticos e econômicos da mulher.

KÜPUESENTÀNTE.S
UE ESTADOS

Participando «lo Curso, njfim
dás alunas do Distrito Fede-
ral, encontram-se também re-

pi/eschtantes do Ceará, !'¦.'.-
námbuco, Espirito Santo. Mi.
nas Gerais, São Paulo c Es-
tado do Ri".

Ontem foram ministradas
duas aulas. A primeira, pela
sra. Branca Fialho, veisou
sôbrc a Federação Democrá-
tica Internacional de Mu.lhe-
res c u segunda, a cargo da
dra. Avcelina Mòchel Coto.
sccretái'iá-geral da FMB, sô-
bre ;i Federação de Mulheres
do Brasil.

PRÓXIMAS AULAS
O Curso dc Monitoras da

cer às urnas no dia ».'i. de
acordo com a publicação do

Diário da Justiça .

POR .MAIS l .M VKKKADOI.
rorii.Ait

Em Niterói ii candidato
popular que deverá receber
ns votos «los patriota-- nas
urnas a serem renovadas no
dia '2'i c Rafael Francisco
de Almeida, presidente do
Sindicato dos Padeiros, sc-
gundo candidato mais vota-
dò na legenda do Partido So-
cialistá Brasileiro.

São as seguintes as urnas
a serem renovadas no pró-
ximo domingo em Niterói:
2S' seção da 'Sò' /ona. que
funciona no Colégio Brasil,
no Bairro do Fonseca: ti2'
seção da 23" zona, que fun-
dona no Serviço Nacional de
Malária, nas i/haritas i«táa-
co dc São Francisco) i.74* se-
ção da 2õ" zona. que funcio-
na no Colégio Salgado Filho.
'no Bairro da Engenhoca, o
Tli' seção da '2'r' zona. que
funciona na residência do sr.
.iorge Frócs, no Rio Douro.

O Escritório Eleitoral está
funcionando diariamente das
S lioras às 10 horas. - I Da
sucursal de Niterói I.
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"V" t

I pirijyqiifc.s
paro " ifii

doeiiçn'. ' 7'
ni t. De !¦
doro Hctiu

comunista
cita. sentados
nidiii .fones, l
i. ilu ctiqucnli
ii (absolvida. .

ni lotogr
Murion

siacl Am
liara n

l.onii, V
lenbcr

inicio
teve

do julgamento. Da esquerda
o processo interrompida por

Eliíàbéth Clírleu Flumi. Be";/ (¦'""•

direita: Alêxander Bitlelmari. »'ii/i<i*ii U'ein.sfone, Isa-
'cinstock, Al Lunnon, Pcttis Pcmj, Alexandcr Tratch-

i c Gcàrgo Bluke Ckarney

afia tomoda no
Buchrach 'une

ter <jà falecido

niAI.I/olsi; ontem a
" iiinle mnls umn iiinlii-n»
ilu dn ( iiiimIIiii Especial «lo
.liisllça Militar dll '!' Auilllo
ri» dn Aeronatillra, pr«'-ldl-
ila peln eel. Dllls ClIHlll, por
haver lallado o bilgiuleliu
Apcl Neln.

1'iiliiniiii de Inicio nu ndvo-
mulos Sobral 1'lhlo n Uni/
<l de Mendonça, solicitando
adiamento du iiitcrrugliliV
rio dus seus i'iiiisliliilutis,
em virtude «Ia corre(,-fti» pnr
dal requerida no Sepcrlor
Tribunal Militar,

o promotor nu.iilfcMmw»«
cmiiia. o auditor disso qua
eslava ile oeOrdo com «> pro
motor. I'hiiu. aiiUio, ndinib
o IntcrrogatÍMli» «los nmlores
Idrtiiiiato Câmara «• Si-has
(ian Oiuilas l.iiiireiri'.

INTEUROGATOItlO

Asslstlibi pelo advogado
i:\aiiiiin Cnrtaxo «le Sá, r«>l
Inlcrroguilo o sargento Iran
cisco Ciiilharilo l.opes. !)«••
tendeu a posição «los pnlri"'
Ias em defesa dn petróleo
nacional. Afirmou que como
militar linha de ser fiel n«i

Juramento à bandeira <¦ «p"'

piiiissii se balia contra os

tratados lesivo» fi soberania
«le nossa Pátrio.

Denunciou as vinh-ncia. c
coações que r«'cel»eu. Rela-
Inii «i lepois de longas
horas dc padeclmcnto físico
«• de fume, foi levado ao ran
«hu onile já havia um pra-
to lellii. I.ogo após havei4
se nliiuenlad >m » mesmo,
caiu em cheio no solo. De-
nuncloii n Iralndo de l«i"'
tos e ileeltiroti-se a favor «lo

monopólio estalai do pe
llólcn.

Frisou que sua prisão, efe-
luaila em lí>.*)2. em 1*«'m-1<>
Aleurc, se «leve h SUU lula
decidida pela eslàhllltlade do*
sargentos. Koi marcada «m
Irn audiência para o próxi
mo iliu 25.

REUHÍftO Dfl ASSO-
CIAÇÃ0 FEMlHINfi
Pedeir-nof publicar a se»

guinte nota:
A Associação Feminina do

Distrito Federal convoca su"s
associadas e amigas para a
importante reunião que rea-
lizacii. Iioje. ás 17 horas em
sua sede .social, situada á Rua
Evarlsto da Veiga n. "•">. saia
liUi. A Associação Feminina
encarece o comparecimento de
tôdas as suas associadas o
entidades filiadas .

FAÇA UMA ASSlíiflTURA
f,1E[lSALDEEXPER1ÊHÇIfl

VETERANA DAS LUTAS OPERÁRIAS
Desmascara o Govêmo Eisenhower

Sentença iníqua do Tribunal de Foley Squarc: condenados a penas de

um a três anos, doze dirigentes comunistas norte-americanos — Dis-

Elizabeth Flynn diante da "justiça" macartista —
curso

CLIMA DE VIOLÊNCIAS
Depois da expedição e batidas militares pelo T*
nas do "Jornal do Povo" — Entidades de jorná

das asseguradoras da

E TERROR m MINAS
iângulo, assalto e depredação policial das ofici-
listas protestam e pedem ao governador medi-
liberdade de imprensa

Noticias lelcgráficas piore
vindas a este jornal c a Kcdci
Profissionais informam sobre
de imprensa c violências polici
popular e democrática e jorna
atividade profissional.

SAQUEADA A OI

,E' o seguinte o texto do
telegrama, datado do dia

15 p. p.:
' 

A pelicia invadiu a tipo-
grafia que imprime o 'Jor-

nai do' Povo.', apreendeu a
edição do suplemento do jor-
nai o saqueou a oficina, lc-
vendo toda o composição en-
contrada, material tipõgra-
fico e alé barras de cluinv
bo da linotipo, pesando sô-
bre o diretor c redatores
ameaça de prisão. Solicita-
mos providências no senti-
do da devolução do material
arbitrariamente apreendido
e arantla ao exercício da

(lentes de Belo Horizonte, cn- '

ação Nacional dos Jornalistas
novos atentados ã liberdade

ais conlra órgão da imprensa
listas que nele exercem ii sua

•KINA GRAFICA

liberdade de imprensa.. San-
rincões ms) Orlando Bonfim.

KKSPONSAVKI. PKINCI-
PA Li GOVERNO FEDERAL

t
Vezes sem conla. a despel-

to rins protestos que se cr-
guem em todo o pais por
parte das entidades repre-
sentai ivas de jorna Usi as pro-
fissionais, o. neste momen-
to, do falo de em Belo lio-
rizonte se preparar a reali-
zação do VI Congresso Na-
eional de Jorna listas, sob a
bandeira cia Liberdade de
imprensa e sob o patrocínio

do honra do governador do
Estado, no governo do sr.
Jiisceiino Kubitschçk icm sc
repelido os alentados á li-
herdade de imprensa c vio.
Icncias policiais conlra o
¦ Jornal dò Povo o seus fe-
dalorcs ou mesmo vende-
dores.

Neste momento, porém, o

que sc verifica é que o go-
vêrno (edoral não esta alheio
ao clima de violências e ter-
ror que se estabelece aos

poucos no Eslado de Minas,
coincidindo com a tomada do
governo pelo grupo udeno-
-militar mais reacionário e
ligado ao imperialismo nor-
tò-ameriòaiio, e com a apro-
ximação da fase decisiva do

pleito eleitoral.
FN.1P E A ABI DIRIGEM»

•SE AO GOVERNADOR
.MINEIRO

Como a Federação Nacio-

nai dc Jornalistas, a Asso-
eiaçãò Brasileira cie Impren-

sa, cm cópia do telegrama
enviado ao seu presidente,
si. Herbert Moses. leve co-
nhecimento das violências o
saque policial praticados na
'oficina gráfica do «Jornal
do Povo , bem como a amea-
ça de prisão que pesa só-
bre jornalistas.

Ambas essas entidades, re-
presentando os jornalistas
brasileiros, acabam de se di-
riglr ao Governador Jusce-
Uno Kubitschçk, protestam
do conlra o atentado à li-
herdade dc imprensa e re-
clamando inquérito para apu-
rar os responsáveis pela in-
vasão C saque da oficina do
• Jornal do Povo\ a devolu-
ção dos materiais apreendi-
dos arbitrariamente e garan-
tias á. livre circulação do
jornal.

da
NOVA IORQUE, janeiro (Pelo aéreo) — Terça-

-feira, (lia 11 do corrente, uni grupo (lc doze pessoas

deixou a sala do tribunal em Foley Squarc, New VorU.

Foram algemados e conduzidos pelos agentes policiais

para os carros de transportes dc presos que os levaram

para a prisão. Entre eles não havia assassimfs ou la-

drões mas professores, um editor, unia líder feminina,

pioneiras das lulas da mulher norte-americana, um

fundador do .Sindicato dos Marítimos, um veterano

condecorado por sua ação na II Guerra Mundial c um

dirigente dos trabalhadores da indústria automobi-

líslica.
Eram 12 dos IS dirigentes

do Partido Comunista dos lis-
lados Unidos, dctkl":; cm vir-
tilde dá campanha fascista
contra a liberdade dc pensa-
mente, que os acusou de len-
tativii para derrubar pela vip.
Iciicia. clc... -. Saiam do tri-
bünãl |ia«.'a cumprir sentenças
que variam dc um a três anos,

Desta vez a imprensa ma-
caftlsta nau fê'/. o mesmo
alarde que antes. Há uma
tendência para dar um caia.
ler de coisa corriqueira à pri-
são c condenação dos pátrio-
tas norte-an'.ericános que tor-
inam decididamente na l"l'c1}"
le da luta pela pa7, c Pela li-
be lação (Io pais cia discrimi-
nação racial, do desemprego
c cia miséria.

A FÃ USA JUDICIAL
• Enquanto falava o advoga-

....._ 1

A TAREFA MAIS IMPORTANTE
- ALM1R MATOS

a RECENTE entrevista do chefe do governo soviético, G.

A m Malenkov, publicada ao despontar do Ano Nono,

constitui uma séria advertência acerca das novas e graves

ameaças que pairam sôbrc a paz c a segurança dos povos.

C n tola a fôrcti cia responsabilidade que lhe da a direção

do as o socialismo - o invencível pòrta-estancarte,da pa/

n\„ndial - ai! rtn» Malenkov que -não existe tareia ma.s

n portanto, na hora.atual, do que a umao dos esforços dos

povos de todos os paWi no interesse da salvaguarda da pa.

c ila segurança internacional».

Náo ha nenhum exagero cm sc afirmar que o desespero

dos belicistas norte-americanos c seus parceiros de outros

£es do campo da guerra atinge já os limites da 
própm

hncura. Alarmados com as vitórias conquistadasi pelas for-

S" acÚicas cm 1954, aturdidos por sc terem extinguido os

focos de guerra que haviam espalhado pelo mundo exaspe-

irados tolo relativo alivio na tensão internacional alcançado

,ò ano que findou, os circulos dirigentes dos Estados Unidos.

Inclátcrra c França resolveram acelerar mais ainda a sua

,oTi.1''a de guerra e agressão, dispostos a arrastar a huma-

nidade pelo caminho de uma nova carnificina.

Fatos como a aprovação do Acordo de Parts - com o

conseqüente ressurgimento do exército hiUcnsia - e a roso-

1, ,¦•-„, da NATO entregando aos generais a decisão do cm-

nràEO das armas atômicas antes mesmo de consulta aos seus

l.overnos indicam que a humanidade sc encontra hoje diante

de uma'situação nova e que são agora maiores do quo antes

os perigos de uma conflagração mundial Dado o poder des-

i„ lor das armas atômica e de hidrogênio, tal conflagração

,01-in em risco a própria existência da eivilizaçfio humana.

Ninguém pode duvidar de que sc- os imperiálistás ousa-

rem investir contra a União Soviética e as deniocraelaa po;

nulàres isto só poderia resultar na mais estrondosa derrota

i i, nniquilamento. do agressor. O exemplo ¦ da agressão

hiUorlstá c " poderio invencível da URSS o demais países

do campo da paz não podem levar a outra conclusão.
•rraia-sii. porém, de não permitir que os inccndiários

I de guerra consigam realizar seus iníames objetivos. Tra-

ta-so cie impedir que sejam impostos aos povos os miprevi-

siveis sacrifícios de uma nova guerra. E, como afirma Ma-
I lenkov em sua entrevista, isto exige que os povos se man-

I tenham vigilantes contra tôdas as manobras cios círculos

| agressivos. As forças da paz têm. as condições nçcessa-

| rias para sustar o braço assassino dos atiçadores da bomba

| atômica.
Sc os imperiálistás recrudescem até ao extremo seus pre-

paralivos para a agressão, isto não significa, entretanto,

que dependa de seus criminosos desejos o desencadeamento
ou náo de outra carnificina mundial. Há muito tempo estaria

o mundo mergulhado na mais estúpida sangueira se a von-

tade dos imperiálistás decidisse dos destinos da humanidade,

Mais forte do que o desejo clc guerra dos multimilio-

nários norte-americanos, ingleses e franceses e o'desejo rio

paz que cresce no coração dos povos. A paz será vitoriosa

- já dizia Stalin - se os povos tomarem cm suas mãos

a causa da paz c a defenderem até o fim. As novas ameaças

que pesam sobre o mundo, os povos responderão com o rc-

vlgòrámcnto de sua luta em defesa da paz.

Na ampliação e no reforçamento dos esforços dc Iodos

os povos pela salvaguarda da paz. grande é a responsabiji»

dade que cabe ao povo brasileiro. Alem de constituirmos um

dos maiores contingentes humanos situados na retaguarda

do imperialismo, lemos nos destacado, nos últimos anos. poi

uma importante contribuição ao movimento dos partidários
da paz Nossos êxitos em campanhas de âmbito mundial

como a do Apelo de Estocolmo e por um Pacto cie Pa/ nl-

cançaram repercussão internacional e contribuíram, sem (tu-

vida para Isolar e enfraquecer os incendiados de guerra.
O Movimento dos Partidários da Paz grnngeou em nosso

pais um largo prestígio popular e atraiu para as filenas cia

luta contra a guerra vastos setores da população.

Contudo, o recrudescimento das manobras guerreiras do

imperialismo exige muito mais dc nós. Os novos c graves

perigos que envolvem a humanidade nos alertam, seriamente;

para a necessidade de intensificar como nunca a luta peia

paz. Essas ameaças não eslão longe de nós. Agora mesmo

sc anuncia, sem qualquer contestação, que os .belicmlas noi»

ic-amèricàriòs, como parte de seus febris preparativos para

a guerra atômica, aprcstam-.se para realizar na zona atum-

tica, as mesmas macabras experiências com a bomba-de

hidrogênio que levaram a destruição c o luto 
?°.«.MPP;

nês A repetição, nas proximidades da America do Sul, des

^criminosas manobras atingiria 
^mccliávcli^i 

o o povo

brasileiro E para avaliarmos as funestas conseqüências

Wdaresultariam para o nosso povo é bastante nos 1 m-

I rirmos dos terríveis sacrifícios po,' que passou u mim ua

a nassar grande parle da população japonesa imaginemos

cn ã a qu^pu to chegariam os sofrimentos cie nossa ge te

c ò os bandidos americanos conseguissem desencadeai .uma

nmVguerra e a ela arrastassem os brasileiros como bucha

de canhão. .'
Em seu informe ao IV Congresso do P.C.B.. Luiz Lat»

los Prestes ressalta a responsabilidade 
f?^%*££m£

nistas na luta pela paz cm nosso pais. A fui ¦ I s rs A

tarefa cio Partido consiste em fazer com que mltnocs c

Stóifts tonem uma posição ativa contra a guerra^ue

evig q5e todos nos lancemos, com energia e presieza no

Cumprimento da tarefa assinalada pe o camar d,i e .

Os comunistas são o.s servidores do povo. h n. o pou
! mos .resi r a nosso povo nenhum serviço mais valioso dn
'¦ "c 

mõbl Iza-lò e organizá-lo pura a luta sagrada em defesa

Ja paz Assimilem de estarmos cumprindo nosso grande

! dever tara com o povo brasileiro, estaremos ao mesmo tem-

n hndn . riossa contribuição para que os povos do mundo

I 
'illirô 

se libertem do espectro da guerra c. possam realizar

1 cm paz seus anseios dc progresso e felicidade.

do cie defesa, Harry Sachcr,
as localidades reservadas ao
público, bem comu ua corre-
dores, encontravam-se apihha-
do.s de amigos o parentes dos
patriotas ilegalmente delidos
e por trabalhadores clc vá-
rias ihchisWiaS. U advogado
Sacher apontou mais uma vez
a ilegalidade da detenção in»
justificada devido a falta He
evidência que suportem as
acusações levantadas. Ü pro-
motor acusou os patriotas cia

tentativa clc derrubar pela
força e pela violência o go-
vêrno dos Estados Unidos::, o
que fêz com que o próprio
,luiz, Diinoc.lt, o corrigisse, di-
zcncío «conspiração para in-
suflar ou advogai' a queda,
etc». Nem êlcs próprios se
entendiam...

O.s PATRIOTAS ACUSAM

Ames ile ouvir a iniqua
sentença os 13 acusados di-
iigiram-S" ao júri. Elizabclh
Curley Flynn, veterana dc 47
anos de lutaa ópêrtlriãs, mem-
lirn ilo Co'mit6*Central do Par-

lido Comunista dos Estados
Unidos, disso, entre outras

coisas:

— licpitn, que nom ou nem

qualquer dos imis câmara-
das somos culpados de qual-
i]U" conspiração para clerni-
bar o governo norte-america-
no pela torça e pela violou-
cia... A história du huma-
nidade demonstrou que as
idéias, os pensamentos não

podem ser metidos na pri-
são.., Como coisa contagio-
sa, essa onda dc repressão
parte de un-, punhado dc yO-
lealados cheios de terror...
Iiomeii.s dos trustes que amam
a este Pais monos que às suas
ações o cotas... Tenho fé
cm que ó fascismo jamais cio.
minará nosso pais. Tenho or-

guilio do papei representado
pelo ""sso Partido apontar-
do o perigo desde ütilü...
Ton-po houve em que sònien»
to os comunistas clamavam
pela paz. pela segurança,

i contra o desemprego, Pe|« d_c"
i mocracla, pela slndicalisiasão,
i que eslão Icje na mente e lio*

lábios de milhões dc norte-
I americanos... Este nevoeiro

que envolve os tribunais e os
jurados pequeno - burgueses
desfaz-se "as air.plas massa»

I du uovo.. .>.



FCIWEMAi
«Roubaram meu diamante»

O ATUAI. CARTAZ do Milru <¦ dn* filmes muis finco*
do umana, Red Skeltun d um coiiieiiluiití dc paiuus nem-
non f que, Oid Hoje, dd<» tow ii ajuda d* umn Imtona inte-
,, hsanl, . .'ini/iii ""« HlMtl iiiiuiiciii», lUteiUlO iHqm nn>>
"ikttchet" em que orlava o impei do um idiota, A oiuitu d"
6(i»fiinio publu ulade, fornòiMO comAoíIiíq <". dimb então, vire
a riíixrtir ò ntwmo flpo. Sni "Roubaram u men diamante .
Kkellon exibi nu iUQ» mi trôs varela» que lhe ralem o tllulu
Ha comediante i i >om Wo dd*»e )«"¦ tutisfeito o que mio «con
tatt com o piibffco. ttslv nflo tncontrn etil iodo o (Mini lima
«d o*Joriiinid(i(l«* paru nr.

Roburt '/,. LoonanJ d •' dirolor, tine podenu lutei um ai
ratar eom ml un/Minento i mudo com o Red Skiltun.' I.m
narrf «du marra O sua presença na pelleuUi a mh, ser jiermh
itudo a quebra de ritmo em várias tena», .ne «a «rraalaiii
#0111 uniu iiiuiiuiuiiki exemplar,

O w*fo do elenco. IfifrriramcfMa itoeHNddno, poi* inila
ttra em lôrno do mgtnito orlado /ku SfeeMon, /u; por Haui-
dar pequenas pontas quv sc ajustam inal á história, Sulwn

.we, Snicaiuontc, o uelerano Rvgmald Oiüoii, no pape/ do
loaMeirt» possuidor da perna de '•> inlMiOoa do ddlfirea, como
iwmpre seguro <• discreto.

O aryunwmío tala de mn ajudanto d, loalhelro, dana-
4o pelou pais quando pequeno num banca dc jardim, cria-
io num orfanato i que. jmsloriormonto, aprendi um oli
cio. Mostra Skvlton no estranho resultado disso tudo: ">«
mgénio dos íiiuis completo», envoluldo poi uma quadrilha
He espertalhões qun visavam rouluir-lln, ns economias <
«uf, rtipoi* dc Inteirados da ciiiifótieMi dc «ma jdin d<
I.Wí.Oôd dc mfthóM na jonlhcrui onde trabalhava 8k<il-
Um, preparam-se jmra roubá-la, o que naturalminle, nãn
conseguem. Ah cenas do comediante m> «elo da "fiimllla

qur os esjKirtalhõo* lhe arranjam nem convencem nem
tém graça. São apenas mal feitas.

Mesmo você. que á irredutível fã i/c Red Skclton, nõo
dava -mi- esto filmo. Ator principal, atores secundários, dire-
for. arpiimento. Iimtant*ae todos num masmo nível dt< oiv-

tenla mediocridade.

i»t . ir » w » _- m *

A. tiOMliS l>ltATA

aWm ^mVma^a^mW^mmmmrmVÊimmmlwU' "''*'•

^b ^BS «f 9'^ «HiflS Ir ';

Fragniüiitus

Aliiiin*. dln*, mal» e cinhiii'
».ii ,i liara Siilimlur, de un
Ile •"'.nim pillrt I 'lm •!•'
SauCAda a i'i|til|M* de HIiiih
gem ila .Maristela, cniprc/n
1'inilisin, ro iiriidiiliirn, iiiiiin
liiclili' iiiiii ii llcin, de Hei<
Iiiii, du episódio luiisiliini ilu
lillilc lulciilililiilinl (Cinco
l'nuçftt>H. ,

XXX

Rata fllmugom iKMallilíltã"
rã a Glauco Itucliu iniii.i
nniiulc oporlunitlndo nu ci
nema brasileiro. A ariU pre-
iniiiilíi no ll Festival cine
mntogrftflco do Dliirllo I*'*
denil, polo sim trabalho <*in

Kua Sem Sol», lom o pn
meiro impei nos vlnto mlii"*
lin. (pie dllin o 1'piKÒdiii.

,\ X X

Muitos Jovens atures, es
Ircanles •* de pouca expc
ricnciii de cinema, »nrAo >*ti*
ll/ndos pelo diretor Ale.x
Vinil.*, nesle fllint*. K "* ex
(ras wrflo recrutado* den-
Ire us camponeses residentes
naquela rcRlfio de caatinga,

XXX

O diretor Alex Viany lera
íle próprio, umn grande
oportunidade. Isto porque,
além de se tratai' dc um fil
mo que será exibido em on*
uos palse.*!. contara com um
argumento do romancista
Jorge Amado, coni cenário
técnico de Alberto Cavai*
cante.

XXX

Cavalcante. atualmente
rumando cm Wlen, paru »
Wlen 1'llms. leve o cuidado
de visitar n locas&o ,l0 f,l,u'
ro filme antes do dar por
terminado o seu rotclro-tée
nlcn.

XXX

A coordenação do tllme
eslá a cargo de Júris Iveii.-
Mas Cavalcante aprovará,
após té-la vista, o episódio
brasileiro, cuja supervisão
lhe cabe.

a^y"'^ •' •¦/»!• f,'^r •""•"0"^t%^'$

A PA'/. ESTA' EM NOSSAS MÃOS
mexicana Crlia Calderon du

ll ia mira dn
In /turco

ni.'i.-1'.i

IARTES PLÁSTICAS

l poíu

Cena do lilmc tm preparo "Rio, W". do diretor Sclson
Pereira tios Santos, que lltilisa em algumas seqüências

garotos moradores dos morros

Jf#WIU%WIVJ MV IIV1«

SEU COLARINHO?
Otiemn de conserto»

Ed. Darke. sala «J» ou
.líaní 0 Sarros, 470-4

Cnmisii sob medida

0 Cuidado Com os Monumentos
Artísticos

A IGRBJINHA DK CANANÉIA data dc 1531 e prendo-M
h vida dos primeiros anos do Brasil, llgando-sp nlndn 11 pus*
•ilibem por M.iintayma ique Me chamou de Cannnéla) de
Martin Afonso de Souza, pur cuja ordem foi erguido o tem
pio, As tellius quo a recobrem foram us primeiras felius em
nosso pnls. risse monumento histórico, importante pnra a
nossa arquitetura, está em ruínas. Segundo noticias de S.
Paulo, nem mais sa podem realizar cm seu Interior us ofícios
religiosos. As iicsouras.. que suportam o teto ameaçam cair
o â medida om que cedem deixam tombar as lellias.

A pequena igreja deveria merecer a atenção dus autorl'
dades governamentais nflo apenas pelo que representa como
monumento histórico iiiun lambem pela Importância que tem
como peça arquitetônica única em nosso pais dadas certas
características que apresente.

A ação do tempo e do clima provocaram ja a mina dc
parle do luto, o que deixou ao desabrigo o interior do templo,
fustigado pela chuva. Estão para cair os grandes paredões
externos o o que resta do lélu.

Por que se encontra em tal estado um edifício que devia
merecer o maior carinho do serviço governamental compo*
lente, o Serviço (In Patrimônio Histórico e Artístico Nacional?
Por que se encontram em estado semelhante tantos outros
monumentos da arte nacional?

As razões silo as mesmas que explicam lautas outras
coisas. O aluai governo nflo tem o menor Interesse em de*
íeiiiler aquilo que marca as nossas tradições artísticas e que
são as bases próprias para o florescimento de umn arte bra*
sllelra, de características nitidamente nacionais. O caso da
Igrojlnhn do Canaéla nflo é único nem é sequer raro. Os
monumentos tombados pelo SPI1AN não podem ser devida*
mente cuidados porque a ôste serviço lido são destinados ns
meios suficientes para que éle cumpra a sua obrigação. Pode
haver ali elementos desinteressados e relapsos, mas há um
número respeitável de técnicos e do artistas qu* so t*m mos
nado capazes e dedicados. Mas. que podem fazer se o go
vômo lhes impede o trabalho"

O povo de Cananóla faz desesperado*, apelos no sentido
de que o tempo sela salvo. Que pretende fazer o goyôrno qut
u deixou atingir ia! estado?

B. X.

CAHTOLIO - Ser.-
•tas pauatonpo

OfTKBIO — -Kíin»
dc amor.

METRO Hapsf-
(UM

OOEON - i A prin.
cesa da Nilo,

r.VLACIO - • A fonu*
dos desolo» •

rATHE* .Foluo
parisiense»-

rlAZA — «Um ri.-
pa/. do nutro mun-
do.

HlVOi.l * -Ero ClB'*
vitoria - (Sempre

te amei <

C B K T II <>

C. T1UANON ¦ Ses-
soes passatempo

COLONIAL - ^-'m
rapa 7 Ar outro
mundo:

IXOKIANO • - «O ou-
tro homem-

IDEAJ. — «O outro
homem -

ÍBIS — <0 homem
íerai-

liArA -¦• iO inróg-
nlto»

M. BK SA* iJor-
nadn cruel*.

PKES1ÜEXTB —
cEra êle:

l-RIMOB — «Um ru-
pui do outro mun-
do»

BIO BltAACO — «A
garganta do diabo

«lo Josu' - -Fru-
to proibido?

Z O X A S l' I.

Ai.VOBAJJA — Ao-
lúpio de matar*

ASIOBIA - «Um
rapa>: do oulro
mundo.

ALAS A - -Kui-ii.
do amor»

AZIKCA «Era
416»

BOI Ai OI, O ~ vA
prlnceaa (In Nilo

OABl'.SO - iBra
élct

COrAOAUANA
«Fúria de amor*

FLOIUSSTA —
GUANABAlt A —

.Ponta sma por
acaio»

Ci AN EMA — :A
princesa do Nilo*.

LEBLON — »Sem-
pre te amei

LEME —•
METRO — iKouüa-

ram meu dlaman-
U»

HORAMAB — *A
princesa do Nilo,

VACIO.VAI. — iFan.
cli na Academia*.

I*AA - Martírio do
>iléii(.i.i

IMBAJ.V - «E* me-
lhor .<er pobre,I'()L1TKAM.\ - <P4-
nlco em Singapura»

KIT'/. — «Um rapaz
do outro mundo.

UIA.N - iA prlnce-
sa do Nilo

ItO.VV «Sempre
te amei

nor.vi. - iSessOes
uaifsatempo)

S. LUIS — .>'0rl*
(Ja amor

t i .11: <; A

A Mi; li IO A - iA
princesa do Nllft

CAUIOOA - «Fúria
de amor.

MAIlltl — Como
agarrar um millo-
nuno

nitriu) — ^Houbri-
ram meu diamante.

OLINDA — fUm Ia
piu do oulru mun-
do»

T1JIJGA — «Sempre
te amoli

II A I ll II O S

WE.M11A «O ho-
mem fera .

ISA.NDLIBA — «ü
monstro magnético.—- iCus-

a tellci-
dade

CATl MUI Ho*.
tua causa

E. Illi SA' —
11.1'MI.NKSSK —
lillAJAU' —
II. l.OUO — <Un\ ra.

paz (Io outro mun-
do*

MARACANÃ - tO
homem tera>

NATAL — .:0« br.i-
vos não st! íüiidwn

S. CRISTÓVÃO —
STA. ALICE — «Fil*

riu de amul'..*
S. .IliltONIAlO •—

cEmboficuda s a n-
greiuai

TRIMIIADK - «Cl-
dade tentaclio.

VELO —
VILA ISAKEL - «So-

reniita espanhola;*
f.' li N T R A L

AI.KA —
AUOl.UAO •-- «Dupla

roílencAov
i». iinit.iito — «Pai-

.\&o desnuda!-

KEI.MAli - «A
ne 6 o diabo-

C. GRANDE
bre inimigo;

colisi:i"
êle,

EDISON —
OUARACI —

nalhou liem...
vai»

i.ui'í.h.\tiiií i*
õlü-

.IOV1AL —
M A I) i II I. I It A

LITERATURA*
Novo livro dc Howard Fast em português

/fe m

Tl.1-
Gem-

iinui
«Um

outro
Bundo
A úl-

A"UAM1H
ta pouco

. Furlu de
MASCOTE
rapa/ (io
inundo

MEIEII
Uc reneguei

MA HAIA
Uma chanca;

MOMEKNO 'Ban-
gu) — iNft pistn
dos criminosos-

M. IIOMTA •('
oulro Homem-

M CASTELO —
.Sempre le amei»

rii.ii.uii; —
eil.AK - «E pra
cusiin

para roniis
,Folias parisienses'

CAliACIO S A N T A
(:in;z - .Os ho-

mens preferem as
tOU. ÜS

REALENGO - Os
bravos nüo .p ren-
dem?

lll II AN — . Povoado
aüBÕmbrndo

T, SíVNTOH - .I3ui-
lada»

VAZ LOBO —

LI3 0 PO 1,1) I S A

II. 1'INA «O lio-'mem lera.
110.NSCCKSSÜ. A

princesa (lu Nilo
i.Eoroí BINA

cFúrla de amor»
MAl.A - iFolias pu.

rlslcn.ses-*
OKIENTK —* «Vona.,

ao ohi Leu» )AbÍ0S'
PARAÍSO «Fo-
lhas da Ilusão.

PENHA - *l'or lua
causa-

IlAMOS — .Mulhei
absoluta
UOS AII Kl - «Era
êle:

STA CECÍLIA
.liando de renega-
dos*

STA. HELENA
«Homens nidonia-
veis*.

b. PEDRO «S.
Bxcia, h cm baixa-
triz»

DENTRE üí; AUTORES norto-amerlea-
nos de hoje. goza de larga popularidade em
nosso píiis o loniniicistn Howard Fast. Ve*
rifica-so, aliás, que são raros ".-* literatos
norte-americanos que atraem o público brasi*
loiro. Nos primeiros anos da década de '10,
om meio ao verdadeiro dumping que os ian*
ques tentaram fazer no mercado dc livros do
Brasil, alguns romancistas alcançaram certa
popularidade. Lembramos, por exemplo, o
caso de cenas obras de Jolin Stciiibcek I VI*
iiluis da Ira . especialmente', Slierwood An*
derson i A Secreta Mentira ). Ersklne fal*
d\\(!l i.A Estrada do Tabaco»), Sinclair Le
wls i Babbll < etc. Após a úllima guerra
mundial, esla popularidade desapareceu coni
a mesma rapidez com que os autores norte-
•americanos vivos citados sc afastaram dns
iem*„s que interessam ao povo.

Vale constatar, por oulro lado, que au*
toros como Jack London e Theodoro Drelser
conservam entre nós um prestigio que ga*
rante sempre novas edições de seus livros

Enquanto outros autores, já conhecidos

do público, pediam o fnvôr deste. Howard
Fast começava a ganhar popularidade no
Brasil. Hoje e uni dos favoritos do público
Suas últimas obras lançadas em nosso pais
tiveram suas edições rapidamente esgotadas.
Tanto Fronteira de Fogo., lançamento da
Editora Nacional, quanto 'Nossos tlloriosos
Irmãos . publicado por uma editora carioca
que apenas iniciava suns atividades, foram
rapidamente consumidos por leitores ávidos.
Reforça a nossa afirmação o falo citado dr
que n procura do público nfto foi ajudada por
um serviço dc distribuição primoroso (caso
de Nossos Gloriosos lrmãos*i.

Atendendo a todos êsses fatores e ainda
o principalmente uo tato de ser Howard Fasi
um representante legitimo da intclèctuàll*
(lado norte-americana progressista, a Edito*
rial Vitória Ltda. incluiu entre os lançamen*
los deste com&ço de ano em sua eoleçflo do

Romances do Povo , o novo livro de East,
«Esparlaco .

.!. A.

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião — Dentista)

Dentadura» Biidiilitiltas mudurnus i-.su..toes difícil** e opere-
Cies. da oftea. Brldges tlxos e moveis (Kuãon). com material

curantldo. Dor preços razoüvels,

Itun (10 Carmo, í> — !i" Andar — Snln 001, üs so*
giuidas, quartas o soxtas-toiras Icleioiui à'l-li2'lã.

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Ueiitaduras coni estética e mastigaçflo perfeitas, excelenle
aderénciii. (Boches) - LAUOKAToKIO DE PRÓTESE
1'RÔI'UIO — Em casos especiais, dentaduras em um dia
apenas — Consertos eni 30 minutos — Facilidade de

pagamento.

DR. N. ISIDORO
KUA BLPIDIO BOA
MORTE, !28í> •• I" and
— Tel.: *1H-I07:i (Próxi-

| mo ao SAPS da Praça da Bandeira)
8 ãs lu horas.

Diariamente, das

NoiiciuH

J E W E L
(Alfaiataria)

Confecções para
homens e senhoras
Av. 13 de Maio, 23
S/ 932 - Ed. Darke
Telefone: 32-6583

CADA DOÍDO COM
SUA MANIA

AMAUHV continuu vendendo
Danilo Ulusóe» de ótima con*
fecçfdi Ue lãiltauãõ a liniiu a
Cr.? 80,00, Ue raion especial a
Cr* li ,0U. Mata ruga um belo
tecido ii Crif Kiü.fKi. l-rezela em
todas aa üôros a Cr.$ lõO.Oll.
Pracn du República, 52 — l»
andar.

O EmprtwArlo (*«rloi
io. ¦ vai viiliiu a oiiipni o
Teniru CopAcabüiin •om o
hell 1'll'lini tl> \i'i ' •
ÚnliliiH A nixii de M|«iA'
«ului. iiihín i'lt»Biinii* «• «mi
fill'UlM'1 de Copiicllllilllil (ul
iccuiimnililii u vai wir liwU'
«iiinilii pola iiiPünui Conipii'
nlilii que nlt PNtnvft i|iiBiuli'
violento im cii.iiii ii dMtntlu
poj IkkU um AillMo I ilidos
«ó flrarfto nu ii'*"1 ¦¦¦•' o
illii .111 quiiiidu (l.n .o. oil i'»pi'
lÃCUlM, di* llenrleilc Mn
lineiiu, DelorgCü 1'amlnliii
Liiitra Suiiiiv, fcliullteli IIhi-
•jau. Cilo Costn, e Oscar Fl'
llpe. Cariou llrani vol *ul>
motor o hou elenco « novo
piepiiio paru a estrela em
(•opiiciiliaiiii, „ que *¦•• dura
iii)'i iirlmelruH .na- de março

Foi 'liwiln.nl.. a notli ia d''
que Glória May. hnviu dei*
xadd o -dinw «Mornu no
Frevo na Bolto Nlghl and
Uay devido a um deseiiirudi
meniii entre lUinata Fron/le
houve foi natural pur oca.
/icoii pi'í'sn uns cumpromiN
•¦"*. du Teatro Sei rouor quan
do se preparava o novo c.i*

potAculo quo chIíi em cena.
Tudo se resolveu de forma

magnífica c Glorio May vol
tou a figurar no sho\v> de
Max Nuiip*. niide faltou,
apenas uma noite Mimo no

Frovoi continua em cotia
com iodos os seus nrtlalns
e eom stiwsso.

EÜ3TMH
«Scnhorila Barba-Azul»

0ANIIQU O VAfílüQA nm iitesentv, nrnlv eomcçu 1%
,11101 llilii Ferrelru, nn Teutro Uiilcliui, Há multo (pim/kí que
não m d" >l Inh iilntu ateis n pn m iilnnilo > in -. •,,* tm!,,,,

A fuça eseolllhlu pam sua valia ttn Ulbliidu lui 'tirnlui,
nin Bitrbn-Atul", •' 0/0* 

"»U Uubor Oregels, iruumldim /*,r
/.*.10 .um.a, Magiilhái* Júnior, O migtnnl em /***, nflo ti„|
Milui/diuei alguma, /•." eoH*/niW(i pira futnr rir, mns, m,
. iliüiimiii, mio uai dn esfera iiiiiieivitii. Toilos os ;*»*..
,'.,'ii-ii- «do IiiIhui. DetpldOH di láiln v qualquer realidade,
Tudo nrto |MII(i ''< MOttÒiiio Viiiuii palavra, Itmou, nn rum,
ninu iiici(íiiciií/ui/i' diiidiila 1 hi Irt» iHtrte*

Se O elenco nãn ntiinnnf rum tfiMncii, o 1 k/i»fdi ulo fo»
nar-so-ia limitporidvel, Vcmiio /i«rq»e 'iirfo n« rhahwila
(•OfiiiWlu c dv um priinnriiii.u) exuspèrunti Sfiu uproin „.
produção* que nãn lra'i'm nenhuma conti ibuiçtlu no .u,ni,to
de clavur a nivel du uôsto dn público. Alguma coisa h tul-
ra, nn entanto, quando n que t apresentado ie atou nin íiih.ci
ffpnifl rfirècdo e Interpretações eficientes I" o_mso

Blbl Ferreira usiü veriliulelminente tttUcinm ,», ii„i„\
nu venus, sem exceção. Si a talento extruurdinaiiu è um ,-,
rinlio imra todos nu cortiçôOH, Representando cm ,/íi*f,.,.<
11/101,111* arrebatou a pinhal qm 1 lu (/OH o iii/rrroiii;,,'*/,! ,,, ,

fausOH, O iiioior c/ooM (/»<• si lhe \nulr ilisprnmr ( n ,1u;i(i
1/11, iiiin Forrelro deu
•lhe uni < ¦•!»'<>>> 1 hi a

abi a um inqiu-iiul. Porporeíoiim
dr nuance* delicada* inundo to;

que o. 1 ili iii"*! o nlmurdu pi lu comum.
Õraclndo Freire, elegunlc n bela, inipos-tiv no piqiu

impei (/«d lhe deram. Com sua stmjsitla coitlaglnntc mmuitu
(10 «Cli rquilibrin cínico uirnia OlIliirCH r divertiu < 1,1 mun,
poucas aparições. Paulo RlbiHro léz umn boa caricatura <h
mordomo da nm solteirão, Alberto Pares v Gilberto Man,
11/10 (*oniei/nfram bom rcinfluieiiío « mesmo acontea iu/o
coni Oirena Tostas n Vanúa Miircholtl, que obedecera,,, „
espirito avoado da peça. Hervol Rossanr. toi um solteirão
bastante convinconfa-* o fovom ator tem experimentado ]m-
tentes protirrnsas.

Sudi Cabral foi excelente tanto no pequeno papel k,>.„,
ua direção. Regura, bem ritmada: jogou rom lodo* a* arti
lírios na arquitetura fnlpil de (labor Drégelg a snpcivn
longo a autor em inteligóncio <¦ fmplraçflo.

llclo* cenários dc llarrn Cole: O qur a nlugilóm, por ¦*•.,'•
lo, há dr surpreender.

MILTON IIK JIOIIAIS EJ1ERV
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ASPECTO OO INTERIOR DA ÓPKRA DE BUDAPESTU

MUSICA
A ópera na Hungria

A rcprcscn tação
dc óperas au Hungria da-
Ia do fim do .século XVII
c começós do A I ///. Al-

guns aristocratas manda-
ram construir teatros

particulares onde ofere-
ciam espetáculos p u r a
distração dc seus convi-
dados. Entre esses tva-
tros figurava o do prin-
cipe Eszterhazy, em Kin-
mar lon. Uay ttn foi du-
rahie muito tempo o di-
rvtor du orquestra desse
teutro. As óperas erutii
interpretadas por conjuii-
tos estrangeiros, sendo

que somente à época du
Revolução Francesa é

qm as companhias nu-
cionais húngaras fizeram
sua estréia. A primeira
representação de óperas
cm húngaro data de 77,9/.
..liflis turdv, nos primei-
ros unos do século XIX,
fórum escritas as primei-
rus óperas húngaras. E
èiii agosto de 1SII7, inuu-
(jurou-se riu cidude de
l'est o Teatro Nacional,
cuja construção foi devi-
du u generosidade do po-
vo que contribuiu de mu-
neira efieuz pura o no-
bre empreendimento: os
que não podiam dar di-
nheiro deram a força dc
seus braços, conscientes
de que se tratava de uma
luta contra o domínio ale-
mão nu vidu cultural hún-
gaia.

Para o tiriuifo da ópera

*MtlMJMSS^^
NVjUm Divulgamos, dias atrás, um traliallm sòtiri- us prinríjiius
/uiidiimedtuiK du pulugagili íiuviéticu, de iiúlorlu du liílebre ida-
dlidur Aiiión AlalümuiKn Sôbrc n i-x.n.ordlniírlu ittiviriutlf ilfstu

Rram.i' pcdftpoffd publicamos u ,s«H-iiir n estudo dó I'rof.
McdiiiKki.

ANTON MAKARENKO nasceu em 13 de marco de 1888,
na cidade dc Bielopolie, província de Kharkov, na Ucrânia '*
Seu pai, Semión Grigórievich. trabalhava como pintor nas
oficinas ferroviárias locais.

"... Um homem alto, enxuto e severo, que na vida náo
viu outra coisa senão trabalho", é assim que Makareiiko
pinta seu pai no romance "A honra". O pai de Makarunko
morreu em 1916. aos sessenta e seis ano», pouco antes de
Antón concluir os estudos no Instituto Pedugógivo.

A mãe de Makarenko. Tatiana Mikhailovna, mulher exi
gente para consigo mesma o para com os outros, era uma
esposa e mãe bondosa e amante.

A família Makarenko vivia humildemente. Relações
inalteráveis, reservadas, cheias de profundo amor uniam os
membros da Xamllia. cada um dos quais tinha suas obriga*
cosa rigorosamente definidas no lar. A honradez, a cons*
ciência do dever, o sentido da dignidade humana são qua*
lidades que a família inculcou em Anton Makarenko, desde
a infância.

Anton Makarenko aprendeu a lei* quando tinha cinco
an06. Aos 12, matriculou-se numa escola secundária da cida*
do. Ao sc despedir do filho, no primeiro dia em que ia fre-
qOentar essa escola, onde estudavam filhos de pequenos
empregados é comerciantes, o pai advertiu Anton:"Essa escola não íoi feita para nós: por isso, compor*
ta-te bem. Se trouxeres um "quatro", é melhor que não o
tragas! Traze somente "cincos" (a nota máxima). Enten
dido?"

O filho cumpriu rigorosamente a recomendação pater*
na. Durante todos os anos que passou, primeiro na escola,
e depois rio Instituto do Professores, Makarenko obteve sò*
mente "cincos"

Depois de terminar os seis anos de estudo dessa escola.
Makarenko freqüentou alguns cursos pedagógicos. Obtendo
o titulo de professor primário, começou a lecionar na escola
ferroviária dò povoado de Kriúkov, onde residia sua fami-
Ha f. onde, em 1931, foi inaugurado um museu com o nome
dc Makarenko.

Os primeiros anos de atividade pedagógica de Anton
Makarenko coincidiram com o período da primeira revolu-
çfio russa. "Os três anos que, mais ou menos, durou a revo-
lução (1905 a 1907), foram para a classe operária e para os
camponeses uma escola tão fecunda de educação políticacomo não Unham podido ser trinta ano<; de desenvolvimento
pacifico e normal O que dezenas de anos de deseiivolvimeu*
10 pacifico náo puderam lazer \er, o fizeram teses poucos

EDUCAÇÃO ElNSINO
Um Pedagogo: Anton Makarenko

PROF. E. MEDIHSKI
DA ACADEMIA DE CIÊNCIAS PEDAGÓGICAS

DA FEDERAÇÃO RUSSA

anos de revolução". ("História do Partido Comunista (boi-
chevique) da U.R.S.S.", Edição espanhola de 1947, pá*
(•lua 118).

Durante aqueles anos, precisamente, tormou-se a con-
cepção do mundo de Anton Makarenko Êle mesmo havia de
recordar mais tarde: "A compreensão clu história, nos che-
gava pelas vias da propaganda holchevique o dos acoritécl-
mentos revolucionários... Na escola ferroviária onde exer-
cia minha atividade de professor o ar ora. sem comparação,
mais puro do que em outros lugares; a sociedade operária,
verdadeiramente proletária, mantinha, com força, a escola
em suas mãos,.."

Essa sociedade operária, de onde sairá c onde Maka*
renko trabalhava, contribuiu muito para o dosenvolvimen-
10 marxista de sua ideologia política

Máximo Gorlcí desempenhou também um papel relê*
Vante na formação espiritual de Makarenko, durante aquele
período o nos seguintes. "Gorki nos ensinou disse poste*
rtormente Makarenko a sentir essa história, nos propH*
gnu o ódio. a paixão, um otimismo mais firme, a grande
alecrift de exigir: "Que retumbe mais forta a tempestade!"

Em 1914, Makarenko ingressou no Instituto Pedagógico
de Poltava, onde se formava o pessoal docente pnrn as os*
colas primárias superiores. Era uni dos melhores alunos do
Instituto, lia multo, pronunciava detalhados e brilhantes in-
formes sobre questões pedagógicas. Dentre os professores
do Instituto "saíram muitos liòlchèviques e muitos caíram
nas frentes da guerra civil", diria Makarenko, an evocar
seus mestres com um sentimento de gratidão... "Eram ho*

mens de verdade c educavam em nós os melhores anelos !
humanos. Em minha formação pedagógica ôles assomaram i
os princípios mais importantes de todo o credo pedagógico: |
exigir o máximo possível do homem o sentir por êle o má- \
ximo respeito." \

Makarenko terminou os estudos no Instituto Pcdagógi- I
co com medalha de ouro. |

A partir de 1'' de setembro de 1917, Makarenko íoi dire- \
tor de nina escola primária superior, cargo que continuou I
exercendo durante a Grande Revolução de Outubro. "Depois ;
cio Outubro -— escreveu Makarenko —• abriram-se para mim j
grandes perspectivas. Nós, os pedagogos, nos sentimos tão I
embriagados por essas perspectivas que quase perdíamos j
a cabeça." j

Já naquele tempo, Makarenko buscava energicamente j
formas o métodos novos de educação, novos caminhos para i
a pedagogia. Então, em 1918.1919, não sc imaginava a ver- i
(ladeira educação soviética sem a organização de uma forte i
coletividade infantil. Essas procuras de formas orgahizati* ;
vas eram muito audazes para aquela época: muitos traba- ;
lhadores da Instrução pública o numerosos pedagogos se i
inclinavam para a chamada "educação livre" e navegavam i
o valor da disciplina firme.

No outono de 1920, a seção de Instrução Pública da ;
província de Poltava confiou a Makarenko a organização j
de uma colônia para infratores da lei de menor idade, a qual, j
mais tarde, receberia o nome de "Colônia de Trabalho Gor- ;
ki". Para a instalação da Colônia foi destinado um terreno j
de uns quarenta hectares, com alguns edifícios em minas, j
onde, antes da Revolução do Outubro, funcionara uma colo- j
nia do menores delinqüentes. Essa antiga colônia tinha sido, |
porém, saqueada: os vidros arrancados, as portas retiradas I
dos gonzos, os fornos desmontados, e atú mesmo as árvo* !
res frutíferas haviam sido exeavadas com raizes e tudo, e, ;
provavelmente, replantndns em outros lugares.

Em dois meses rie trabalho foi possível devolver certo !
ar habitável a uma das residências comunals da antiga colo* j
nia i* recuperai' parla do mobiliário.

Os primeiros oducandos chegaram cm dezembro. Maka*
renko compreendia que era impossível fazer, dc um golpe,
grandes exigências aos colonos. Por isso ais foi formulando
gradualmente, se bem que com firmeza. Começou a formar
a coletividade agrupando uni núcleo ativo dc colonos. Com
elos organizou, na estrada, a proteção contra os salteadores,
que não eram poucos naqueles anos difíceis, e também a de-
fesa do bosque contra a depredação. "A deíeBa de um
bosque que pertencia ao Estado — escrevia Maka*
renko — tarefa que nos elevou muito perante nossos pró*
prios olhos, deveria proporcionar-nos um trabalho exiraordt
nàrianinte ameno e, além disso, vantagens consideráveis.''

húngara era necessária li
quidar o predomínio de uma
língua estrangeira em sua
vida cultural. O Teatro Na-
cional, logo quo inaugurado,
começou a fazer seu pró-
prio repertório que, a par-
til* de 29 de agosto dt* U>M7
'dez dias após a inaugura-
ção do teatro), deu inicio
ao desenvolvimento do tea-
tro de ópera da Hungria.
Da representação em língua
nacional passou-se à criação
das primeiras óperas húnga-
ras 11840). Destacou-se ime-
(liatamente o compositor Fe*
iene Erkel, que soube bnbor
nas fontes populares, ape*
sar rie não contar coin o
apoio de qualquer tradição
nacional no gênero. E du*
rante toda a sua vida Erkel
voltou-se liara os cantos da
Grande Planície Húngara, cia
qual era originário. O êxito
da ópera húngara foi tal que.
já em 1S5.1, foi necessário
aumentar u número de lo-
caliriades do Teatro Nacional.

Esta foi aindB a razão para
que surgisse um teatro espe-
cialmente dedicado á ópera.
Um verdadeiro palácio foi
construído, seguindo o pro-
jeto do grande arquiteto liún-
garo Mlklos lbl. Os traba-
llios de construção duraram
0 anos il87D*S'H. Decorado
interiormente com colunas de
mármore, a Ópera de Burla-
post segue o estilo post-re-
nascentista. Um afrosco cé-
lebre adorna o tolo ria sala
c representa Olimpo, Apoio
. as Musas. Éste e os de-
mais áfrescos que decoram
a grande casa de espetáculos
sáo dc autoria de artistas n.i
cionais húngaros.

O primeiro grande traba-
lho foi a criação do rnper-
lório para a Opera de Buda-
pest. Isto foi conseguido
graças aos esforços rie Ke*
reiio Elder, ontâo com 71)
anos, seu filho Sandor o os
dois célebres músicos, Gusz
tav Mahicr e Arlliur Nikisll.
O novo programa compreen-
dia as principais óperas eu-
ropéias •-¦ em particular as
mais conhecidas rie Wagner,
Verdi, Mozart, Douizetti. Bcl*
lini, Rossini. mais tardo de
Mttssorgski, Tchalkowski, o
perto do fim do século as cie
Puccini e Richard Strauss.
Entre as óperas húngaras

eram rnais representada.-, .<¦
duas obras-primas de Erkel:
¦cLaszlo Hunyadb e «Bani-
Uan-,

A ópera de Budapest toi
nou-se o centro náo sòmõnti
rie pesquisas das fontes po
pulares do canto e da rian- 1
iBela Bartok e Zoltan Koda*
ly visitavam frequentemen
le us aldeias com êste ob.je
tivo) como também uni in
tenso intercâmbio artístico
com outros paises.

Após a libertação da Hun
yria da opressão nazista e le
cantado o cerco de Budapest,
a Ópera foi o primeiro tea-
Iro a reabrir as suas portas
na Capital ainda em ruínas.
Uma nova era começou então
para a ópera húngara. A
ainda daquele público de gós-
10 apurado e reações pron-
tas. Mas, agora todo o povo
queria assistir às represou*
lações. As salas encheram-se
de pessoas que, antes, não
linha oportunidade de trans
por os umbrais do edifício
magestoso. Números signi-
ficatlvos mostram a rapidez,
com que o povo compreen-
deu a Importância da Opera
de Budapest e a beleza de
seus espetáculos (de 161.000
freqüentadores em 1938-39
registrou-se, pura a tempo-
rada de 1953-54 1.005.200-

O interesse despertado 110
público foi tal que >i sala
da ópera tornou-se pequena,
sendo necessário fazor 11 ano
xação do Teatro Municipal.
Assim, as representações du*
rante as últimas temporada**
tiveram lugar em duas saia--
de espetáculos. O teatro Mu
nicipál tomou o nome de
Teatro Erkel.

Aliíin destes, toi criaria.
para as casas do interior,
uma Companhia ambulante
da ópera do E.stado, que poi
corre o pais num trem cs-
pecial. transportando decora
ções e pessoal técnico. Èsle
conjunto da representações
em cidades do Interior, cen-
tros industriais, agrícolas o
mineiros e também nas po
qúenas localidades onde a
ópera era até há pouco des*
conhecida para a totalidade
rio seus habitantes. Os *ri'
corse, construídos com habi
lidade tanto podem ser mon*
tados em pequenas sala*^
quanto cm locais improve
sados.

Agulhai e Microfones r/jf

Carnaval
A VERDADE é que o carnaval está invadindo o rádio

! Os programas das nossas emissoras, nessa altura rins acon
I toclméntos, sâc; feitos quase todos á base de músicas eárna
i valescas. As grandes estações aproveitam os seus canlorc**
i e fazem movimentados programas rie auditório. As emis
í soras menores põem no ai as suas gravai;ões. E temos cai
i naval dc manhã á noite, o que acaba contagiando todo b
í mundo, inclusive êsie cronista;
i O povo gosta de carnaval: falemos, pois. da folia que sc
| aproxima.

Os cantores e cantoras preparam-se. Todos traiam dc
i trabalhar as suas músicas. Gilberto Alves, por exemplo, tem
; para o período momesoo o samba Recordar* e a marcha
i .Ovo rie colombo.. Como Gilberto, Caritien Costa também
| não se descuida. Carmen gravou Tem nego hei» ai- (mú
I sica que ainda vai dar muita qonfusão) c 'Até de manhã»
1 Jorge Veiga é outro que está animado, file mandou para a
j cera o samba Judas** o a marcha -Palhaço-. Enquanto isso.
j Diamantina Gomes arma-se com cTiro-tirolcs» c «Vem meu
j grande amor*.-. E Heleninha cosia sai em campo com «Ma*
jlandro é o gato.* e «.Você está chorando,.

Assim, como a palavra de ordem é mesmo preparar-se
I para cair na farra, publicaremos aqui a partir de amanhã
I letras de músicas carnavalescas para éste ano.

liAniOESCUTA
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ÜCÔP.D0 S1N0-S0VIEHC0 PARA A
PAltlH, i* t.W /'» 0 tvmunieado du ComUmflo 8liio«

iSotíWtlffli divulgada i*ln animou de ilOKOU e iihiiih iiini/o
ii assinatura entro a l'R8H .; a China de um protocolo rela-
tivo a cooiKiitivdo cientifica < /iVimu ««ire o» dol* países,
jircMmi q»e o l/iiíilo Hovwticn lorneoerd a China Popular
t.aeumpnla.tla 

'«Vni-n relativa A construção o A proaMMO
indiiKfriiHft {metalúrgica, aociniia, Mtrica, etc,). AURBa
formei"! iiiuulmente a OMnit, obrai clenti/lco» •' tienieas,
hrin conto certos joutritiiMi*. i oititarlaf* induiiirl«iii.

Du hu Indo, a China Popular cnrioid d URS8 documen'
lação luwMniiti. (iiiioitruH de piudulos de (Hiiilitrlu fovffi
llr iiiuVmfriii /«rmucéitlkil, omoitraí do produto» agrícolas.
A /,¦• piililica Popular dn China sempre segundo o tOHlliHlcoiiO,
"uirri < i ni i-iiiii/iiKiili uo» is/u cialistas soviCtlco» a nossi-
bitiilaiíi ite conhecer ou rt'«ifIt-ido« v us experlíliclll» reall-
;iiií((* «o* i ni iu» i/oiiiliilo* du economia cftlitMti".

Ò coniiiiiioido Indico Unalmonlo diiPi "dnrunlt o» ira-
Imlhos dn coiiiimnio *fiio*«oi-ídÍica, os msmbroí da delegação
chlnent puderam conhecer a atividade dan tmpresas indus-
trials v dos estabelecimento» científicos de Moscou, de /.«•
iiiiif/iiiiíu o do Ural".

COOPERAÇÃO SOVIÉTICA

PARA V FAZENDA DO ESTADO

í Derrota dos Americanos ei
C00PEBAÇA0

em Costa Rica I
TÉCNICA

Acabar Com as Experiências
e Proibir as Bombas A e H

Sabotagem Ianque Aos
Acordos de Genebra

\- sçaijJVf-«..•-.-*¦**:'*¦. •-.«it,"^K*.r,>.V ¦¦ ...,:.
' 

. 
l. ' 

: '

tmtm—w^mf Ã \ \__\\ _______ ,*v*". -íi. .S\jti_i? **. £ '"
*m ¦'" B^r m\ \ \W^Ê BA - .AjLí.JÍ **•?¦ i i il tfna* i -

!¦¦¦ ^—\ i ¦ m^^H »-M-í""^p»»'

BC -. ^*«J>MRÍ!K*flwiwHgMp*tM '__________W_V_^^^^_Wm9SP^9^%mmmKíi^ *'" * " . .

Está kciuIo formada no
Nordosto do Clima, com a
nooperação de técnicos so-
viéticos, uma grande Fasen-
dn de. Estado para ti produ-
• oo do ccrciiix. Os trabalhos

WnSEBm
regido do Taihsien, tio )»o

i iiicm i/t lltilungkiung, o
• otn-v uma área dc .i'.ooo
hectares do terra. An condi-
çõox do terreno são apro-
orladas a lavoura mecanúa-

HANOI, IH IIP) - Bar-
rol n Intcrvonçflo dos impe*
rlnllsiiiH americanos! Estn b
umn inretu urgente pnrn
salvaguardar nu rcjwlucOcí
dn Confcrcnclo de Genebra,
urotogei' os direito» nacio*
iials dot* povos Indochlneses
,. defender a pni o n >*o«*-**
rança nn Asln . diz em edito-
1-IrI -Nhandaii'. órgftodo
Partido Uo Dong. do vlet*
•Nam.

BASI'1 MIMTAR
AMERICANA

O editorial, que íoi dlvul*
gado peln Agencio Noticiosa
do Vlet-Nam. declnra:

>A exigência do general J.
Uwton Collina, embaixador
norte • americano no Vlet-
Nnm do Sul. dc ações mais

enérgicas, * uma salutar li*
«fio para os tronceses. Se «s
franceses seguirem os Impe-
rialistas americanos na cs*
peronça de preservar seus
Interesses colonialistas ac«*
barUo sendo pisados por
6Íé*»« ,„

A declaração de tollins
em Salgou, de desalojar os
franceses e tomar o comnn*
do e o treinamento do exér*

WASHINGTON, 18 «AFIM — Ab InformatjôfK

do Conta Rica e Nicarágua, chogadan ontem a eutu

capital, iiormitem peiwar que o conflito, agora om acu

décimo dia, toca ao fim.

Resolução do Parlido do Congresso na índia

, ™-.~ - ¦ m 
-,-'• ¦ :'-y-"":- ¦''¦':¦;¦ yytlà

togpk w V"^'\ »¦¦ é -'* '_________. _.m .Mr ssV :yy. t S» f __m__________J mM '" "Ml âm^imW'- - mm. 1 Kl '

í.^^k^mmmM^l^l
WlWKÊSê^óJ'-'' *mÊ£m m\' -V' rsí lâ

Kfylit'i çiç^^Sí^HWhM ~MÊk /' -•" f-i;-^'-*^ :-~T:S

%ÊÊzÊmmÊÊÊSÍÊr*™ '¦'¦y'*7^.--.íiW;ktí_

0 Seu Dinheiro Valerá
Mais se Voeê Comprar

em Amaury
l cnriK, meia** c gravatss «

preços ile Hrteplar. -'«*lr.tJe»,l{,1*v
iisiIiiiik. Confeccfrt» AMftV*1*
_. Huu da Alfftoilcg». 318. 1»
omitir.

rito fantoche do Vlet-Nam
do Sul dl/ o jornol ••
.foi feito visando transfor;
mar o Vlet-Nam meridional
numa base militar e colo-
nia americana». _mm

Nhandan- declara f|iie
Colllns revelou a Intcnçflò
imperialista dc sabotar as
próximas elelçfies gerais pa-
rn unificar o Vlet-Nam

AMKAt. A A PA7.

O jornal db. alndil que as
fôrçss da União Francesa
e o camarilha de Ngo Dlnh
Dlcm levaram a efeito a
evacuaçfto forçada dos eatô*
licos vietnamitas para o sul
e oprimiram n populaçlô do
Vlet-Nam do Sul, em Inti*
ms HgaçAo com a* manobras
militares t políticas de
Colllns:-.

.As palavras e aç&cs dos
Imperiallstas americanos no
Vlet-Nam, assim como no
CnmbodgC e Uos. provam
que eles t*m aberta e ativa*
mente sabotado os acordos
de armistício, ameaçando a
paz, a Independência c a se*
gurança nào apenas do po*
vo Indochinés, mas dos po*
vos do sudeste da Asia;*.

Conclui o editorial do ói*
gao do Lao Dong:

¦iO povo da IndoChlna. co*
mo os de todo o sudeste da
Asia. deve manter alndn
maior vigilância contra a
conspiração provocado*
ra dos Imperiallstas norte*
•americanos».

Com efeito, soube-»*- imr
um lologroma enviado ft Or-
ganltaçio do» KstBdo» Ame.
ricanos pela comlsino do In-
quirlto, que os aviões mllllu
ras Invasores desapareceram
d,, território coita-rlquouho.

Segundo um comunicado
oficial do üovfrno de Ms*
tiilgua. dois di-sses apare-
lho» foram apreendidos cm
território nlenraguense. E«-
sa comunicação chegou pou-
co depois do ter sido anuncia.
ilo por avlflei do reconheci*
mento dn OEA. uue cuco"
'PAT-0" haviam sido awlnn*
Ir.do» perto dc uma loeallda-
dt- nlcnragucnse.

As operações terreUres
parecem tombem ehCRnr no
fim. Ao me»mo tempo, ns
ob«ervadore» militares do
OF.A começaram sua mis-
sJo dc (IseallincDo ds tron-
telra. Quando tiver cessada
tftdo atividade militar eni
Costa Rica e que a Comlsfão
de Inquírlto tenha apresen-
lado conclusões definitivas,
o Conselho da OEA dever*
aprovar uma resolucío final.

MORHEU O MERCENÁRIO

S. JOSE DE COSTA RI-
CA. 18 (AFP) -- Tcodoro
Picado Lara. chefe dos In-
vasoros e Hlho de antigo pre-
sidente dn Costa Rica, foi
morto no sábado último em
violentos combates travados
n.i região de Santa Rosa, no
noroeste do pais. Esta notl*
cl» foi confirmada oficial*

mente ontem * noite pelo
Kitado-Molor costa-rlquenho,
mns sem qualquer ««clareei-
mento a respeito da» elrcuni-
tdnolas em que foi morto ip
cnplHo Picado Lara Por
outro Indo deelnra «• mesmo
comunicado que nnd» exi»-
te o nssinnlnr no front no*
roeste e que o din de on-
tem foi excepcionalmente
calmo.

DERROTADOS

De acordo com oi, obser-
vndoies cstrancclror* que «e
encontram nesln cnoltnt os
Invasores, tendo perdido n&o I
somente dois aviíicç desde
o começo das operações m:is
Igualmente qualquer guperlo-
rldade aérea em consequèn
ela da compra dc cinco apu-
relhos pelo Rovi-mo FIruc-
res. entrr os quais qustio
cnçus, lulgnrlam ngora estar
perdido o partida.

MADHAS, 18 (AFPI - A
foiiiihsíiu KxL-cutlwt do Pnr-
lido do Congresso, reuniiht
nesta cidade, adotou, por
unanlmltliido, uma resolu-
çfto aprovando wm reservas
a política exterior do presl-
dente do Conselho Indiano u
pedindo a Iodas ns nnções
que proilmm ns nrmas niõ*
mlciiH e ponham fim fts ex*
perlonclaM com mis armtis,
A Comissfto Executiva pediu
ainda que n Comlssüo de
Desarmamento das Nações
Unidas estudo lim dintnmen-
10 essas duas propostas, re*
lailvus às armas c às expe-
rlònclas atômica», pola -no*
vos ensaios com a bomba do
hitlrog&nlo pud<'iii constituir
uma umoaga paru o mundo
inteiro, por seus efeitoa eon*
siderávels, cujos limites nfto
s,'io eonhecltlos e quo podem
causar males graves c per*
manentes ft vida humana e
,'i civilização)-, deelnra u re*
noIuçíio. Acrescenta que «a
prolblçilo absoluta da Inbri-
eaçfto e dn utilização das
bombas (A. c »H», bom co-
mo do outros armns de dos*
trulçfto maciça o da artilha*
ria atômica. 6 umn necessi*

Construção da Pilha Atômica
BERLIM, IS (AFP) — A República Demo-

erótica Alemã vai construir uma pilha atômica com
a capacidade de 5.000 quilowatts, anuncia o «Neue
Zeitn. Essa pilha, acrescenta o jornal, será cons-
truídu com o auxilio Ja União Soviética, que for-
necerá a» matéria* tissivel», e servirá principal-
mente para produzir isótopos destinados a finali-
dades médicas e experiências.

•**"»**»*W-<^^-»*'M*>*l*"-»

diitU- iiii|H-riu:.a pura salvar
a civilizar»».

A Comlss&o Kxecuilva do
1'anldo do Congresso sugo
riu, por outro lado, que as
Nnções Unida» Jorneçam
um estudo cientifico das
iiiii-.i-.|ii.-iii Mi de iitilUaç&n
dus nrmnK nucleares e ter
monuclenres, a fim dc que
,i opinl&O de todas m nações
seja amplamente Informada
sôbrc ns grandes perigos do
uma guerra atual».

BATALHAS
DE RUAS EM

HAMBURGO
VOLTAM A KAZKR
|-|tOV(K A-VòfcS Ob

ANTKiOS NAZISTAS
IIAMllUltüü, 18 (AFP) --

Está travada dc-idc âs 1K h"-
ias, a mais intensa hatallin ile
rua que e-itu cidade \v desdii
l«ao. Verdadeiro combate es-
ti om curso no li.nio upe.
rArio de Wintorhudo, onde
(l.iH)ü sindicalizados eatto àü
voltas com porto de 400 po*
llclniu que procuram impedi-
•ios dc atingir o centro da ci.
dade, onde grupo» da extre*
ma direita orteanizaram uma
manlícsUçfio paia comemo*
rar o aniversário d« fundaçüo
do Impciio Alemão, a 18 dc
innelro de 1871,

Apesar dns violência»-, a
polícia ern vários lugares foi
superada pelos manifestan-
te». Fórum enviados reforços
para repelir os operários nn-
les que consigam entrai- em
contudo com os elementos
fascistas, compostos principal-
mente de membros d* «Stan.
lhelm» (capacetes dc aço),
cx-para-quediiitas e represen-
tantee do partido neo*nazista,

. o «Partido Alemão do Kciehv.

A execução de programa nacional do petróleo

precisa da cooperação consciente

de todos o$ proprietários de veículos automotores*

./i c/omarcaçdo; iuiuImg do
solo. con d i',óci dc irrigação
i outros serviços prélimina-
rcs jii estão sendo executa-
•ios.'As culturas deverão ser
iniciadqs ainda Csti: uno. Es-
ia nora Fasonda estã loca-
imola em Saniaekang, na

ila de trigo, soja, sorgu, ml-
lho o outras. Tambóm cais*
tom dreos para dumas pas-
liigens.

Sas lotos, aspectos dos
trabalhos iniciaiò, mosfrmi*
do o trabalho conjunto dos
técnicos soviéticos o chineses.

INUNDAÇÕES EM
TODA A FRANÇA

A 
contfibuiçâo que os proprietários de veículos

automotores — terrestres» aquáticos c aéreo* -

sSo cba«i*ck* a ¦çmmm .imttkneoK. ati 1937, para

que seja edtfkada a indústria do petróleo no Brasil,

nào é um importo ou i*jwi — mas segura aplicação

dc capital oosn juros garantidos.
As contribuições previstas pelo Art. 15 do Lei

ti. 2.004. dc 3 óe. outubro dc 1953. que criou a

TETROBRAS'-, destinam-**- a mtegrtftüar p*!e db

capital da companhia, « serão oowsirtkiae «n Açât»

Preferenciais, com prioridade ao âMmmio mínimo

de 5%. ou cm Obrigações, coin juros a swcna fútadoí

em Assembléia Geral dos Acionirtas. Bwes tituto

contam com a garantia solidária do Tesouro Na»

cional. que poi- Lei, om qualquer hipátiK, émpt»-

sável pelo seu valor noomwdi

PARIS. IS (AFP) — Nn*
morosas regiões da França
ostúo agora submersas pe-
Ias inundações. As águas tias
cheias dos rios o ribeirões
não só cobriram os campos,
pradárias e fazendas, mns
tambóm ameaçam numerosas
localidades c provocaram
graves perturbações nas co-
niunicaçOes ferroviárias, ro*
üòylárias o loldfônlcas.

Assim õ r*iu- na linho fio
Paris a Basiléia, om conse-
qüônciíi das ameaças dc des-
moronamenlos, foi InteiTom-
])icln ;i circulação dos trens
numa tias vias. Nn região
parisiense prevê-se o possi*
vel fechamento cia Gare des
Invalides:-, na capita) fran-
cosa, situada sol) o solo. nas
margens do Sena.

Quanto ãs comunicações
telefônicas, foram causados
graves danos á rede pela cn-
cliente dos rios e pelas tem*
postados. Na linha do Zuf-
figeil o Basiléia as comu*
níeai-ões foram iriterrompi*
ilas além de Ribaiivillc, em
rlrcção a Estrasburgo. En-
ire Tours e Poltiérs, nume-
1-o'sbs cabos ficaram debaixo
dágua o as comunicações en*
Ire esta Capital o as locali-
.lajes situadas nessa í-egião

Preso Tio ii or
V1KNA, US I.AFP) - 9 i

secviço da iníormução sovie*
ii,!, anuncia que " '•>- -^ü-
i.ulowsky, interpreto da mu-
nicipaliiiude desta Capita,
que Lora delido pelas autori-
nades soviótícas no último sa-
liado, foi preso o será entre-
..ii,- a um tribunal por ter
u-iiido seu pais o ter traba*
Unido ativamente durante u
guerra com us nazistas».

d serviço de infármação
diz ainda que ..por dcpoimen-
lus dc testemunhas, documen-
tos e material dos arquivos da
Gestapo, constatou-se que o
cidadão' soviético (Soko)o-
wskyi, membro do Exercito
Soviético, desertou a 12 de
junho de 1042, para passar
para õ Exército germano-fus-
i-ista e tomou parte, dai por
diante, no» crimes cometido»
pela,- tropas hitleristas»,

O comunicado fon-ncce. a
seguir, detalhes sôbrc a ati-
vidade de SokolowsUy n°
Exército hitlerista, quando
dirigia e orientava o sorvi-
ço dc espiões que, Bpb; unir
fonric soviético, se iniilLja-
vam na retf-guarda dns l.i*o-

pus soviéticas.

[MEHSftLOE EXPERIÊNCIA
teAUWBENSA POPULAR

estão cortadas. O cabo en*
ire Estrasburgo o Munouse
também eslá debaixo dágua.
A linha aérea Estrasburgo-
•Colmar está no chão.
som: o nível nos kios

Salvo no lcsle, eni lòda
l parle, na França, os rios cs-

lão cm cheia. O Garona não
cessa de subir. Invadiu nu*

! morosas localidades. Nas
: próximas 2'l horas é ospo-
; rada uma agravaçáo da si*
I Inação cm todo o deporta*
j mento da GÍronda, onde é dc

cerca de !30 o número de es-
Iradas cortadas pela Intin*
daçfto,

Na região lionesa, n en*
cliente do Roda no <? do Sao-
ne prossegue. Em Vaulx-
-en-Vclin as águas, passan*
do hoje de manhã pela bre*
cha que so abriu no dique,
estão invadindo a planície
lentamente, Perto dc 300
pessoas foram evacuadas
dessa localidade. Fm vários
bairros de Avignon inunda-
da, os moradores circulam
em barcos. Perto de Lyon
aldeias e fazendas eslão iso-
ladns, perto de Beaticaire.

Na região parisiense vá-
rias localidades foram hoie
evacuadas parcialmente, pm
torno de Brav-sur-Rclne o de
Monreaii, ás margens do
Sena. O Mamo também con*
tinua a subir e » situação se
agravará liésfes próximos
dias. , ...

No leste, o Reno e o l.Ul
eslão baixando, assim como
o Mosolà. o Sarre, o Soille, o
Blies o o Nied.

Contribuir para que o Brasif desanvolva sua própria mèútfrh áo fMtfrfl*»*

-éum dever cívico i

Procure eònhit-er a confrtôtti-

í,ào quétíte cabt para ò exerci-

cto dt. 1955. CórutUte às. tolie-

Ias dà PETROBRÁS. que se-

rão afinadas tm Postos de

Gasolina, Bancos, Çóiètèriês,

Esiaç&ts /vfrow-ífnoj, Rode-

viárias etc.

REVELANDO
A ORIGEM
DA TERRA

PARIS, 18 lÁFP) «Nos-
so planeta lem peri o de cin-
co bilhões de anos de Ida-
de» — declarou o Dr. Bara*
nov, especialista soviético em
radiogoologiu, em uma pa-
lestra cientifica sobre as ori-
gens da terra, difundida pe-
Ío rádio de Moscou.

Acrescentando que a rádio-
geologia é uma ciòncia no*
va, nascida há alguns anos
na União Soviética, o Dr.
Baranov acentuou que ola
permitiu precisar o processo
da íormação da crosta ter*
restre, e desmentir a versão
de muitos cientistas, os quais
afirmam que a origem da
terra tinha sido uma inenn
desconte massa liquida.

_ -Se osso fôsse o caso
— disse Baranov u cros*
ta terrestre, não seria o que
é atualmente, porque depois
dc um certo tempo a terra
se teria esfriado totalmen*
te Ora, se a terra se acha
om seu estado atual, 6 por*
que em suas profundezas,
elementos radioativos, man-
tém umoeraturas enormes

Noite momanto, 0 "PETtOB*Âs"
Ir a boi ko af*voa»»n**t:

I em ptí^uisas gtotógfc»* * frotiskim. p«» » tocéii*»ç«> <*e jattím

pMwlfferiw, 1» Amaabtàu, l*»»«fa*>, ft-****, «o P*»*1 * t'******

• m intcwiticaçSo tk» lubatoca (k «ttt«**«o rk pétirOtw) «m.iariA» Ü

descobertas no lirtado d> Brfiia, que auwta«W»i twnottm SiOOO h«rm

diários à Refinaria dc Mamxtpr-,

t no fnncionamcnlo ú» Refinaria de Malatip.', qui- aleotk: s«i aMM«w>

dos Üsladof da Bahia k S««i|K, e suja iiróctaçüo diSõa «te ÍMO0 bm-

m de gawlioa, queiOMM. *" ***«* e ¦»n»H"«-»,A whreme», sfa

liqüefeito Hc.,«râ bíefWHWte «npli.*. p*« ISO» bwrit,peroiun-

do ao Brwil dispcnU», _»am KMbtuen*, » import«ç«o <*« ót«o« SV

brHicrtntes:

pari o inicio de UmcioiMBKOto, em fevereiro píúximo. da gíiwdc Re.

linmui de C.ubitt*o, oonj eai^acidade *¦ 45.000 b-u-m cUário» de r*>

finados (equivalente a 1/9 do coiuiumo uackiotil), iaehmivr. g*wo«i» <V.

aviatw, bem coa» •«• auçliafl»» |mm 75.000 l»fi*.s:

¦a ovex^ào <k Inaa Máil «*• Vaauààm. qu» ji á**c * 2»

naviot-l-KJtaes, co« I»i99e t»*»*«ia« * «a_» »«tal;

na cotwü**!*» ete un» «*•»««• «te••"miJuante* niuogeiwk», ep* Cto*»-

Uo, p*a produrir 330 MMlixfat d»i» * màrtwaí W**"». *••"

ftnmtt* ao oooumo aanonal:

na corrução dc um» ftbrica de arftho, tarabÉm em Cttbg*°T^°

, apacid-Kk diári» de 400 nn«MM, capa» de atender « «mnmi.àft

__ ,„do o pak, a»to «*• ¦••»>> b*"' **r *<**•*»¦ kvr* ' P"*'0''

PETROBRÁS
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NITERÓI — Os asso-,
ciados dn Sindicato dos
/fidoiimios de Niterói ,
(pie fascm oposição à
administração do atual
presidi nte Avelino (So-
mes dv insiro, acabam
de conquistar uma nova
vitória,

NOVA PU It ROTA
1)1' AVELINO

('niiforinr noticiamos,
os componentes da cha-
I.- de oposição consegui-
ram o adiamento das
eleições naquele Sindica-

São Rodoviários ns Condutores Dos «Traley-Bus»
Decisão da Comissão do Enquadramento Sindical do Ministério do Trabalho -.\H* o

deve ser registrada a chapa de oposição nas eleições do Sindicato dos Rodoviários de Niterói

to, em virtude das graves
irregularidades havidas
nn processo eleitoral,
com a recusa de regi sir o
da chapa independente r.
com o ilegal 

'registro dc
chapa de Avelino, que
pretendia se perpetuar
na direção do Sindicato.

FRACASSOU
A MANOBRA

DIVISIONISTA

Uma' das ilegais m-
zões apresentadas < pelo
sr. Avelino no impugnar
a chapa de oposição era
a dc que os motoristas
dos 'ônibus elétricos não

podiam lazer tmrte da
chaiHt, pois deviam per-
t,mii ao Sindicato dos
Carris Urbanos e não no
dos Rodoviários. O que
visava com isso o sr. Ave-
lino era impedir a ixtr-
llcipução da oposição
nas eleições o oo mesmo
tempo dividir a corpo-
raçãoi

SM) RODOVIÁRIOS
OS CONDUTORES
DE iiTROLEY-IlUS»

A manobra, porém,
nâo surtiu efeito, pois os
membros da oposição cn-
caminharam uma cônsul-
ta ao presidente dá Co-
missão de Enquadramcn-

to Sindical dó Minlslé-
rio do Trabalho, que lê-
ve agora o seu despacho
favorável, conforme foi
publicado no «Diário Ofi-
ciai» de 14 do corrente.
Assim fica definitiva-
mente esclarecido que os
motoristas dos utroleg-
-bus» estão enquadrados
no Sindicato dos Conda-
tores de Veículos Rodo-
viários e Anexos de Ni-
lerái e que, como lal, no-
dem participar das elei-
ções, como candidatos
aos cargos.da diretoria c
do conselho o como elei-
tores. — (Da sucursal dc
Niterói).

yjflÂSkdical
a s s i; y\ it i« fi i a s
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Mnrren«lroi «l* convuennilo m
HMMludOl! I"H;' .'. »»»»»"?'"
ÚitiiI eMrnim »"i'i'' "... "'
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lemiil il«> momo
llttelÍMi' «IMIll,
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Nn icdo dn Hinilli.ii'' 'I"* Afj

ii in Uvrnmento. 81. »IIV",
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imrii iiisciiiir um único nonlu • r
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OPERÁRIOS .EM PEDREIRAS

To
mente 12 Homens Para Lavar
do o Ministério da Fazenda

dn nínoclndo» «l» 'Slndlçirtn
,i„s Tnihiilhii.lnie» nn 1'mlrclri
o Rxtniçuo do MArnwim. i
,-íirro reunlr-ie-no om »
iiUMu ucriil Mtraordlnarla,

t-.ii-

iiuii

. .nin pura «i ilm !K» próximo, »»
1h uu I'J lioni», um M'Bun>U «
ulilnui convocftçflo, I)l«cutlrftn n
iiumenlo do miiaihi» do «.ue ne.
ccHMiiim o diiiím Inicio ii ctim«
pnnhn pelu mm 1'onqiiiM'i.

Sem Refeitórios os
Servidores da PDF

•» llií mais de 15 dias c'-
(amos rem refeitório — de-
rlarniani cm nossa redação
horislas, contratados o cfcii-
vos ilo Departamento <l°
Obrar- " Instalações dn Sc-
cretarla dc Saútlo e Assis-
têncin tia Prefeitura tio DL-
triío Federal-

E acrescentou o sr- Auto-
nio ünUlino ferreira, vice-
-presidente do Centro dos
Artífices dn Prefeitura:

— O refeitório é localizo-
do à Hua Ana Neri. 1.552.
Desde 31 de dezembro esta
fechado. Isso significa, pa-

MÁQUINAS
DE ESCREVER
E DE SOMAR

»!
VENDE-SE máquinas (

! do escrever reconstruídas
> .-, partii de CrS 4.000,00, ;' 

Romington e Untlerwóod,
l máquina de somar VIC-;
TOR em estado de nova
nor Cr* 0.500.00. Ver das
S horas em diante. Rua

i Visconde do
! ST.sohrado.

Rio Branco.

ra nós, maiores dificuldades,
diminuiçfio de nossos venci-
mentos, pois nor, alimento-
vamos gratuitamente naquele
refeitório. No ano dc 1053.
foram consignados para o re-
fciióiio, nó orçnmcrjto muni.
clpal, 1 milhão e 5nn mil
cruzeiros. O mesmo. íol con-
slglindo no orçamento dc 54.

,lá no ano de 1055. foram
consignados 2 milhões dc
cruzeiros. O refeitório, que
atende n 200 trabalhadores
do serviço Interno, fnncio-
noti três meses- cm 53. seis

meses cm 54, c este .-yio. alé

agora, não foi aberto, pois
nem n concorrência para o

fornecimento dos Rèncios le-
ve inicio até o presente mo-

mento
Concluindo, disse o vice-

-presidente do Centro dos Ar-

tifices:
- Impõe-se a inclusão de

uma cláusula com o forno-

cedor vitorioso que determi-
nc o prosseguimento,
quanto não seja aberta
va concorrência, de rtiodo a

que os trabalhadores não

fiquem sujeitos ás engrena-

gens enferrujadas da buro-

erneia.

Contíuuos c encarregados de limpeza, com vinte anos de serviço,
não chegam a perceber o salário-mínimo — Além da exploração
desumana, perseguições c cruekh; de dos chefes — Mil trezentos e
dez cruzeiros para um chefe dc família sustentar mulher e filhos

deu a luz.» Outro ajudante

K LEI Ç O li S

Para Delegados Eleitores
As eleições de iÍoIorimIos elidimos aos Conselhos l'"i»ciil>

das' Institutos do Pensões e Aposentadorias doverSo realizar.
..sc om tóilas us entidades sindicais alé o dia :i 0 10 do mar-

co do corrente ano, do acordo CUIll as Dwtrugüea baixadas pelo
IINTS. Até o presente momento os seguintes .sindicatos es-

1,1o coin eleições marcadas ou prazos correndo para Inscrição

de cuiullilatos:
SINDICATO "OS BIKTAJ.01I.

en-
no-

Vieram Protestar Contra
a Manutenção do Veto.

a Avosentadoria
Vários dirigentes sindicais

He Santo:-, que vieram n es-

In capital para participar
da concentração contra o ve-

ti-, ae projclo l.i4'.i,_estive-
ram e\n nossa redaçã . para
manifestai dosa'«riid.-i ante

n necisão do ConsrcsBO, que
manteve > veto co sr. Caie

Fiiho conti» os trabalhadores.
pfio os seguintes

re: sindicais que
em nossa redação-.

Henrique Maltas
Home do Sind-catc
balhadores nas
da Construção Civil Imobilia-

ria; Antônio Guaruicrl, pre-
sidente do Sindicou dos

Bancários; Nelson Almeida,

„r(,Bjdcntc do Sindica.:, dos

Enfermeiro: o Empregados
..„, Hospitais; Augusto Ltiis,

nrceidonlo do Sindical i dos

; 03 lide-
cs,»iveram

is. presi-
doi Tra-

bv lu-'! rias

Gráficos; Bernardo de Abreu
Madeira, presidente do Con-
selho Fiscal do Sindicato dos
Comereiários; e Maneei SU-
vestre. delegado do Sindica-
to dos Fcirantes. *

Em declaração quo' flze-
ram, lembraram o caráter
revelado polo sr. Café Fi-

lho que, ao tempo om que
era deputado, defendia o

ponto-de-vista favorávej aos
trabalhadores na qjeatão da
aposentadoria, c, como pre-
sidente, vetou o projeto apro-
vndo pelo Parlamento. Aplatt-
diram a atitude de vários

parlamentares, entre eles Ho-

berto Morena, Rui Ramos e

senador Mozart' Lago, que
sc -olocaram de maneira cia-

r.i em favor da reivindicação

dos trabalhadores.

Os encarregados da Ilm-
pe?.a dp Ministério da Fo-
zenda não recebem sequer o
salário-minimo. Muitos, cn-
tão, sc sujeitam a trabalhar
á noite para fazer um "bi-

co" dc dia
--• Tenho onze anos dc

serviço público, a minha rc-
ferencia é IS c só ganho
1.310 cruzeiros por més. Mi-
nha familia é grande e le-
nho que fazer das tripas
coração parti sustentá-la. O
regime daqui é de persegui-
ção, já me mandaram embo-
ra uma vez, junto com ou-

tros companheiros, por sus-

peita do conjunista. Como
' ninguém conseguisse provar

isso c amparado pelo arti-

go 23 voltei ao trabalho.
Há encarregados de limpeza
e contínuos aqui. no Minis-
terio. que tem mais de vln-
te anos dc casa c não rect-
bem salário-mínimo — cen-
tou nos um continuo, que
também trabalha na Üm-

peza

PASSAM FOME

Um encarregado da lim-

peza falou ao repórter:

— Somos vitimas de ama
injustiça tremenda. Todos

nós lutamos com dificulda-
des o somos explorados mi-

seravelmcnte. Eu. por exem-

pio. saio de casa às 2.45 da

manhã e só regresso às 23

horas, para conseguir o sus-
tento dc meus filhos- Entre-
tanto, ''stou há 11 anos no

Ministério c só recebo dc

ordenado 1.310 cruzeiros. A
reestruturação melhoraria
bastante a nossa situação,

mas até ela chegar continua-
vemos a passar dificuldades.

DESCONTOS
t

Além de receberem um in-
Hino ordenado, os encarrega-

rins ria limpeza ainda tem seu
salário descontado. Pc: incri-
vel que pareça, ainda, se. o
empregado adoecer no

e não puder trabalha

THAItAI.IIO PESADO
Ninguém ignora quo o Ira-

balho do um encarregado
do limpeza é duro. Para so
lavar, então, uni edifício co-
mo o. do Ministério da Ka-
zenda, com suas extensas es-
cariarias e seus amplos sa-
lões, a tarefa torna-se mais
difícil. K para esse serviço
todo. apenas doze encarrega-
dos trabalham á noite. Ao
término da tarefa, todos es-
tao extenuados c quando re-
gressam oo lar nflo tôm dis-
posição para se alimentar.

' BANDALHEIRA
As condições de trabalho

desses homens são as pio-
res possíveis. Trabalham

dentro dágua e não dispõem
da mais elementar proteção.
Todos trabalham com moca-
cões rasgados e úmidos do
dia anterior. A Administra-
ção não compra uniformes
para us limpadores, embora
receba verba para Isso.

INJUSTIÇAS E .MAIS
INJUSTIÇAS

— As Injustiças aqui são
enormes — disse um traba-
lhador que foi pracinha. —

Quando minha senhora te-
ve criança, eu pedi dois dias
de licença o a Administra-
çáo, negou, dizendo: rVocê
quer ficar dc resguardo,
quando .sua senhora é que

da limpeza queixou-se da I «pos ~ 
^^ ,nscr,ç0es

falta dc cooperação dos ene- g ,,,, can(jidatoa u doloBaüo-olci
fes. Uma vez sua mãe esta- § u,r pura o Conselho tlscui ui
,,. nniwhndn mal e êle SÓ I IAIM. Uu. "t" candidato Ju rc
\a passanuo mai e lil. sü 

| E|»tráUo, cm torno do qunl t
foi avisado ao termino do g R,u|u, „ m„loriii da corporaçiU
serviço. Y' "'"""'i'" oiiiuciiu, secreta

O INSPETOR I" ri
UM CARRASCO

O.s

dn Sindicato e presldontu du
íi Comlsnuo ivrnmncnie ücgi"-
^ mil <l«) Congresso dc

encarregados da lim- ^ dòncla
peza contaram ainda quo o g MNI,ltAl0 »os
inspetor hmilio Al\es nc | uouks na im>.
Moura manda mais do quo | tos <|I)1M1C0S —

virador e é um ho- I poderào^er Wt?»^^» »«

esumano. l-oi leito | C|0iCfl0 du dolcsado-oleltor uo
r por pistolão. Veste- á conselho do IAPI está. inarcu-

manda mais do quo | tos (JUISUÇOS -

0 adminlst"""'1"" " " "m ''"' ™ aoderfto ser i.-n..

mem desu
inspetor por pist<
•se impccàvclmcnte e pas
seia a sua elegância perfil- Ú "núol"u

mada acintosamente, entre p
o.s operários. Com gestos dc |

TIIAll.VIII A-
DB muni -
,\k liifciivfias
üto u iHu

g Cons
% il.-i paru o «llu^ 11 ll« fcvvlulln

slMHCATO Hl» ( IIMH.V
Mi;siiti;s i; maíiimiiíuio» —
Kstn correndo o prazo pura rc-
tjistro dos candidatos a dcicjtu-
du-elcltor |i.n i •¦ Conselho \-..
cal do IAPM.

SINDICATO l»l)s Tlt.MIAI.IIA-
IHIIIKS KM MOI.MIOS — Ettàc
abertas desde ontem até o diu
7 dc fevereiro vindouro, n» tns-
crlcõcs de candidatos u delega-
•io eleitor para n Conselho Kl»-
cnl do IAPI.

SINDICATO DOS CONFEIIEN.
Tltó i: CONSliltTADOHKS DB
( AI((JA — No «IIOi 21 de leve-
relra vindouro serão reullíndm
us eleições paru dclcgado-ctct-
tor uo Conselho do IAHETC. Es-
tfto abertas nu sccrctnrlíi ni
inscrições do nindldnlos.

Para Renovação dc Diretorias

sibarila esfrega o lenço de á
•ambraia no chão escov ido É

SINDICAI I) DOS A 1(1 Kl
•r.ATIIAIS, Cf.NllCUArOS

c Invado o. como o lenço su-
ja, diz:

— Lavem isto outra vez

que está sujo.

§ CEXOTÊCNICOS — ü pleito pa-
y, ra rcnovoçfio du dlrclorin e

Desprezados pelos bancários
i

— Pelo amor rie Deus fa-
Ia com teus companheiros
para que não me telefonem
mais.

Kste foi o apelo patético
Jeito por Francisco dc Pau-
lo Sousa, cabeça do recur-
so contra a posse riu nova
diretoria dos bancários, ao
continuo do Banco da Pro-
vlncia, Antônio Campos Vici-
ra. Nessa situação estão os

ÇO I

o seu nome (i
to do dia.

servi-
mais,

riscado do pon.

PÈOUENOS ANÚNCIOS
"precisa-se

-ÍÍÊCWncÕ COTlPEtENTE
,ic impaRipc W.Una Barão

KSCAÒEIINAI
ünmboa, ito-l'

MENINO —
Varsas. -'in -

CIlAFICOS
itii^ni;.i. '-'''l

MAltC
ciiinciiln
Síimpulo

SNlSll

1 II

Riia da

Presidente
216.

Rua SSo I.nlz
Prédio L.

i. i- ii in do-
üii Hlllu.ricoart
lionsucesso,

MOCA de maior Idade, para
qualquer serviço de cpmércioi
Deixar recados com o sr. Ant6-
nio Tel, ,ao-15Sri. (*)

DATILOGRAFA para traba-
lhar na parle da manlift. Pc-
.-nrlns para Mana de Lourdcs.
Tel.: 32-7017.

Cl

CAIUMNTEIHOS pai" tormaa
dc ertnerclO. Instituto Militar dc
TccnoloKla. Praia Vermelha.

AUXILIAR di
fíu.,
Lm-

escritório
!¦!¦!. 1'arndo

COll'1'ADORES paru linlsas —
Ri..., Lopes Perra/., '15 — Can-
cela.

COMPOSITORA gráfica. Tele-
tonar para Antonia. Telefone
49-1485.

I")

BOMBEIRO'- HIDRÁULICO -
ENecuta-su qualquer serviço do
ramo, serviços a domicilio. Re-
cados para Nilo Dias. Av. Ma-
noel Duarte, 620, (•)

RAPAZ maior para trabalhar
cm sitio ou fazenda. Não lm-
porta local, recados para Nil-
son, Fone: 22-6498.

I •)

OURIVES — Una do RosAlio,
m — "» lar.

MENOIU*'.s — Tratüt o Rua
ria América, lOIi,

TI APA'/. paia [iirinâcla. Rua
Machado Coelho, 73.

LÃNTERNE1KO — Hun Ihlra,
i:i -. .l.-iiaiT'.

I UBRIFICADOR - LAVADOR.
n\i.\ Visconde dc Santa Isabel,

TERRENO DE ESQUINA —
CrS 690,01) mensais, sem Juros.
Clima de prultl, Próximo ú Es-
i-ola Municipal. Tratar com Sr.
Rocha. Escritório Vilu Sagres.
Estação de Paciência. Próximo
a Campo Grande. Tel.: 23-1717.
Cunha. Por motivo dc doença.

12)

VENDE-SE QUARTO, SALA E
COZINHA — Cr.$ 23.000,00, por
terminar, terreno. Por CrS 690,00
mensais, sem 1uros. Rua com
esgoto e molos-flos, próximo a
Escola Municipal. Tratar com
Rocha — Escritório Vila Sagres.
Estação dc Paciência, próximo
u Campo Grande. Fone: 23-4717.
.losé Cunha.

TÒK.NÉIKO-AIECAN1CO
Camerlno, 31/36.

— R.

MOCAS para fabrica -
, Romana, 310 — Eng.

- Rua
Novo.

CAHPINTEIROS-LANTERMEl-
kqs Para camionetas) Tratar
a luta Teixeira de Castro,
Lionsucesso,

83.

BORRACHEIRO
Av. Petlro II. 191.

com prática.

0FERECE-SE
ELETRICISTA - RADIO-TEC-

mi«*;7>. : Executawí-sc serviços fi
domicilio. Recados para teletone:
57-6460. Casimlro.

(Pi

BOMBEIRO HIDRÁULICO. Ga-
sistu. Eletricista. Pintores. Re-
rormiis ile piéitios, pinturas em
.-..p.i Atende-se u domicilio.
°r.êiúoT. para fri"'3'! Tsl.efone:
22-OUÕ. (P)

LAVADOR e lubrlflcador pift-
tlcu - Recado por favor tel.:
30-3973 — Chamar José do Nas-
cimento.

VENDE-SE uma casa por aca-
har, com !*.£•?. varandat sfil^,
dois quartos, cozinha e banhei-
ro, e mais um alicerce nos
lundus, por CrJ 43.000,00, lerre-
no CrJ 600,00 mensais, sem Ju-
ros. Tratar com José Cunha, ou
Rocha. tel. 23-4717. Escritório
Vila Sagres -- Estação de Pa-
clíncla. Próximo a Campo
Grande.

(21

Associação
dc Servidores
Municipais
d c IM a c a c
MAÇAR (Do correspondeu-

te) — Ganha corpo entre os
servidores municipais a idéia
da fundação dc uma cutida-
de destinada a congregar a
maioria do funcionalismo pa-
ra lutar por suas reivindica-
cóes. Dentre essas reivindica-
ções mais setUidas pelos ser-
vidoros da Prefeitura, ligu-
ram o aumento de. voneinien-
tos, pois a maioria recebe sa-
lários que variam entre DOU
e 1.200 eruzciyos, e a insta-
laçai, dc uma Cooperativa.
Além dessas e outras reivin-
dicações, desejam os servido-
res municipais dc Macac. a
regularização do pagamento
que é feito sempre cOm gran-
dc. ¦ atraso. ncumulando-se,
muitas vezes, por mais dc
três meses.

ENGODO DA VIACÃO
"CIDADE DO AÇO"

Em monos de 3 meses a
Viacão Cidade do Aço .já au-
montou por duas vezes o
prríço das passagens do seus
ônibus quo fazem o percur-
so Rio-Barra Mansa. Quando
a Cidade do Aço comprou
a concessão da linha ii Via-
ção Pássaro Marron, as pas-
sagens custavam 30 cruzei-
ros e logo passaram a 46
cruzeiros. Mais rocentemen-
te. subiu o preço para 50
cruzeiros. Portanto, nesse
curto periodo houve um au-
mento de quase 30 por cento
nas passagens.

Cabe lembrar ainda que a
Cidado do Aço , ao adquirir

a linha Rio-Barra Mansa.
prometeu renovar a frota
do ônibus até então usados

pela 'Pássaro Marron- . Na-
da fez, entretanto, nèstc sen-
tido o os mesmos carros con-
tinuami» trafegar em pês-
simo estado de conservação,
com o.s freios funcionando
mal.

outros agentes do Ministé-
Ho o dos banqueiros. que
lambem assinaram o recur-
so. Repudiados nos próprios
locais dc trabalho, andam
apavorados.

CONFESSOU-SE CRETINO

— A resposta que lhe dei
— dissc-rios o continuo An-
tõnio Vieira — foi dc que
a êle não era possivel diri-

gir-so, do um a um, aos mi-
lhares dc bancários que rc-

pudlnram o seu ato. Disse-
lhe que. entretanto, poderia
retratar-se a fim de oue pn-
desse ser considerado como
nnfés. Dancfo a entender que
não açira corretamente, dis-
se-no<- porém, o sr. Francis-
co dc Paulo Sousa: "Não.

Eu não farei isso. Seria mais
cretino, ainda".

Na última assembléia dos
bancários um representante
rio Movimento Democrático,
a que pertencia aquele indi-
víduo, afirmou qne ele fora
expulso rio movimento por
ter encabeçado o recurso.

i

NA "GELADEIRA"

No Banco Boa Vista, ágen-
cia do Estãcio, a situação
não c melhor para o conhe-
cido tira do setor trabalhis-

ta do DOPS. Edmundo Mon-
t-es Ribeiro, que também as-
sínou o recurso. Ninguém
fala com élc, senão em obje-
lo de serviço.

E'le«ii;ocs no
Sindicato dos

Aeroviários
Foi registrada apenas uma

chapa para concorrer as elei-
ções para a renovação (ia di-
i-ctorla do Sindicato Nacional
dos Acroviávios. A chapa é
encabeçada pelo atilai tosou-
íeiro do Sindicato, e conhe-
cido lider dos aeroviários, sr.
José Vieira Guimarães, Fl-
gura na chapa única outros
destacados dirigentes aeroviá-
rios, entre estes o sr. Moacir
Palmeira, atual secretádo do
Sindicato, e o sr- Cícero Go-
mes de Oliveira, atual 2» te-
soufeiro daquela entidade de
classe.

Como não houve uma .-.c-
gunda chapa registrada para
concorrer ao pleito, fixado,
para o próximo dia 7 de
vereiro,

iinseltio Fiscal teve Inicio on-

% tem. -\ votação seguirá pelo dln
'•É dc liojc o anianhú, quando IcrA

gi inicio a apuração,
I
% SINDICATO NACIONAL DOS
P OFICIAIS UE NAITK A — A
§! Junta Governativa eleita pela
P corporação lixou u data ile 14
^ ile marco vindouro para a rea-
g llzaçfio das eleições. O pruzu
% eatft correndo, e expirará no pró-
g ximo dia '.!'.), para o registro dc
P chapas na secretaria do .Sin-
0 dicato.

É SINDICATO DO
% KiOS — o pleito se reu'^ nos dias 24, 23 c 26 ilêstc

Itoliot l \-
e tcali/.aia

Concorrera apenas,
encabeçada pelo ai
tonio Coutinho Vale.

d encabeçada pelo a " 

I

lapa.
An-

DOS MOTORISTAS DA M.M.
SINDICATO NACIONAL,

— As eleições rcalizar-sc-áo
á 2S de fevereiro vindouro.
Duas chapas já foram re-
gistradas na secretaria do
Sindicato: n 1.'. encabeçada
pelo associado Antônio Car-
neiro da Silva, e a 2.' pelo
associado Joaquim Teles
Ferreira. * Ambas colocam a
candidatura do sr. Manoel
Uehôa filho ao Conselho da
Federação dos Marítimos.

SINDICATO DOS TitAUAI.IIA.
DOHES NA ESTIVA DK MINT-
HIOs — Para as eleições qm:
lento «lugar no din 10 de Ie-
vereiro vindouro, foram reci.-
Iradas duas chapas, encabeça-
das, a 1« c a 2«, rcspcctlvamen-
le, pelos associados Ubaldlno
Santos e Emidio
Anjos.

Néris dos

POSSE DE DIRETORIAS

tf!
i Diretoria do Sin- ^

dicato dos AcvòviáriOSj com ^
apoio da chapa única regi:;, p

Sexta-feira próxima, dia 21.
em sessão solene será empossa-
da a nova diretoria do Sindica-
to dos Trabalhadores ua» ln-
diistrins dc Produtos Qulmlras
Farmacêuticos, dc Perfumaria.-,
Sabão -i; Velas (In Itio de .la-
neiro. O novo presidente *•¦ o sr.
Ary ('.impeliu, que sela substi-

% luicio ho Conselho da Federação
% pelo atual presidente, sr. Ary

Cnmplsta.

No dia 20 vindouro scra SO-
lenemcnte empossada a direto-
ria do Sindicato dos Trabalha-
dores cm Energia Elétrica r
Produção do Gás. O atual pro-
sidente. sr. Luiz ConL-acn dc Mi-
randa. nessa oportunidade apre-
sentara toupo relatório sobro as
atividades ua diretoria que pre-
sidiu.

Irada, enviou oficio
nistro do Trabalho

ao mi-
solicitai»- 1

OUTRAS NOTÍCIAS
AEROVIÁRIOS

para os dias 21
As eleições para renovação

dos órgãos dirigentes do simli-
calo. mareadas para o dia 7 de

do autorização para ser pror- 0
rogado o prazo de lã dias pa- 0
ra o registro de chapas. É0 fevereiro vindouro foram i'.•:.¦

lidas para os dias 24, 2J r. y,
(10 mesmo mis. Ate » dia 30 do
més em curso encontra-se nber-
ta na secretaria a inscrição de
chapas.

wRfwwi&W IfWw '^Wv %»>%?**

IRREGULARIDADES
NO H. ARI PARREIRAS

NITERÓI (Da Sucursal)
— A propósito cta matéria

publicada no dia 12 do cor-

rente na IMPRENSA PO-'

PULAR sôbre irregularicla-

des havidas num hospital dc

tuberculosos, esteve em nossa
Sucursal uma comissão de pa-
rentes de internados, a fim

.dc confirmar as denúncias

por nós publicadas.

HOSPITAL "ARI

PARREIRAS

Pediram-nos, ainda, que
fizéssemos uma retificação
quanto ao nome do hospital,
e que por equivoco dos nos-
sos informantes sait. troca-

cio. Como sc trata de dois

TERRENO em Nova. Iguaçu,
•100 metros quadrados. No co-
ração da cidade, próximo ao
Mercado, com água, luz. Rua
Coronel Soares — Cr.? 120.000,00.
Facilita-se uma parle. Tratar
pelo tel.! 23-4717. Rua da Al-
fándcga, 111 — Loja,

i'í)

QUARTO — Aluga-se dois,
conjugados nom entrada inde*
pendente! bem ventilado c ba-
nheJi'0 completo anexo, com
acua anontr, nas Laranjeiras,
Rua Iplrínza. 40, apt. 101. Te-
lefonar para. 45-S795. na parte
da manha.

meio* oficiai; CARPINTEI-
110 - Omi prAtleu em refnr-
mas de ônibus. Tratar na por-
tar!?. disto íornal, com José.

MOTORISTA, com 7 anos de
prática paia todo serviço, tians-
portes, cargas, praça, etc, ná-se
refeiiiiclas. Recados paia
52-2767, Sr. Capltlillnõ.

C)

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS DO TRIGO, MILHO, MANDIOCA
l DE MASSAS ALIMENTÍCIAS E BISCOITOS,

DO RIO DE JANEIRO
Sede: RUA CAMERINO, 74-sobraclo
Rio de Janeiro — Fone: 43-6900

Edital de Convocação
Pelo presente edital, ficam convocados todos os sócios

no pleno gozo dos direitos sociais, a reitnirein-so em as-
semblèia geral extraordinária, no dia 19 do corrente mês,
quarta-feira, às 17 horas, em primeira convocação, e, às .1.8
horas em segunda convocação, para tratarmos da seguir)-
le ordem-do-dia:

li Leitura, discussão e aprovação da ata da assem-
bléia anterior;

2i A presen ia ção da tabela estudada pela CoinissSn
de Salário.

Hiò cio .Janeiro, 17 dc. janeiro dc 1056.

a) WALDEMIRO LUIZ PA SILVA.

hospitais dc hibcrculosos,
sendo feitas alusões n um c
outro, publicamos como sen-
do o Sanatório Azevedo Lima
onde ocorreram as irregula-
ricladcs, quando em verdade
os fatos se passaram no
Hospital "Ari Parreiras, si-
tuado no Barreto.

ASSEMBLÉIA

DOS M0AGEIR0S
Os operários nas Indús-

Irias de trigo c massas ali-
mentidas, vão reivindicar,
em grande assembléia que
realizarão logo mais às 18
horas, na sede de seu sindi-
cato, um aumento geral rio
1.200 cruzeiros e mais 400
cruzeiros dc reajustamento
para os que não foram atin-
gidos pelo salário-rninimo. A
campanha por aumento de-
verá iniciar-se com grande
impulso, pois várias reuniões
de fábrica já foram realiza-
das objetivando grando con-
corréncia à assembléia de
hoje.

suplício do entregador de
licenças da central do brasil
Assinada por 

"Um ferro-
viário", recebemos a carta
fluo segue'-

"Em Pavuna, na linha au-
xiliar, existe uma cabine
que é de morte. Os empre-
gados que nela trabalham
são verdadeiros escravos. O
serviço tem inicio ns fl ho-
ras e acaba ás 10 boras.
Outro grup» pc?a ás 16 c
sai ás B da manhã. O ser-
viço é-entregar licença aos
trens., Existe uma cabine
Ioda moderna, mas c. só pa-
ra enfeite, pois faz muito
tempo que foi construída c
até hoje não a puseram pa-
ra funcionar. O entregador
de licença tem de descer e
subir cerca de 3 a '1 escil-
das constantemente: a que
menos degraus tem, possui
cinco.

A distância da cabine ve-
lha parn os trens é de uns
.'lOfl metros, ida o volta uns
onn metros.

Èstc empregado anda noi-
to e dia, sem parar polo me-
nos meia hora para descan-
sar. Êle pega o serviço e co-
moça a andar até o substi-
luto chegar. E esto quando

.lalta, o outro c obrigado a
dobrar o serviço e sem ga-
nhar vintém, embora o ou-
tro perca o dia rio traba-
lho.

Quando chove, n trabalhar
dor c obrigado a lial.iaHi.-ir
descalço, pois lama é muita,
a roupa fica totla ensopada,
não lem uma capa de pro-
teção, vive completamente
abandonado. Tem é que ira-
balhãr para não ser castiga-
do.

O trabalhador não recebe

nenhuma ajuda nos seus uni*
formes (uso obrigatório), os
sapatos se acabam dn tante
andar o não tem remédio sc-
não comprai- outro com o
minguado salário. Se fica
clonelc, que 

"sc vire." para
comprar remédios o se mor-
re n familia recebe uma ni-
uharia. Finalmente, para qtie
serve aquela cabine paras)-
tá que há cm Pavuna? Or;
salários destes empregados
é de CrS 1.540,00. fora o
abono.

Lenços Fantasia Para
Senhoras •• CrS 50,00

Os ninls foe!us pfulròes com
extraordinários estampados em
ótima sMa - Cri 50,00. Nolíi-
vel of.ifta ile ÃMAtmY, Rua da
Alfândega. :US — 1» andar.

SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS DO
RIO Di JANEIRO

Sede. própria: Rua Benjamin Constant, ."8ô Niterói

AVISO
De ordem «lo Sr. Presidente, COMUNICO nos sonho-

res associados, que acham-se abertas as INSCRIÇÕES pn-
r« ns ELEIÇÕES OO DELEGADO ELEITOR do Conselho
di» I.A.P.M., af<! o dia 1 de fevereiro p. vindouro.

Atenciosamente
Mtcròi 18 de Janeiro 

'dr i!i,y>

Lx «I Ú Ho M n f I a
SECRETARIO

*-J*íA. ¦jtiyS-^J*.J

JÁ NO COMEÇO DO SÉCULO
OS IANQUES ERAM INDESEJÁVEIS

llccebcnios a scsiiinle carta, assinada por M. Gomes:
, «Já em IDOS, o scnliinenld do povo brasileiro era do

protesto contra as lieli.edeinis dos marinheiros nmoricanus
que visitavam nosso porl o,

Em carta dc 17 de janeiro de IUOS, datada da Tijuca e
publicada à página 250 do volume SI — Correspondência —

•das obras completas de Machado do Assis, o escritor Mário
«Io Alencar, filho do .losé de Alencar, diz ao aulor dc «Dom
Gnsmiirro»:

«Meu querido amigo. Não von ã cidade desde segunda-
¦feira, não por preguiça, mas por indisposição dc nervos i>
inquietação de espirito» (...) Aqui, — prossegue o escritor
— me. sinlo melhor; ...não vejo marinheiros americanos o
das alvas da esquadra mal ouvi o (ênue eco de um ou oúlro
liro que transpõe a montanha.»

Como se vê, já no começo dês!o século, os ianques eram
considerados indesejáveis. CorilinlnvMile, M. Gomes.»

CALÇAS! CALÇAS!

CALÇAS!
Americanas a Cr» 75,00: de puro
Unho a CrS 400.00: de dimbrala
¦, Cr? 220.(1(1: gahardlne e tr,>
picai a CiS 2IH),0U Conteeçfies
amauiiy também Praça dá Re-

oútillca, 5'J — 1» andar.

DENTADTJHAS AMERICANAS
DE, JOSE'

Seguran*'' absoluta Faço ern 4H horas. Conforto t eatétlia Quebrou iu<i dentaituraV v
ns dente»? NRo tèrri pressflo? ConsHrturtiiiH rájtlil- — \v. Mnrectinl Fhtrlaiiij, ':i!i  i-

Tel».: i:i-::ail ei lii-OíS!.

r ¦^¦iBBèi —' »»«^—~——— ¦

llram

SINDICATO DQS EMPREGADOS NO
COMÉRCIO HOTELEIRO E SIMILARES

DO RIO DE JANEIRO
Rua do Senado, !ítrl/(i(i — Tcls.: 32-3607/32-218S

FitfiO 6Btí'3r fii»i»
nhecimento Tir, no
ncütc Sindicato ns i
desta entidade qwp,o roíiselliM Klseiil il<
SOES DOS COMKlICIAIIKl
<"!0) ilias •'unsfcntiviis.
niolrn piililinivriu ilôsle KI1ITA
nu Sec.reliirlii, ile iii-óriln nniii

13 D t T A L

que » prr->«*ptr virem ou it«M«- tiverem rp.ilin I il" ninrcn ile 1(155, ser/ie realizadaslelçüos pnrn ;i escolhi) dn nelcendo-ElPltnr
upiirjunnnieiitc, iinrttalpnrn iln elelçün pnrnixilirro DK iVrÒSENTADÒniA I! r-KX-riiiiiiiln nberlii n prazo do VIJÍTI3in.iiir ile ilin seRiiliile ;, ilnla dn pri-nara INSCRIÇÃO dns rnnillilntõü

, disnnslii in, ii ri. li, S it iln ri--tnriii ii" DNrS-S.'illl, ile l.l de inihilirn de 1931
i- iiVJn!i.rr¥ffl ''"" '•,"",li<li""> -''ni requerida nn fresldf.-rilesle Miiiheii ii. em pellcnu nus lên,i„s ,|„ „„„i,-. pmvnilo nelaeitnitn pnrliirln e qii" se eneentrn á illspnsleflo iln.nn Seeretnrln desln enlldnile, firmailn pessimlmciii¦Inlii e enlieiíile em li.is C|) vias ennlrnliislriililn eom ns hesiilnleii dnêiiiiieíijnsi

elln

Interessíidos

de.vcndn ^"t

ai llllilllli, -nn, |r|m r
um- nau Incorre e

ccclillitlarle prévluliisiln Trnlmlho '6 l«
Ministerial

flrmn rêconliê-
n qnAlqíior dn*
no Tltliln V da
dn »r(. 11 ili<

íIimI:ii;k;;)o «|n pr'»pi
i-ldns pnr In.l.olia...
r.uls.is locnis de Inet
t misoHdftçno iln» i
iivlriH-ôos çvpédldus pela rõrtnrldi» fevcrclrp di- m.il).
prnrn de ..or >ee„|.„,|n ,,„ |nvti|„,„ „„ „„r„vn ,|p .,...
SirtSiíM1""".' s,ojn """»'""»••«»«n-Innilii ue Iriilinlhuiliir iiiilônnnio;•- nin da anresenlaeãn .1,, netlvilii o eámlliintn exllilrit .,

prova de qiiltheiln eom as „lirli;a..-n,^ ml-apôs conferidas eom as declarucne*ser Sn rc^rttiji.io-? «*»« ;r.tere5<aHi)>.

II. d» 11

tlluln de eleltnr
lltares, nn iimils In
tM.iiliriii3 du f,eti(

¦Ir .li, ti n ile Iru de lllái.

ssn.vfiitm MAVOKI
IVesídeníe

DA SlliVA
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lana e Portuiêsa Jogarão âni>fiiihQ SI
íiü lülllu II
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H 07 J f*I SANTIAGO, 18 (A.P.I\) — A FEDERAÇÃO CHILENA DB FUTEBOL MARCOU DEFINITIVAMENTE PARA
fl íl Q6 rfiVCrSirO 0 dUlSIUCnCSnO 

~~ 
íWDÍ-) FEVEREIRO PRÓXIMO* A ABERTURA DO CAMPEONATO SÜI^AMERICANb DE FUTEBOL, NO

ÍUAL ATE' AGORA HE INSCREVERAM A ARGENTINA, O URUGUAI, O PARAGUAI, O PERU, O EQUADOR E O CHILE,
mmmimm*m*mmÊ*i*mmm*mmm**m*w*m**^ • "'• ;'; *' •'m'**-**-**'^

NOVA REVIRAVOLTA NA NOVELA:

^y^y^-wMwy^VMMM- •_A«VW<_V_IW*«VSAlMi_*

Decididamente, a semana que começou multo bem,
nfto c .lil nulo in ilus portiM, NAu t' que o hr. Cliilru, m_.hI-
iim .-uno leitor, iiiiimloiiiion mui. quatro luuilio pelo cur.
reto? K u 'llnlin i' que o nr. Clnlra tn/. qutti.ti.ii ile que
piililli|iicnios ua iiilegru ht-us nrguiuriiln» em derci.it tln
I-liiiuliienue. O ijiie luiíamos tle Iiiiiii grado nu ii NOülo-
litriii mui leilaiiiasMe lõilu ve» que oneruvoiuoii mal. de
uniu liiiitlu.

Du ve/. anterior, «neui (In tra escreveu (I IiiiiiIun.
Afforu *'¦ 4 I.-|htiiiii(is i|iic ilciiiro de algum lempii te-
iihaniiis o pra/er de receber e publicar uma suu tailliiliii.

Mns para govArno do pre/ailo leitor, o 7,et6 continua
entrando liem nestas colunas, apesar tle nAo ser mais
tricolor,.,

PROTESTO
Puxa, pHrecc nn* coisa feita! Oulrli corta de protes-

tn! Pois essa num comentaremos, Deixaremos qua os
próprios leitores Julguem-na!

«Sr. Dcixit-l.iic-l.ii-Cliuto. .Sempre fomos leitores, com
grande pra/er, de sim ucalHtla seção. Apreciamos seus
. furos., muis piados, mas do vez em qiiiuitlo o senhor
chula tpor fora da rctlcv... O que u sr. ia/, com o I hivlo
Costa, por exemplo, c um crime. Não temos procuração
nnssutla por ele, mas estamos prontos a ili.fcuiltVIo, Por
Isso itiiilestanios tiniu que tem sitio dito tle falso u res-
peito tio flÃvio, '

1) Perdemos a Copa do Mundo por culpu do lllgiuli.
o do Barbosa, Não foi o 1'lí.vlo que marcou o Glgliia.

2) De liilo foi o Gentil que armou o Vasco. Mns o
Flávio não desarmou, Os jogadores, sim, 6 que não o
compreendiam,

.1) Dizer palavrão no vestiário não ó nada tle mais.
Sem isso não se mantém a autoridade.

-11 l-liivlo não teve culpa nos :i x U contra o Olaria.
O Aníbal 6 quo pegou tudo.

5) Flávio náu teve culpa na derrota contra a Portu-
giiesii. Culpado foi o Hélio Neves quo inventou o Pcriiiho.

Isso dito, queremos tornar piibllco que, revoltados
com a atitude tomada pelo Vasco e por alguns cronistas
flamengos, resolvemos empreender uma ampla campanha
de reabilitação moral e conforto financeiro ao nosso que-
ritlo Flávio Costa. Seus efeitos Já começaram a surtir
e são tios mais animadores. Ontem mesmo, recebemos
um ofício do Onze Bororós F.C, de Santa Kita da Onça
Pelada, oferecendo ao flávio um contrato de supervisor-
•técnico. I". a reação que já surgi), •

Ass.) Manoel Pereira.»

DEIXA-QUE-EU-CÍIUTO

Gil NO APRONTO
Escurinho, o artilheiro — Didi mais uma vez entre os rscsrvas —

fiAftAMAAAA/IAf_<\|^l'J.f^VM-<VI

Flávio Fi m

CORINTIANS
x GÜAKAjNI
Km prossôuulinoniü nó

fiimpcniiiito paulista de lu-
leimi serA iviiii/uiiii, hojo a
tardo, no 1'ueiieiiihu. o cote
jo Coilnllnns x Quoiíinl.

Os corlntiiinus sfiu trancos
lavoiilos. -

CIVILIZAÇÃO
OCIDENTAL

GLASÜOW, IR fAFP) —
f)« Uík pitullistiui da Couta
(Io Ollll) HlllíllllCII, lhilllnl. -'
o cx*cnnipcâo pfsn pluuiii bri-
lünifo l(uy Anhiiiuli, presoj
lia dois mus por .dentado tio
pudor na posso» de quiilm
iiTiliiiu.. t|e 1-1 c lã iiiios, li-
vei.im ntui julgiiiiionio mlíii-
tio para i.ompleiiient.ição do
|ll Ol.-C.-ijO.

Os pugilistas Implicado*
fflo, jiléin de Ankarnh, Vin-
ceiii 0'Kiiic, campeão • Wol-
t.r tia Costa tio Ouro, c
Snolicy Aimigie. Foian. pre-
bos cm <-,.ii.,. quèudu de unia
denuncia u não p"r queixa dos
lIlllB (lllH llOciuiuili. I.iilll.i úl-
-iiiüiu, aliás, ii.x-uiam sinais
de amizade coin oh iicusmlii-c,
durante u audiência, o que
motivou sua expulsão do tri-
Imitai.

Na líscóela. o falo tio .-o-
tlu/.ii- uma mocinha tle ni-i-o.-.
de lü «no.- constitui uni tle-
lilo, mesmo *-'e cl., consentir.

AnUiiliih é i-asailo e Pai de
família. Suu mullii' " seu fi-
Ilio voltarão- recentemente a
Açora, onde devei In ir ler
cnm cle.s brevemente o pugi-
lista.

ENCONTROU-SE ONTEM COM MEDRADO DIAS E ACERTARAM OS PON-
TEIROS -- CORDINHA, O PACIFICADOR - DEVERÁ REASSUMIR HOJE

Dn 
oiüííi.íü pc

Comandados pelo treina-
dor Gradln, os profissionais
do Fluminense estiveram em
atividades na manhã de on-
tem, no gramado de Alva-
ro Chaves. Foi o primeiro
exercício coletivo cia semana
noa preparativos que o Flu-
minense vem realizando pu-

. ra q .eu compromisso de
amanhã ã tarde, contra o
Sãíi Cristóvão.

Treino bom, corrido e que
contou corri a presença dc
todos! os titulares da equipe,
ü.xeeto dn goleiro Castilho.
pie se encontra ainda cm
lias condições físicas.

GOLEADA nos
TlTLi.AKKS

Patenteando sua grande
fu, ma nu momento, o con-
junto principal das Laran-
jeiras mareou em apenas '15
minutos de treino nada mais

•«.SMÕ_-58_m*í_$_^^
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j do Flamengo» |
* 

— Na noite dc hojo,

quarta-feira, com inicio
ie. ti horas, na setie social
nu Praia do Flamengo, 00/0»,
prossegui rüo os festejos
pnc-i-aiiiatulescos no Fia-
niongo, com a reali/ação tle
mais uma grandiosa «l.titu-
hm de Confete».
Jl, — No próximo sábado
7> tlja -1'i, ás representações
ilu voleibol do Flamengo,
masculina u feminina, prelia-
niii cm Trás liios, contra a
C.A. Três l-ios. Oril.ulcs les-
liviilmlcs, unircarão a jicrnia-
iiciicia da tielégáçílo rubro-
•iiégni iiaqiieiii próspera lo-
raiiilmlc lluminense.

Nu noile de hoje às
(),!)<) horas, no (.Inásio

¦Ia tiitvea, leremos »"^ftiiini-
ciailll e iniercssiiille peleja
ile liilehol de salão entre as

l.qilipès ilo Flaniengo e do
Aiiiérica. Os ussociutlos e
torcedores cstiío convidados

pura presenciarem esta prl-
meira exibição do Flamen-

go neste esporte.
a — Os rubro-negros le-

** rftu liara o próximo mês
de fevereiro um monumental
programa social earnayales-
co ,orgiini/.ailo pelo liiinoso
locutor da Riltliò Nacional
o i-roMlduutu da À.B.U., Ma-
miei narccllos que vem de
ser empossado uu Vlccí'ro-
..iiléiiciii dós Interesses So-
ciais do flamengo.
.jL — Ainanliã. quinla-lei-
^ ra, às Kl horas, treinarão
as «estrelas» tle vôlei (1- e
:;-) e à noile, âs 'III horas,
treiiiunio ou Jogadores da I" e
-.'" divisões preparando-se pa-
i.i a excursão a Três Rios,
ilia :.2.

O tradicional 'dlaile.

ilo Popcyi-s-, cm ltcnefi-
cio ila (Caixa Beneficente tio
Servidor ..uliro-Nogio». se-
ri realizado dln ¦"¦ dé reve-
réiro, ft* 2" horas na sede tia
Praia do flamengo.
_X- — F.stá em franco de-
^ senvolvimento a secção
dc llockey em Patins, com os
treinos sendo realizados às
nnartas-fetras, às 20 horas,
e aíis sábado., ;\. 1» horas,
na Gávea. .ro.i«", «pós o pre-
li.i ile iiitiliol tle salão, hu-
vera nina exViiçào ilos nos-
-ii- alleiiv. dc llockey em
Patins,

nada menos que 5 lentos, |
enquanto deixava passar
apenas 1. Foi realmente uma
notável exibição dn time tri-
color na manhã de ontem.

O ponteiro Escurinho íoi

o artilheiro dn prítlca, ten-
do assinalado ,'i tentos. Am-
brois o Robson completaram
o marcador, sendo da autoria
de Didi o único ponto dos
.suplentes.

O grande assunto nus ro-
tios esportivas continua .sen-
tln o caso ri/nlci Costa.

Cnm o correr dus horas,
com o correr tios dln», ns
acontecimentos vão tomam
do novn feição, vão encon.
li.iudn novo rumo c. diante
disso, parece que a lamlha
vasenlnii terá agora a paz
tpie lanlu gente almeja.

CORDINHA ÍOI AÇÃO

Durante o diu de ontem o
conhecido vnscnlno Artur dn
Fonseca Soares iCoriliiiiun
desenvolveu intensa aliviei:,-
do eom o filo de harmonizar
ns váiiiis correntes em cho-
tpie atualmente no grêmio
du Cruz de Malta.

©•trabalho tle Cordlnlm ti-
nha como objetivo enconirnr
tuna solução de agrado ge-
ral. enfim uma solução tpie
nflo deixasse nlnguòm cm
mã sltuaçflo.

Diante dts*o, Cordlnliu ini-

ESTRÉIA 0 ÁUSTRIA
SANTIAGO, 18 (AL) —

Cliegou onicin, a iiirtle, n es-
t:i Capital, a delegação do
Áustria, de Viona, otit-o par-
tiiipiinte «lu teninaradn in-
lorniieionul organi/iuiu pelo
vice-ciinpcão chileno — Colo
Colo.

.Sc quarta-feira o giêinio
auslrlnco, fiuA .sua apresen-?
tação iln lüstádio Nacional,
frente uo clube patrocinador
tln ten poratla que, no sábado
último, corp grande eatogorio,
loprou vencer o Miilinoe. da
áuécia, |i" l x 1.

cliilmenle procurou o léciil-
eo FIÁvIo Cosia. Mniilcve
com o treinador cordial pa-
Icslril, 0 depois (lisSO, iiililius
eoiicordiiinm em dlrlglr-m» !i
rcliléiiclíi do sr. »,!ei|ni(lo
Dias, quando uni-lo seria cx
iiiduila a inelhoi* miineiru
pnrn que o prcpiirador pu-
(lesse rei ornai' a São Ja*
iiiiàrlo.

FAl.A FLAVtO

A reportagem du IMPI.KN*
SA POPULAR, horas após
t-sse encontro, ouviu o tée-
nico Flftvlo Cosia, Deseja-
vamos saber so liearA cer-
ta a sua volln no Vasco.

Disse-nos Flftvlo*.
- Estive railmnnlo com

Cordlnhii na cnsn do úr. Me-
drado Dias. LA fui depois
de conversar longamente

com Cordlnliu, tpie me pio-
i curou paia convomni' sobro

os iilllmos iicontecliuenliis.
Nu casa do tlr. Medrado
aplainamos us dificuldades
exi.lemes, Tenho a impres-
são quo nulo ficou resolvi-
du, mus aguardo ngora uma
comunicação du diretoria do
Vukco.

i.l.Yl.lt.. ASSUMIR IIOJ1.

Após os entendimentos
com FIAvip, Medrado Olns
eslftvo conferoneiando com
o presidente Artur Pirei, o
deiriiils membros da dlrolo-
lia do Vasco. Embora não
leiiliu sido feita qualquer
comunicação ao treinador,
iiilliiniíi-se que Flávio ilever.t
reassumir hoje suas fun-
çfies, quando dirigiria o Irei-
no dos vascainos.

¦ TII Kl NA 0 FLAMKNGO
RUBENS COTADO PARA REAPARECER

Todo o Mundo já Sabe
Que Amaury Vende
Barato Porque Tem

Fábrica Própria
liliisõrs rlc Uniu. iiiiilin.-nii itc.-

ite- Ci4 SÚ.OO I! a li CiS lí.i.oo
iMutci iiiiiii ,i Ci-f liiO.DU. I. -i.i
da Alfíincliiiía, .'US — 1- unüar.

O Flamengo já é o mun-.
peito t|o segundo luiiio, Cou-
qulí-iou o litiilo domingo iíi-
tiiro ao abater " Maduivica.
coroiiiiilo assim uma campa-
nha das mais brilhantes, 0
Flamengo atravessou o« dois
turnos apenas com uma der-,
i-oia, a sofri»" «ultra o Flu-
iniiif-iii-c por -'1 x 0. Isto di/,
tudo sôbre ris iiiériton do lei-
lo do mais (piorijlos. que
parece querer repetir n pio-
sa tio cainpeoniitn passado

quando o titulo foi neu com
tôdas as bmiras,

A.it.ltA (i II VNRU

Xo manhã de hoje, Floiins.

Bailes no Icarai
NITEItóO (Sucursal) —O

Clube tk* ílí-^aia:-; Icar.ii oíe
receia ao corpo sóciii] infan

Solich vai Iroinnr colotivnnion-
(o o conjunto guveiuio. ü

mela Iluboiiii que oslevi au-
sente (i" prélio com o.s ti.ii-
dureiseiiscs devor.i «Btur a
poslo, picpi.i.imdo.rie para
reaparecer. Caso isto açonte-

ça Kvaiisto voltará a êstre-
ma esquerda, Hnliraiuio, con-

gcquentemente, Esqueidinlia.

fi] A L U N G 0
1.IV11U UU l'(_l-_...A->

ilu

Wuldenmr dus Clittf/tis
A .-euila o/JAVUlCI.

RUA Gt STAVO Í.At.l.K
OA ti.* 19

Iw^W W'K" *<;i
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FLÁVIO COSTA Depois dc manobras e contramarchou
¦voltou uo Vasco

mmmmm^^^m^s^^^s^m^s^^^^mm'^

EM FOCO A TABELA
DO TERCEIRO TURNO

O ( oilKclllo Arbitrai llll f.-lt.K. reunir-se á IlOJU

I

lil três baile, ,-,:,:: tardes doS ' 
BMUiljMífflniBjId_n_doCarivav.il. Paru os I miéffip*&*Iw$h.

«luto haverá quatro gran- ||MM.^*-t^HAc* bailes noturno

^¦m

Sfc^íf.ftf*¦*£};*$'*»***• 
tVír._- ,3 
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MOLÉSTIAS SEXUAIS - IMPOTÊNCIA
CONSULTAS — CrS Sü.tll)

lYaturnqito c cyra puta hui-muníuterupia a
ftiíci) d.i iTélhíco precoce, funcãu sexual nd

inliiililliiliiili-, fiiiiiKn c inüSiiui, mis

aliei lii--c|i!í-m.'i.i i.pi.-
Itumnm e na mulher, £ca_,(_•. Inillrfldns

CLÍNICA Olt. SANTOS DIAS
ItUA «AO JOí.1-;, cill, II- iiniliir — ( niijunin Ullil - Icl.: 3_.-li'.S0

Kii(i-rniii|;ciii n i-ariii, il,- liicnl  nriili»_liiiml illiiliiiiiiidn
IIiiiiaiiiii — liifiriamcnte, ilu» li a, III horas

HGLIO, O PROBLEMA
DO SÃO CRISTÓVÃO

Aprontarum os alvos pura u pelejaeje amanhã contra o È-lumineiise —

ESCURINHO, artilheiro ilo "apronl

1 Mecíãuico de Máquina <

1
-* '^ii

blitiuinense

.,,.,»\fS\\- .v,sv{S^iS\.

!t)shira I

*

I IS il
^•®\«v-^\*\«.w™-'ís.-.«. :s«íS$-.t':

Inte

ii(íongertft, compra e 0
ven tiú máquinas de 0
eodtura liaúclaB. Itelor- f:mn orti gerai — Ven- ^

Os craques sanerisloven-
ses estiveram em ação na
manhã cie ontem, em 1'luuoi-
ra de Melo, participando de
um ensaio coletivo que o ve-
leruno índio dirigiu e atra-

| véu do (piai o clube veadoie •
deu curso bos preparativos
para o coti/.o com o Flumi-
nenso. programado para a
tiirde de amanhã no Estádio
iln Maracanã.

AUSENTES

Os craques Hélio, Jorge,
Manfrodo e Carllnhos. não
participaram do coletivo, ten.
du apenas se exercitado iti-
dividualmenle.

O goleiro, que no ú|límo
domingo nflo pôde jogar, con-
iiniia fortemente gripudo, es-
tinido o IJeparuimeiilo Medi-
eo de Figueira de Melo em-
ponhado em colocá-lo (tn
condições de enfrentar o
Fluminense.

Jorge. Manfrodo e Carll-
nlios foram apenuu poupa-
dos por medliía de preeau-
cão. Ambos estarão em açúo
conlra o lime de Castilho.

O I.I_SU--TA_)0
A prática dos cadetes to-

ve a duração do OU minutos

ciem-se maquinas no-
vay a pt/iylayüij • Tel.;

4.B-8310 u

o finalizou eom a vitória dos
limiares pelo marcador de
,. x ..'. tentos Me Cabo Frio,
.." Alves c Arlindo e de
FranckIni e Severino para os
suplentes.

Formaram assim a • equi-
pes:

TITULARES; (lera Ido;
Conceição r Ivan; '/.<¦ 

Alves,
.Valdir e Déeio; Nelsinho,

Cosme Cabo Frio, J. Alves o
Arlindo.

SUPLENTES: Ciro; Osni
e Pino; Júlio, '/.ev.ç e Severi-
no; Orlando Vinhas, íJern,
Franeklin, Cliiquinhn o Mo-
tórzlnho.

MASSA DF. MAN-
DiOSA PUBÁ

(Ca rima)
Iteccheiiios grande eslo-

que iliretamente do Nor-
le Especial para -Min-

gaus, Bolos, etc.

Casa Barcas de \
Comesííveis Ltd..,
fraca 15 de Novembro

para g
(ratar ila talielii para o terceiro turno dn campeonato |úd carioca. g

Também será examinada a possibilidade tle realiza- |
% ção à noile dos Jogos tia etapa decisiva. 0

Ainda os chtlic-. ila cidade estudarão a organização do |
p (piiulro de juizes, ventilando os convites que serão eiidn- ^
I recados aos árbitros ingleses Ilartless e Cross. #
? 

%

Campeonato Brasileiro de
Basquetebol Feminino

?A do corrente em Niterói —Inicia-se
N1TKIÍÔI -— i Sucursal) —

S. r.c realizado iii-fiia citlurie,
do 'lia -1 a 80 do corrcnlc,
o Vil Campeonato flritnileiro
Feminino do Hasquetoboi, cmn
íi participação <lc (leieguçOca
do Distrito Federal, Estado
do líio, Minas Gerais, São
l'nulo, Paraná c líio Grande

fW.*y..-r'_,ff*'-(fl...'iS*r^M9_tjí«j 

I l-iul", l':ii:ina c Kio (
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WmÊmm
DO GINÁSIO

Vn ili.-i _.'l será n.-arlzmlo
desfile das dõlegaçõOH, e,

ato solene, inaugurado o

magnífico ginásio coberto
•íCaio Martins» que tea: capa-
cidade pica 15.000 (quinze
mil) pessoas.

\ i:\D.V IH. I.NT.IA1.AS

Na sede da Federação Flu-
iiiiiii-n.se do Basquetebol, à
Ru,-i .l"s-i Clemente, ,'i(i — so-
brado, estão amido vendida»
assinaturas para totlos os jo-
gos do VII C»iii|ieonato Bra-
sileli i Feminino de Dosque-
iebnl no preço d" Gr$ «00,00
cadeiras especiais, e, Crjjj ,,..
200,00 cadeiras comuns.

WWÍNiVv.aV ,
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SIa •» M #11 É,

OS JOGADORES DO VASCO PEDIRAM AO CLUBE PERDÃO PARA 0
CONHECIDO MÉDIO - HOJE 0 COLETIVO DOS CRUZ-MALTINOS --

_>«) 3) A S n
íí Dacabníiíi Astioii
%. peito''4,

líu,. I.nnuld di
vfllio, 71.

¦ o-
res-

Car-

A eqiilpe erii/.iiiiiliina, ovi-
rleiilcmciile, ainda não ;icer-
lou o pas.su ii.".." ('{impeonti-
to. Sua eampanlia vem se
ciiiacierizíiiido pela invüula-
ridade. Um dia o eoiijupio
,'ii'ci'la em eiçeiu. enchendo
os oüips de Inclí! muiitlp, mas
|cie;ci c-ni .n^uida decepciona
totnlmenle jogiuulo um fie
leliol ile loilu chilltÍMIl (pio
lie

%!«HPW «»m-S»'S!\\s,*S;5: ,1
mudo algum se harmcuii-
cem as gloriosas Iradi-

:tü"Se a Têmpora
de Esporxes de Inverno

iwmmfimãMòg li/Hvf íí/ ii/%^r%r9^tVi^

O jogo Olaria x Portuguesa foi anleilpado para
i nbft íi tarde, nu llun Bariri.

no em e da una
HARBIN, 18 UI') — Tudo

indica que leremòjj este uno
uniu temporada de gala nu
espolie de patinação sôbre o
gelo. O campeonato nacional
de exibição e palinaçáo dp
1955 será iniciado dentro de
breves dias. Antecedendo a
éslc, haverá uma competição
de un biio municipal no Es-
ládiu Populuy de Harbin, que
t_m campacidade para 20 mil
espectadores.

Além dos «0 cinques das
fábricas e escolas da cidatle,
os rlnques públicos «Estrela
Vermelha. •* cNaknang», to-
taliiandi. uteã *is» d* 18 mil
metroB quadrados, serão inau-
(jurados pròxlmaiiienle, comu
lainiicni dois novos rinques de

putinação, ucabado3 du cons-

trair nelo
A Fábrii

hiang, qüé
dias .ua ci

;Ov6l'Uo da cicladu.
ii de Meleis Sun^
coínjiletoii em ,12

Ia de i-i.duçãn rie
patins dos quatro últimos
meses de 105-1, rubricou mais
4.500 pares para satisfazer
à grande procura verificada,
quando ria aproximação do' iíi-
verno nesta yande cidade in-
duítiia! r|o nordeste da China.

Urra serie de eoiiferc-ncias
sôbre-esportes de iiíveriro' es-'
lá sendo realizada conjunta-
mente peln setor de-IUiibiii
da Comissão do Cultura Fí.si-
ça e Fsportes, o (Joiisellio Lo-
cal doa Sindicato, e a Litra
da Juventude i.-rulo sido pu-
iilicatld um livreto pxpflciiti.
vo scilcii- esta in.iiluiiciiidc.. de
esportes.

As eleições na F.M.I*. realizai se.-fio nn
O sr. Abellard Franca é candidato único;

n'i>v,n.o dia

Foi canceliiilo o projetado amistoso Botafogo x Itenner. í

Adianta-se que o Vasco está interessado no
-médio Jophe, do Bonsucesso.

Apenas l.olierlinho, do Canto do Rio, foi Indiciado
i para julgamento no Tribunal rie -Justiça Desportiva. )

ec"ies do grande clube do Sao
.Januário.

! NEM TUDO KSTA l*15I?PIOO

Caso o presente campeo-
j ralo fosse disputado normal-
' iheiite, Isto (• sem esta aher-

raeão. que se chama terceiro
! turno, o V.asrn dn Gama es-
j iarln a 'eslas hOras' bastante
i comprometido com a sua tor-

cida. eom uma colocação qun
lhe valeria a eonquisla do
um quinto riu quaido lugar;

Mas u questão é que o
terceiro turno existe e com
éle- n Vasto tia Cantei ainda
pude sonhar eom a coriquis-
i.-i do tihtlo de 54, Nt\t- há
dúvida que será uma- tarefa
das mais flitfeels: mas não i.
impossível. O conjunto vem
aluando do forma irregular
e falha, estando, contudo.

í i em condições de reagir, en-
i I irar nos eixos e roneupar o

; ; seu ItigiU' de iim dos fa.vori-
í | tos do certame.

O time está no momento
sob a orientação do vetera-
no Augusto.

O liücnicò Augusto tem
submetido seus pupilos a um
lieiiiamenio conslante visan-
iln não iú o |ôgo em apreço
mas o principalmente os pró-
xinius compromissos que eo-
mo se sabe lerãu um valor
iViMílu rr.nior, pois valerão

WfâWi$&W&M;

.semana, ao qunl deverão es-
lar presentes todos os Iit.u-
lares do conjunto vascaliio,
desde que não existem pro-
blemas de qualquer ordem
na equipe.

O excelente jogador Mi-
rim que. conforme já fui rio-

0g\ i!^^^K: ¦

i&,-- ¦¦: V _-_-i'_'.ii ii_c • •'

V

«\»l
•¦y-te-i

, \ De^üo Paulo vem a noticia de que o Santos não es-

j \ taria mais disposto a contratar Gentil Cardoso.

A Portiiguo.sa carioca, depois tio campeonato, excur-
sioiuirá ã Itiiliia e 1'eriiiinilmco.

I

COXTli.. O MADUBEIBA

O esquadrão de São Ja-
nuário saldará o seu dUimo
rompromisso do. segunfl-"-
turno, tendo eruTio adversa-
rio o ihurlesto conjunto do
Madureira, em jogo marca-
do nara a larrie de domingo:

§$*$¦ ísí^^HM-í
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MIRIM voltou ao treinamento th- Vusco

pontos, para a conquista do i
título.

Prosseguindo nesses pre- j
párativtos -Augusto efetuará 

'

na iiiíinlifi de hoje, no gra-
mado tle São Januário, mais J
uni exercício do campo. Se-
xá o primeiro coletivo da

ticiado íoi perdoado pela dl-
retoria do clube que anulou
sua suspensão, deverá r-.-
tar em ação. constituindo-se
na principal novidade da prà-
tica. Mirim, aliás, esteve em
ação ontem, participando do
individual dos vascainos.



KSTA E A JUSTIÇA NO BRASil.

VARIAS FAMÍLIAS
VAO FICAR SEM TETO
Amanhã começarão a ser despejadas ¦• A Santa

Casa quer o terreno para construir uma garage
« Situação desesperadora dos moradores —

|||i«., chulos

485 FAMÍL MEAÇAD

On mOradorci d««s oúineros
821, 822, Ü2-1, «28 o 1132, «|iic
constiiuoin uma vila da Rua
Piei Ciiiioc.i, vim sor uoipo.'
jados, Amanha, o» inclrinlioi
tiniiilo uni» quo encontrarem
dentro dns ciiíiih tlu lado d|>
rtl\o. Cm que moram cio indo

.oiquerdo, Iim dose dias para
(Jesoctipnrcm os •,ii»"». lodo
Isto nCvquo u Snntn CiiHii do
Misericórdia dis necessitar d«>
terreno ondo o»iflo n.. liil lin-
bltuçòci, parn construir umu
VIIIII RO.

I.IIIIIIHI.MHIS

Quase t«W**s ns famílias mo. :
r.-iir. ali ha 40 ano». Há •'¦ ano»,
dosoha cbíiii foram demolidos
pnrn quo ,-i Santa Casa cons.
tniltsa umu garugo. Nq en-
tanto, a Santa Casa .só unha
direito a rlcinolir cinco. Os
nicvndores nlurmudos corre-
rum ro ministro Lafuycte dc
Andrade quo prometeu n-m
haver mais demolições. Mais
tarde o fillii ú« ministro, sr.
jofò Bonifácio, candidato a
vereador, confirmou us pala-
vras do pai dizendo que uin-
guém sairia da**' soa*- casas,
Agora, porem, u justiça bo-

teu às portas dos moradores
c* exigiu a «'.tiraria deles.

jMIKi.NAi.Atl i; TIUSTKiA

Os moradores da vila cs-

tfto indignados. Todos ali são

trabalhadores. Cento humilde,
n-.as honesta. Mães dc nove c
dez filhos, com o marido

ganhando salário-nilnimo, n&o

íahem o que fazer.

— Compreende agora que
não tenho para onde ir, se-

nhor? — fa|ou*nos uma se-

nhora com o»
«liigoii,

Dona Doodnín do Azevedo
é viuvo, nfto tom nliiffudn. jiOr
cin, Sun tillui já está om <*n<
«a iilliciii. 1'iira onde irá do-
na Dcodatu? Benlw Itaposo
lém cinco filli"" •' PíPei*" "O"
t*i««. Todoi os bou« filhos mis-
cernia nnnueln caalnha, 1'ara
ondo iiii Jionlrn Unposo?

DE DESPEJO PELO I.A.P.C.
An fiiniilius iío -«"> comerclíirlos, resltlentcH no Conjunto RcBldcncIul cio

IAPC mu Olitriii, oslúo nprcenslvns desdo quo o preslilentu duquiilo Instituto, sr.
Iaiíh Lago do Araújo, anunciou n vontlit tio lóilus ns cusuh ilo Conjunto. Pipiido
ulUKÚóhi baixos (185 mi/.ciros mensais), os inornilon-s do Conjunto, enibora «»
1APO lhes ilô itreforf-ncto nu compra lio HUitH próprias cnsns, receiam uue hcJuiu
fixados presos altos, Impossíveis do cobrir com seus magros salários.

APREENSIVOS OS MORADORES DO CONJUNTOl NIMJ***
ANUNCIADA VENDA DE SUAS CASAS - PODE SER EHCOHTRADA
UMA FÓRMULA SATISFATÓRIA - «""1^105 OS "V^XTOf-OS"

PREJUÍZOS ALEGADOS PELO PRESIDENTE DO INSiiTUiO -

A rcporlugcm dc IM-
IMtKNSA l'01'UI.AU ouviu
ontem Inúmeros famílias ro-
tridentes no Conjunto do
Olaria, colhendo npliihVs dl*
versas. HA os quo preferem

UMA FÓKMÚLA JUSTA

conllnuar pagando ntiigucl
o Inmbi-ni os qim ilehcjum
adquirir os casus onde mo-
nun. Olversns Hiigesinca ou-
vhnoH o qur roíinlilaa Hlnto-
tl/.iuii uma fórmula .Insto

I
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,in ia PC. rnt Olaria. As íSfi [amílius uí rrsidonles,
Um uspecto do Conjunto Residencial

caso clctuc a venda dos aparta mentos /ícaruo som tci oiiflo morarse

IIM HO InSÜTllEWli
Verdadeira hecatombe realiza a miséria entre a população brasileira ¦¦ 744.400 por ano ¦¦ Depoi-

mentos e cifras que confirmam diariamente a análise do Programa do Partido Comunista co Brasil

Acumulam-sc os dados impressionantes sobre o

cada vez mais baixo padrão de vida do nosso povo.
A todo momento, quadros, cenas, fatos, em plena Ca-

pitai da Republica, mostram o crescimento da miséria,
a asfixia dos pregos, o aumento dc desemprego, as
cifras da subnutrição crônica e da mortalidade.

O consumo do povo atinge
nível tão baixo como nunca
se verificou na vida brasi*
leira. Em todo o pais, pela
boca das vitimas, pelo pro*
testo de trabalhadores, de-
poimentos, reportagens, es-
tatisticas, confirma-se a aná*
Use da realidade brasileira
íeita no Programa do Parti-
do Comunista do Brasil. Em
seu Informe ao IV Congres-
so do P.C.B., Diógenes Ar-
ruda acentua o contraste en-
tre um pais «fabulosamente
rico, que conta com incal-
culáveis recursos naturais?,
e o nosse povo que «tem
um dos mais baixos padrões
de vida do mundo, c é obri-
gado a arrastar uma exis-
tencia miserável:».

O POVO CADA VEZ
COMENDO MENOS

Recentemente, a Divisão
de Estatística e Documenta-
ção da Prefeitura oe São
Paulo divulgou alguns traba-
lhos bem eloqüentes acerca
da situação de miséria dc*
nosso povo. Mostram que as
despesas com a alimentação
de uma familia se elevam a
43,4% das despesas. Essa
alimentação é abaixo da mi*
nima, insuficiente, corres-
ponde a uma subnutrição
crônica. De acordo com as
necessidades de cada íamí*
lia. a alimentação atingiria
percentagern muito maior

fora do alcance dos magros
salários ou ordenados de
uma familia de camada
média.

Segundo recentes depoi-
mentos oficieis fornecidos
pelo Serviço dc- Alimentação
e Higiene Escolar do Depar-
tamento de Ensino Profis-
sional de São Paulo, uma
pessoa, para alimentar-se ra*
ciorialmenfe, teria de gastar
CrS 36.27!, por dia. Isto
quer dizer que necessita de
1.088, 13 por uris para obter
uma alimentação racional.
Esse cálculo toi registrado
em junho último.

Daí «-'in diante, aumenta-
ram assustadoran-.ente todos
os p/eços dos alimentos Im-
sicos. U certo é que o -salário-
-mínimo que açulou a ira dos
tubarões e seu ministro Gu-
dia contra a massa trabalha-
dora, nem do longe correspõn-
de às mínimas necessidades
de nosso povo- Uai resultam
as enormes cifras de morta-
lidado entre a população.

«HECATOMBES nas
C1UAUES E NO SEUTAÜ»

Uni pediatrn, o sr. Carlos
LVado, em trabalho ha pouco
divulgado, observa, alarmado:
«¦Não há mortalidade miaii-.il
no Brasil, l'á mortandade, ha

lMrES'0 EM
11 EZENDE

RESENDE, 18 (Do corres-
pondente) — Voi preso nn úi"
lima sexta-feira, dia 14, o
trabalhador Décio Lima da
Conceição. Sua casa foi inva-
dida por beleguins qnc prpce-
deram a uma verdadeira «le-

predação, «em busca dc do-
eumentos secretos... Tudo in.
dica que se trata de uma ten.
tativa de envolver o referido
operário, conhecido por suas
atividades patrióticas, numa
farsa ligada ao recente mo-
vimento de protesto dos ca-
detes da Escola Militar.

O trabalhador preso conti-
nua desaparecido ató agora.
Foi impetrado ontem, em Ni-
terói, uni «diaboas-corpus» cm
seu favor.

hecatombes nas cidades e. no
sertão, perecem á nossa vis-
tn 2.040 crianças por dia no
Brasil, isto c. 85 por hora c',¦1-1.400 

por ano. Oe que adian- |
tam famílias num; rosas? ,

«.j mesmo pediatra assl- !
na lou:

— Ja disse e repilo ,|ue o
iròrticíhio (le b«'bc-« que se
vi, ilica no tirasilnàu e pio-
blemã da ciasse médica, é
econômico na sua origem e na
sua manifestação. A fome do-
mina e abastarda (iUVé dos la-
ros patrícios em aliança coiij
a negra ignorância.

AS CAISAS
Desenvolvendo unia afirma-

tiva do Programa do P.C.B*,
que indica as soluções con*
cretas dos problemas funda-
mentais de nosso povo, Dio-
genes Arruda salienta o con-
traste entre a existência mi-
serâvel em «iue se arrasta o
nosso povo e nosso pais la-
bulosam.ente •.ie" e nos i x-
plica: <*A causa i!«';sse Ue-
mondo contraste reside na po-
líüca de rapma dos imporia-
lista., norte-americanos é no
regime despótico do latlfun-

| diários e graiules capitalistas.
Enquanto os imperialistas
íiõrte-amciicaiios «• °s lati-
Cuiidiáriòs o grandes capita-
listas brasileiros se benefl-
ciam com tal situação e en-
riquecem labulosamenle, com
luc«.-os até dc B.OOUVé", a exis-
tencia de nosso povo e cada
vez mais penosa e insuporta-
vel, catando boje ameaçada
de escravizarão total o de ser
transformado em carne de
eanlião-/.

que n IA1'(! pmlorlii adular:
I) A compra da insii seria
leliu apenas peln.i que qui*
hessi'111 iulqiiiri*la| os demais
coniiiiii.uliiin piigundo ain-
(flléls; 2) rnrn o-, que eoni.
pni-.sein a casa, HOrlu dedu*
/lilii dn preço ile venda a so-
ma do < aluguéis pagos até
agora; 8) " IAI'0 flxurln
preços du venda baixos e pe-
queimu prestaçflcH iiiciisiiIb
paru sen pagamento,

AI-EÒAÇOI-ÀS IMfltO.
(IEDENTIíS

(piando concedeu ii entre-
vista coletiva em que aiiun-
ciou n venda dos upurlámcii*
Ins dn Cou.iiint.i dn I.ACC em
Diária, o sr. l.nis l,ai;«i de
Arntljo iili";ou <|iio lal me*
ilida Iria ser lonitidii em ta-
ce dos enormes prejuízos
dados pelo Conjunto, que
niotilnraiu a iimis do '¦'. ml-
lhões de cruzeiros no ano
rindo. Tal alegação foi re-
lutada pelos moradores quo
ralaram ii IMPRENSA PO-
ITJ.AU.

O quo o IAPC Ia/, ê
mandar capinar os jiirdlns
dns ruas do Conjunto mun
vez por iiií-s, quando muilo.
Além disso, só há o IVisto
Médico que nos atendo bem,
mas onde freqüentemente
faltam medicamentos do ur-
génciit.

V. lembrurimi ainda:
Aqui quase nflo há («••

letones e a água lalla com
inultii frcqllêneia. Com issn
,'• que o sr. l.nis f,ngO deve-
ria se preocupar.

làii relação aus prejuízos
alegados pelo IAPC, os um-
radores arguhierilaraln ain-
ila que o Instituto, para o
qual contribuem há lautos
anos, não «'• unia firma cons-
Irutora tl<- fins lucrativos e
sim unia entidade destina*
da, justamente, a dar assis*
temia soelal a seus segura-
dns, sob todos os aspectos.
Ou será que o IAPC só deve
aliiRar casas per preços
allus'.'

Mana .—..«m—».....,•«-^.. ¦P?.Vr'>T^ I Líj *T íB^T^
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Uma
jillio

moradora do Conjunto Residencial dn l.A.R.C. cm Olaria, ucçmpunhaüa de mis
¦ !• r"i,!L'conn, « IMPRENSA POPULAR sua apreensão desde ,,uc o sr. Lnk

Lago anunciou a venda dt todas as casas do Conjunto
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VAO PROTESTAR
(fundo afirmaram ainda
portagem de IMlMtEN*
POPCIjAR, ««*. morado*

res di. Conjunto Residencial
do IAPC pretendem se «>r*
Kimizar, já nos provimos
(uns. para ir aos jornais, ao
Ministério <!o Trabalho e ao
IAPC protestar contra a in-
vestida anunciada o exigir
que sejam respeitados os dl-
reitos por eles conquistados
uu Instituto) depois de tan-
los anos de espera c sacri-
fieios.

AMEAÇAS NÃO PODEM IMPEDIR
A UNIDADE DA CLASSE OPERÁRIA

Não depende do ministro do Trabalho que os dirigentes sindicais
se reunam, ou não, para discutir problemas comuns, declara o pre-
sidente do Sindicato dos Têxteis — Dirigentes sindicais dos Tra-
balhadores em moinhos c cm curt ume falam à nossa reportagem

Ainda sòluv o pedido do ministro Alencastro Guimarães,
dirigido ao ministro da Justiça, de aplicação de medidas -V
policiais para impedir que se reunam comissões interslmll- |||
eais e comissões de empresa, falaram á nossa reportagem
ns presidentes dos sindicatos dos Têxteis, dns Trabalhado- |
res cm Curtume o dos Trabalhadores em Moinhos, Indiis* |
Irias de Massas o Biscoitos. |
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— A portaria l'^i>. d" atual
Ministro do Trabalho, (tecla-
rando ilegais as comissões ln-
tersindicais c do empresas,
é um atentado á Constitui,
ção, que assegura esses di-
reitos, garantindo a liberda-
de sindical.

Essas as primeiras pala-
vras do sr- Sebastião dos
Reis. presidente do Sindica-
to dos Têxteis e presidente
que foi da Comissão Inter-
sindical Pró Salárto-Mínimo.

Afirmou que não está na
vontade dos ministros do
Trabalho nue os dirigentes
sindicais se reúnem para
discutir problemas comuns.

— Sssas leuniões dc di-
rgientes sindicais, com ou
sem portaria 120, com ou
sem ameaças policiais, se fa-
rão todas as vozes que a
defesa de direitos o reivin-
dícações comuns a todos os
trabalhadores as impuserem

ASSUNTO DE POLÍCIA Ê
PECAR LADRÃO

O sr. Alim Pedro
do conlesíar a
explicou o sett

, pracuran-
negociata,

Htecanisnío

Conclui o
cal têxtil'*

dirigente sindi-

CONTRA AS
CRIMINOSAS

EXP AS

Retrato de uma grande parte da infância brasileira: os cptn
escavam à, morte, no primeiro ano de vida, mergulham na,

miséria, em i\ue se, debatem os seus pais

DO SR. CAFÉ FILHO
Negou a pensão a um velho mestre — Mas, só
o que será gasto com a reunião do Congresso
daria para pagar a pensão durante quase 3 anos

n «nFSMFNTIDO" DO PREFEITO FOI UMA CONFIRMAÇÃO - UMA

H&SnW SECRETÁRIO BE VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS

O Congresso Nacional rou-
nir-se-á, hoje. às 21 heras,
para apreciar o veto do -...-.

MOVA SEDE PARA
0 LICEU DE ARTES
Roali/.ase amanhã, às 10

horas, comemorando o ani-
versário d«- fundação da ei-
dade, o batimento da pri*
meira estaca do novo edi-
ficio do Liceu de Artes e
OTÍcius, que.será construído
em virtude de contrato fir-
mado eiitré a Prefeitura «•
a Sociedade Propagadora
das Relas Aries, mantene"
dora do Liceu, e pelo De-
parlamento de Prédios e
Aparelha men tus Escolares,
órgão subordinado à Secre-
taria Geral de Educação c
Cultura.

Café Filho a um projeto que
institui modesta pensão de
lí.üOO cruzeiros mensais. O
beneficiado con: a medida se.
ria n velbo professor Uns
Alves dos Santos, cpio dodi-
cou tôda sua vida ao ensino
e hoje se acha impossibilita*
do de trabalhar.

O pretexto do sr. Café Fi-
Ilio, uma vez mais, «¦¦ a -aus-
tçridade». Entretanto, sònien-
te as despesas decorrentes da
reunião do Congvesso para
apreciar o veto — jeton de
congressistas e ektráordina-
rios de funcionários — mon-
laiãu a 1L'U mil * cruzeiros.
Feitas as contas, verifica-se
i|Ue eoni esses 120 mil cruzei-
ros a serérr. dispendidos para
fazer funcionar a tnãquinii
[••(i-vetos, poderia pagar a
pensão do velho mestre du-
rante quase três anoj,.

AMERICANAS
Os operários da Costeira,

hoje, na hora dp almoço,
aprovaram um memorial con*
tra as experiências, progra-
madas pelos americanos, da
Bomba de Hidrogênio, me-
morial que foi encaminhado
á Câmara Federal* O me-
morial, assinado por ccnlc-
nas dn operários, apela para
que os deputados se pronun-
ciem contra as experiências
dos americanos na América
do Sul.

Não Sairão Este
Ano as Grau-
des Sociedades

As grandes sociedades, tra*
dlciònais no carnaval cario*
ca, provavelmente não sai-
rão à rua êsle ano. Não po-
derão participar dos leste-
jos carnavalescoll por abr.o-
luta falta de dinheiro. A
Prefeitura até agora ainda
não pagou »s subvenções
que lhes deve, de acordo
com o Orçamento Municipal.

Tentaram as sociedades
um recurso: pedir o dinbel-
ro emprestado ao Uaneo da
Prefeitura, empenhando n
subvenção. O Banco não ácei-
tou, embora já o tivesse fei
to dc outras vezes, porque,-"'7Undo se afirma, o Pre-
feito não pretende pagar as
subvenções.

Solicitado por nossa reportagem . diirajBl

coletiva ontem concedida em seu: gj^^W
Pedro tentou desmentir a «marmelada» du ioi

bus e acabou eonl'irmando*a._
Saiu-se com essa explicação:
 Dizem «ine nós manda-

mos pintar todo os ônibus
com uma só côr porque esta-
mos recebendo dinheiro da
companhia que fabrica as
tintas. O que aconteceu o

• a entrevista
prefeito Alim
única dos ôni-

que discutimos a questão da
cõr dos ônibus, Inelus-ve com
o coronel Cortes, o resolve-
mus adotar o sistema dn c"i
única. O diretor dò Depar-
lamento de Concessões, (piau-

Vultoso
nó Pôr

opira

o
SANTOS, 17 (Sucursal) —

Cerca de 10 milhões de cru-
zeros em contrabando fo-

DA I 1
A Diretoria da União dos

Operários Municipais, está
convocando iodos os associa-
dos pára n assembléia geral
especial qüe se realizará no
próximo dia 21, sexta-feira, às
17 horas, em primeira con*

as
• IIM

19 lioras

• ii

vocação,
segunda
tu i* «luas
gunda-íeira
caíra e úl
pari tratai
dem do dia:'

D* ... Vimii
sas da Ü.O.M.;'.'*) — Assuntos L-crais

em
ien-

ler*

da
lònvócai
leulntò

cinco ca-

ios
ram apreendidos n bordo de
dois navios americanos du
trota da Mooro Mc-CormacK,
nos primeiros cinco dias do
corrente ano. Posterlormen
te, no dia 12 de janeiro, nn-
vo contrabando no valor dc
2 milhões e :.<><¦ mil cruzei-
ios, foi apreendido om no*
vios de nacionalidade italia-
na c francesa.

No navio italiano "Ana

C." furam apreendidos 25
eaixas. sõtidú «nu- 'llli'¦l-, «li'-
Ias continham 

'«':! harmôni-
C3s avaliadas em B mil cru-
íolros- cada uma; três caixas
noridu/lam lustres, vpsos e
eiaiii.'ta:'. de cristal de Mu-
rano ¦-• i-s I'1 i' '"ii'.". pecas
para mã'iuinas diversas.

r.'o nav o francos fo apre-
endido um total de seis cai-
v.-is com grande quantidade
de renda francesa, cristais e
inai-iuinas italianas dc fazei
caie.

do comunica as cores às em-
presas, recomenda "use a
marca tal porque é a mais
apropriada, a que correspõn-
dc ao modelo adotado".

A MARCA

O sr. Jorge Pereira Diniz.
secretario dc Viação c Obras
Públicas, que. se encontrava
presente, foi cm socorro do
prefeito, procurando explicar:

— Trala-se 'le que uma
marca dc tinta tem uma lo-
ííaÚdade, outra marca tem
outra tonalidade. O aniare-
lo da Sherwin Williams não
c igual ao amarelo da Ipi*
canga. Por isso qüe iccò-
mentíamos uma só marca.
Mas não é obrigatório. Aliáí,
a tinta recomendada é a Ipi-
ranga e não a Sherwin, co-
mo foi noviciado.

— A iniciativa do minls-
tro do Trabalho foi prec pi-
tada e não surtirá resultado
A campanha pela rejeição do
veto à lei de aposentadoria
integral foi uma prova d's*
cm sua quase totalidade, já
tém opinião formada sobre a
liberdade sind'cal c não cs-
tão dispostos a mudar de
opinião para se encolher
so Os dirigentes sindicais,
diante de ameaças. Questão
sind'cal não é caso de po*
licia*

NAO SE DETET1Á A MAR-

CHA PARA A UNIDADE

O sr. Mário Dopaso, pre-
sidente do Sindicato dos Tra-
balhadores em Curhimo ma-
infesta o seu veemente repú-
dio a essas ameaças dc vio-
lènclas policiais e aos arbi-
trios que estão sendo prati-
cados pelo atual ministro do
Trabalho.

— Entre as liberdades s'n-
dicals, que estamos no de*
ver -rie defendei*, está aque-
Ia que têm os trabalhadores
c os dirigentes sindicais de
se reunirem em conrssões
pnra a conquista de rclvindi-
cações e defesa dc interes-
ses comuns. O que se pre-
vendo é impedi- que os sin-
d!calos so unam numa coor-
denação dc ação e que ns
trabalhadores façam a sua
unidade. Sem liberdade, ns
sindicatos se transformariam
em coisa morta c dentro dê-
les os dirigentes sndicais
não teriam mais o que fazer

Por fim. o presidente do
sineVeatb dos Trabalhadores,

^Ç-.:.

St '4*9
Sebastião dos Reis

que os dirigentes sindicais
se deixem Intimidar por es-
sas ameaças. A unidade dos
trabalhadores e a unificação
do movimento sindical con-
tinuarão a marchar para a
fronte, porque é a necessi-
dado dc conquistar reivin-
dícações vitais que impõe
esta unidade.

NOVAS TAXAS

DE RENDA

em Moinhos, sr
Luiz da Silva,
sun opinião.

Waldomirn
manifesta a

rrenuanient»

— O aluai
Trabalho está
por todos os
o.s direitos

ministro do
procurando,

modos, cercear
constitucionais

assegurados nos trabalhado
res e aos seus sincVcatos.
Nesse caminho, os órgãos de
representação ria classe Ira-
bnlhadora terminarão por
desaparecer. Não acredito

Foi aprovada, por decreto
publicado no "Diário Ofi-
ciai", o regulamento pnra
cobrança e fiscalização do
Imposto de Renda, segundo
as novas taxas cstabelec rias

.cm lei aprovada pelo Con-
grosso e agora sancionada
pelo chefe do Governo.

São ns seguintes as taxas
progressivas sobre a renda
que serão cobradas a partir
do presente ano:

Até CrS 50 mil, isento.
Enlre CrS 50 c CO mil. .r. ;
então CrS fit) mil e 90 mil,
5r;; entre CrS 90 mil e 120
ml, 7'.; ; entre CrS 120 ml o
150 mil, 9r:; entre CrS 150
mil e 200 mil. 12.it; cntdc
CrS 200 mil c* 300 mil, 15'",: ;
entre Cri 300 mil e 400 mil,
18%; entre CrS 400 mil o
500 mil, 21%; entre CrS 500
mil e 000 mil. 24ÇÍ : entre
CrS 00(1 mil e 700 mil, 27* ;
entro CrS 700 mil e
lhão, 30': ; nutre CrS
lhão o 2 milhões, 35'
Ire 2 e 3 milhões, 40r:
mn de .'1 milhões, 507í

m'-
nV-
cn-

Aci-

500 ESTUDAI
'RE l
FALTA DE VAGAS

O Malad
Sa ila

ouro
Vhz

Acabam de ser suspensos
pelas autoridades múiltel-
pais n presidente dn Goihis-
sãn Kxciailiva u o admitiis*
fráilor do Matadouro de San-
lori/adn b arrendamento da*
Ia Cruz, tendo o Prefeito au*
qilôle estabelecimento, o que
será feito cm concutTcncia
pública entre as cooperai!-
vas de produtores

Os candidatos recénvapro*
vários no concurso rie ad-
missão ao Colégio Militar.
cm número rio G50, estão
pleiteando vaga naquele es-
labelecimento de ensino, cm
virtude de somente terem si
do aproveitados 150 jovens.
tis restantes, embora te*
nham feito imensos sacriíi-
cios para estudar e concor*
rer ao exame, que foi lias*
tante rigoroso o se caracteri-
znli pelo elevado número ile
reprovações, não conseguiu
vaga.

Alegam os responsáveis
pelo ensino militar que aquê*
le Colégio está superlotado
o não dispõe de meios parn
receber novos alunos, em
número superior ao estabele*
ciilõ .acrescentando que pa*
ra uma capacidade de l.GjU,

presentemente o Colégio tem
2,039 estudantes.

Desta forma, fii-aram pre:
judicados oa 500 rapazes
aprovados, que perderam um
ano rie ingentes esforços pa*
ra conseguir aprovação, mun
exame ao qual eoncoríei
cerca rie 3,000 éandidati

Os )iais c responsa'
por aqueles estudantes
tão procurando, junte .;..¦

toririados niilii"' ;. uma
lação.

mi
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